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DISCURSO 

PRELIMINAR 

Do  ImpreJJbr    Portiiguez. 

Heçou  às  minhas  mãos 
a  prelente  IiiJtrucçaÕ  y 
comporta  em  Italiano 
por  hum  Anonymo  erudito  ; 
^e  julgando  eu  ,  que  naô  de- 
via ficar  Portugal  inferior  a 
algumas  Nações  ,  que  já  tem 
lido  efte  livro  em  feus  Idiomas, 
fiz  com  que  fielmente  íe  tra- 
duziíTe  em  Portuguez.  Em 
Corte  ,  que  neftes  tempos  tem 
fido  horrorofo  theatro  das 
idéas  mais  ímpias  da  Compa- 
nhia chamada  de  Jefus  }  fácil 

me 


me  foy  achar  Traduítor,  que 
inflamado  do  zelo  da  fu a  Pá- 
tria ■  e  do  amor  devido  ao 
feu  amável  Príncipe  9  tomaf- 
fe  a  fl  o  trabalho  da  Traduc- 
çaò.  Nem  elle  ,  nem  eu  tive- 
mos \  para  naó  intentarmos 
£Íla  empreza  \  o  minimo  ef- 
crupulo  de  conf ciência  ;  por- 
que citamos  bem  perfuadidos, 
-de  que  íuppo.ílas  as  circunf- 
tancias  prefentes ,  nos  he  per- 
mktido  moflrar  aos  noííbs Na- 
£Ío.n'aes ,  qual  feja  o  verdadei- 
ro caracter  de  huma  Religião 


lô  ingrata  a  Portugal  j  pa- 
gando lhe  com  provadas  rebel- 
Jjoes  '  e  facrilegos  atteritados, 
já  notoriamente  íabidos  ,  as 
immcnfas  obrigações  /que  lhe 
■devia.  Ver- 


Verdade,  hc,  que  a  Com- 
panhia chamada  de  Jefus  tem 
três  Bulias  de  três  diverfos 
Pontífices  7  que  prohibem  o 
dizer  mal  deíla  Religião :  po- 
rém (  como  bem  moftra^np 
feu  Prologo  o  ImpreíTor  Ro- 
mano do  prefente  livro)  a  pu- 
blicação defta  obra  nao  fc  op- 
poem  às  ditas  Determinações 
Pontifícias.  Primeiramente  , 
porque  ella  nao  contem  eou- 
fa  contraria  aos  Dogmas  y  e 
aos  bons  coftumes  ,  nem  reí- 
pira  ar  de  calumnia  /  ou  íatyr 
ra  contra  os  ílijeitos  de  quem 
falia  j  antes  íempre  fe  empe- 
nha em  provar  quanto  u; 
nao  ío  com  evidentes  docu- 
mentos ;    mas.e.r»  eítylo  gi\t- 


ve,  e  prudente.  Em  íegimdo 
1  ugar  ,  porque  he  obra  de .-in- 
comparável utilidade  para  os 
Príncipes  ,  e  para  os  povos  f 
abrindo-lhes .  o  plano  caminho 
de  viverem  era  .tranquilidade, 
e  fegurança.  Huns  gozarão  em 
paz  dos  feus  bens ,  e  outros 
coufervaráo  fem  fuftos  os  feus 
Eftados  ,  e  as  Tuas  preciofas 
vidas.  NaÕ  he  menor  o  pro- 
veito,  que  também  tira  da  pu- 
blicação defte  Livro  a  Santa 
Igreja  ,  dando-íe  a  conhecer 
osefçondidos  lobos ,  que  tan- 
to fe  cevao  no  fanime  do  leu 
infinito  rebanho. 

lém   de  que  (  dizem  ,os 


ThecWos    ,     e     Canoniftas 
acoufeihando  neíla  matéria)  a 

Com- 


Companhia  já  naõ  tem  direi- 
to algum  ao  feu  bom  nome  , 
e  aos  feus  decantados  privilé- 
gios. ForaÓ  eítes  concedidos 
aos  Regulares  ,  para  mais  fa- 
cilitar ,  e  promover  nelles  a 
obfervancia  dos  feus  Eftatu- 
tos  ,  como  bem  fe  prova  \ 
naõ  fó  da  geral  doutrina  dos 
Canoniftas,  mas  da  forma  ef- 
pecifica    de   taes   concefsões. 

Donde  fe  deve  tirar  por  le^i- 

r 
tima  conlequencia  ,  que  per- 
dida que  feja  em  qualquer  Re- 
ligião a  fua  regular  obfervan- 
cia, já  a  tal  naõ  tem  direito 
algum  aos  feus  privilégios1  7 
nem  delles  fe  pode  valer  pa-  , 
ra  a  confervaçaõ  do  feu  bom 
nome,    Aíiim    fe   acha    clara- 


mente 


mente  definido  em  muitas  De- 
cretaes  de  Gregório  IX.  efpe- 
cialmente  /.  3.  tit.de/iat.  Mc 
nachii)^.  cap.  recokntes  3.  a 
propoiito  de  outra  Ordem  Re* 
ligiofa  ,  que  parecia  esfriava 
na  c(pa  regular  obfervancia.  5/ 
enim (diz)  reliãis  originalibus 
Ordinis  Injlhutis  a  d  com  muni  a 
voluerith  aliorum  Monajleriorum 
jura  divertere  ,  opcrtebit  vos 
tommuni  jure  cenferi  •-  (juia  di- 
gnum  ejl  ,  ut  qui  finúlem  cum 
alik  vitam  fufcipiunt  ,  fimilem 
feritiant  in  legibus  di\ciplinam. 
E  410  tit.  40.  de  verb.  íignif. 
cap.  Abbate  2  5 .  accrefcenta  : 
Jtrivileguim  Monajícrio  (  o  mef- 
rno  fe  verifica  de  toda  a  Or- 
dem ,  como  bem  nota  a  glo- 

ia) 


fa)  concejum  tanãíu  iurat  ,ão- 
vec  ibidem  viguerit  ohjervantjik 
regtilaris.  A  razão  que  f^àrà 
ifto  trazem  todos  os  Glofãcrõ^ 
res  ■,  e  Canoniftas  ,  fundã-íé 
neftes  )  e  outros  femelhantéfc 
textos  da  mefma  ley  :  como 
V.  g.  Cejfúnte  canja ,  cejatyrt- 
vilegium.  cap.  de  teft.  mi".  1. 
-ult.  cauf.  16.  q.  i.  Privilegiam 
omnino  meretur  amittere  9  auryer- 
mijfa  fibi  abuthur  po^ejfate.  cap, 
Privileg.  cauf.  1  i.  q.  5 .  w$w 

E  para  que  os  Jeíuitas  íe 
naõ  faça  6  fortes  ;  inftarído  a 
efb.s  doutrinas  com  dizer  , 
que  os  feus  privilégios  tem 
forca  de  contrato  com  a  Sé 
Apoíiolica  )  pelos  bons  fér vi- 
ços /que  a  Companhia  lhe  tem 

fei- 


feito  ,  faio ao  (fegundo  nos  af- 
firriíarao  diverfos  Theolopos  , 
os  quacs  consultámos)  cjuc  de 
nada  vai  eíla  falfa  ,  e  infulía 
inftãncia  ;  da  qual  elles  por 
muitas  vezes  ie  tem  valido. 
As  authoridades  acima  citadas 
provaô  bem  ?  que  ainda  no 
çazo  de  haver  tal  contrato  (o 
qual  fe  nega)  tinhaò  elles  per- 
dido os  decantados  privilégios. 
Mas  dado  que  furTicientemen- 
te  o  naõ  provem  \  ha  outros 
muitos  textos  ,  que  contra  el- 
les ■■■fa5  terminantes  $  como  por 
exemplo  :  Pnvtkgium  non  ha- 
bet*y  (jui  injunãiim  condiu  onem 
noncadlmfkt ;  e  o  outro  :  fran- 
gemi  iidem  non  ~eíl  fervanda  H- 
des^-ÍLx  regut  •  Jur.    m-  fext. 

reg. 


reg.  75.  Veja-fe  (me  diíTeraS 
os  ibbreditos  Theologos )  o 
c|iie  eicreve  a  eíte  propoíito 
Villaroel  Thatolog.  4.  artic.  6. 
cap.  10.  e  o  famoíb  Afcanio 
Tamb urino  no  tomo  3.  de  Ju- 
re Abbat.  difp.  5.  (jiiéejiL  5. 
onde  entre  outras  coufas  que 
aponta,  para  fe  perderem  pri- 
vilégios ,  traz  efta  :  Quando 
priviiegium  ejet  certo  Ordinicon- 
ceffum    propter  Jiriãiorem    vi- 

tu/n aula    in    eo  jlatu  , 

Jl  non  fervetur  Regula  antiquU 
tus  injihuta  ,  amitteretur  privi-* 
kgium.  Do  mefmo  fenti mento 
he  o  celebre  Panormitano  , 
text.  in  cap.  Kecolentes  ,  no- 
tab.  i2.  de  -.ftat,.  Monachor. 
Ide  o  folent  Suv.imi  Pontifi.ce 's  , 

qu<e 


qittc  Mon-ajierih ,  &  Keligloni- 
bus'  (concedunt  ,  addere  :  dum* 
medo  ibi  Jlrvetur  ordo  S.  Benc* 
dióíi  f  Jivc  Joannis  Gnalberti. 
bs  Ifto  fuppoíto  ,  e  o  mais 
que  oraittimos  ,  por  naõ  fa- 
zermos hum  Prologo  da  gran- 
deza do  Livro  ,  fendo  coufa 
certiffima  ,  e  já  evidente  a  to- 
do o  mundo  \  que  osjeíuitas 
nada  prefentemente  obfervao 
do  que  faô  obrigados  a  obfer- 
var,  naõ  fó  por  fuás  leys  par- 
ticulares ,  mas  ainda  pelas  eom- 
muas  a  todos  os  Ecclefiafti- 
cos  ,  e  até  a  todo  o  homem 
Ghriftao  \  fegue-fe  como  cla- 
ra', confequencia  ,  que. já  naõ 
fubfiítem  os  feus  apregoados 
privilégios  7  ptefervativos  do 

bom 


bom  nome  da  Companhia  ,  e 
que  a  elles  já  naõ  tem  direito 
algum  ,  ou  lhes  roíTem  con- 
cedidos como  graça  ,  ou  co- 
mo contrato.  Ha  muitos  an- 
nos  aeíta  parte  >  que  efta Re- 
ligião tem  cahido  nas  mais 
deteftaveis  iniquidades  ,  fen- 
do juridicamente  convencida 
nos  primeiros  Tribunaes  de 
Roma  ;  e  outras  Cortes  da 
Europa  7  da  fua  illicita  nego- 
ciação mercantil ,  das  fuás  in- 
juftas  ufurpaçoes ,  e  da  fuain- 
faciavel  ambição.  Que  parte 
do  mundo  ha  já  ,  onde  nao 
confie  das  altas  traições  y  das 
rebelliões  populares  ,  das  fa- 
perftições  nefandas  y  dos  par- 
ricidios  de  Príncipes  ,.    e  até 

das 


das  herefias  formaes  ,  em  que 
tem  cabido  efta  Religião  ?  E 
àvifta  âc&es  execrandos  deli- 
dos y  e  outros  muitos ,  que 
apontará  efte  Livro  ,  com  que 
privilegio  pode  ella  ainda  ter 
acção  ao  feu  bom  nome?  ten- 
do-o  ella  mefma  infamado  com 
maldades  taÕ  deteftaveis  ,  e 
repetidas  ?  Si  cwirtcrit  je  juf- 
tu$  a  jujlitia  fua ....  omnesjuj" 
titia  c jus  ,  auasfecerit  ,  non  re- 
cordabuntur :  in  pr  cevar  ícaúone , 
(jua  prcevaricatus  ejl ,  tf  in  pec- 
cata  ,  (jiiod  peccavit  ,  in  ipjis 
morutur.  Neftas  palavras  de 
Ezequiel  parece, que  até  a  mef- 
ma  Verdade  Divina  convém 
com  as  allegadas  doutrinas. 
Com -os  olhos   em  tanta 

re- 


relaxação  (nao  obítante  o  gran- 
de privilegio  íillegado  pelo 
Geral  da  Companhia  no  Me- 
morial ao  Santo  Padre  Cle- 
mente XIII. )  he  cue  o  Erni- 
nentiíiimo  Cardeal  Manoel  Pa- 
triarca de  Lisboa  fufpendeo  á 
todos  os  Jeíuitas  do  fett  Pa- 
triarcado de  confeílar,  e  pré- 
gar  ,  confirmando  vocalmen- 
te efta  prohibiçao  na  mefma 
hora  da  morte.  Confiou  a  efc 
te  piííTimo  Prelado  a  execran- 
da relaxação  ,  em  que  viviao  os 
Jeíuitas  defíe Reino  ,  e  aíFen- 
tando  com  razaõ  ,  que  já  nao 
lhes  valia  o  íeu  decantado^ pri- 
vilegio da  Bulia  Superna ,  Dela 
#<3ual  nao  podiaõ  ter  fufpenfos 
em    comi^um   irconjxfta   San- 

cia 


âtaSede,-  prohibio-Ihes  como 
zelofo  Paftor  o  miniftrarem  às 
luas  ovelhas  o  fuftento  da  Pa- 
lavra Divina  ?  e  o  Sacramento 
da  Penitencia.^ 

Por  todos  eftes  fundamen- 
tos (  concluirão  os  Theolo- 
gos  i  e  Canoniftas  com  quem 
me  aconfelhey  )  deve  fahir  a 
publico  oprefente  Livro,  por 
íer  útil  ao  Eftado  Ecelefiafti- 
co  \  e  neceíTario  à  inftrucçaõ 
daquelles  ,  a  quem  Deos  en- 
tregou o  governo  dos  Rei- 
nos ,  para  confervarem  a  paz, 
e  bens  dos  feus  VaíTallos.  Eí- 
tes  Principes  devem  eftar  infi- 
nitamente obrigados  a  EIRey 
D.  Jofeph  I.  porque  manifef-  ^ 
tando  ao  mundo  o  que  era 5- 

03 


os  Jeíuitas  ern  feus  Domínios, 
fez  afíim  aos  outros  Sobera- 
nos mais  acautellados ,  e  pre- 
viílos  f  para  na  5  fe  exporem 
àquelles  perigos  traçados  pe- 
la Companhia  ,  dos  quaes  o 
livrou  a  poderoia  mau  daquel- 
le  Senhor  7  que  lempre  olhou 
para  Portugal  com  olhos  be- 
nignos. 

Para  inftrucçaÕ  do  Leitor 
paíTemos  a  dar  alguma  noti- 
cia do  Author  deite  Tratado, 
e  do  tempo  em  que  foy  eferi- 
to.  Muitas  diligencias  fe  tem 
feito  para  faber  o  nome  defte 
Anony.mo ,  mas  todas  fora  o 
vãs.  O  que  fe  fabe  he  ,  que 
naô  foy  homem  de  Profifíao 
Kcl'gtoio  ,  como  alguém  pu* 
P*ii  blicou, 


blícou  ,  mas  hum  erudito  Ca- 
valfrero  Italiano  Secular  [  c 
f ultimamente  praclico  affim  das 
Cortes  da  Europa  j  corno  da 
Republica  Jeíuitica.  Sahe-fb 
igualmente,  que  elle  recitara 
elta  Obra  em  huma  das  mais 
celebres  Academias  ,  que  no 
íeu  tempo  fioreciaa  em  Itá- 
lia; e  que  agradara  tanto  o 
£êlo,  e  efpirito  generofo  deí- 
te  fincero  Académico-,  que  o 
ínoverao  a  publicalla  em  be- 
neficio dos  Soberanos  ,  e  dos 
Povos. 

Com  effeito  íahio  eíle 
Tratado  impreífo  em  Milão 
no  anno  de  1617  com  as  li* 
cenças  neceflarias.  No  de  1 7 1  S 
reimprimio-fe  em  Roma  ,    e 


paíiados  vinte  ^noveanno^s -y  if- 
to.he  em  i  647, ie ícz  em  Itália 
terceira  Edição  y  -cr.ey©  -que 
fendo  ainda  vivo  o  leu  Au- 
thor ,  porque  fahio  mais  corre- 
cta ,  e  com  a  noticia  de  hum  li- 
vro impreííò  emFariz  em.  1 646 , 
a  qual  na  o  podia  vir  nas  ^duas 
primeiras  Edições.  No  anuo 
de- 1722  appareceo  efta  Inf- 
trv.cçíiõ  traduzida  em  Francez, 
e  inferta  no  tomo  2.  do.Mfr- 
curio  Jefuitico  :  depois  reim- 
primio-fe  em ..Hollanda  junto 
com  a  M  o  n  ar  chie  d  es  Sol  pies , 
e  ultimamente  fezíe  delia  no- 
va  Edição  em  17  54  ,  talvez  fei- 
ta em  Pariz  /porto  quefe  di- 
ga fer  em  Amfterdaõ. 

•De   nenhuma-  defías  -Edi- 
ções 


ções  Italianas  fe  fervio  o  Tra- 
duclor  ,    mas   fim  da  que  fe 
publicou  o  amio  paflado ,  em 
quarto ,  dedicada  ao  Illuftriffi- 
mo  ?  e  Exceílentiffimo  Senhor 
Conde   de  Qeyras  \    Miniftro 
de  Eftado,  que  por  fuás  fin- 
gulares  qualidades  fera  honra 
immortal  da   fua  Deíeenden- 
cia.  Efta  Edição  he  certamen- 
te  a  melhor  \    porque   fervio 
para  ella    hum    manufcrito  f- 
que  fe  con ferva  em  huma  li* 
vraria  de  certo  Cavalhero  Ita- 
liano \  e  fe  tem  por  original, 
pelas  interlinhas  ,    e  emendas 
que   nelle  fe  vem  ,    e  outros 
fundamentos  que  aponta  o  Au? 
thor.  da  Dedicatória. 

Lea  pois  o  Leitor  Portu- 

guez 


'  guez  eíte  excellente  Tratado, 
que  por  tal  mereceo  íer  tra- 
duzido 7  e  illuítrado  em  diver- 
fas  Línguas  ;  e  íe  por  açaí  o 
houver  alguém  (periuado-me 
o  nao  haverá)  que  haliucina* 
do  de  huma  infeniata  compai- 
xão chame  dei  medido  a  èfte 
nofTb  zelo  }  lembre-fe  do  que 
concedem  em  taes  cazos  as 
leys  da  jufta  defeza  natural  , 
e  confunda-fe  da  lua  irracio- 
nal piedade  ,  trazendo  à  me- 
moria a  huns  homens  ,  que 
na  America  fe  armarão  em 
guerra  contra  ã  Coroa  do  feu 
Clementiííimo  Rey  5  que  na 
Cidade  do  Porto  urdirão  hu- 
ma horrorofa  "íbblevaçaó  ,  e 
e  em  Lisboa  maquinarão  ( co- 
mo 


mo  eitá  juridicamente  prova* 
do )  aqueile  íacrilego  irríitlto 
contra  a  fagrada  Peílba  de  El- 
Rey  que  Deos  guarde.  Com 
a  memoria  neíles  faclos  ?  por 
nao  f  ai  lar  de  outros  muitos 
antigos  ,  be  que  fe  d-ive  ler 
efta  Obra  ;  e  então  eftcm  cer- 
to ,  que  em  lugar  de  calum- 
niaáor  íatyrico  ,  me  chamarão 
Portuguez  zelofo. 


j 


INS- 


ÍNSTRUCÇAÔ 

A  PRÍNCIPES 


Sobre  a  Política  das  Padres 


jfefattas. 


QUe  a  Religião  dos 
Padres  Jefuitas  foíFe 
plantada  na  vinha  de 
Jeíu  Chrifto  por  obra  do  Ef- 
pirito  Santo  ?  quaíi  arvore,  que 
deveiTe  produzir  o  antidoto 
contra  o  veneno  das  hereíías, 
bem  claramente  o  moítraõ  as 
Leys  ,  e  Eftatutos  ,  com  que 
Santo  Ignacio  feu  primeiro 
Agricultor  procurou  radicar  ef- 
A  ta 


2  InJlrticçaÕ 

ta  planta,  (i)  Ena  verdade  em 
quanto  aquelíes  primeiros  Pa- 
dres ,.  que   lhe  derao  vida  ,    a 

re- 


(1}  Que  naó  tem  duvida  j  fp  ao  me- 
nos attendermos  à  boa  intenção  do  San- 
to. Ainda  aítim  a  refpeito  deite  ponto 
naõ  tem  faltado  Hereges  (e  também  Ca- 
tholicos  )  que  dileorreraõ  por  outro 
modo.  Pelo  que  toca  aos  Herejes,  ve- 
ja-le  a  Hofpiniano  na  lua  Hijlcrla  Jefm- 
'tica,  e  ao  Author  Inglez  da  Vida  de  D. 
Igràga  :  ha  outros  muitos,  mas  naõ  eíta- 
mos  por  ora  para  os  apontar.  Pelo  que 
refpeita  aos  Catholicos  (que  íaõ  os  que 
fazem  mtlis  força  )  conta-le  em  primei- 
ro lugar  ao  celebre  Belchior  Cano  ,  o 
qual  publicou  muitos  eferitos  ainda  em 
vida  do  Padre  Ignacio  contra  a  fua  no- 
va Companhia, ,  e  o  leu  mefmo  IníVituto, 
pregando  com  todo  o  zelo ,  que  os  Je- 
fuitas  eraõ  huns  precurlbres  do  Anti- 
Chriílo.  Conta-fe  mais  ao  Cardeal  Bar- 
tholomeu  Guidiccioni  do  tempo  de 
Paulo  III. ,  o  qual  nofeu  Foto  fe  oppoz 

com 


a  Príncipes.  j 

regarão  com  a  agua  da  carida- 
de, e  cultivarão  fegtm do  ~  a  in- 
tenção do  feu  Inftituidor,  •làri- 

Aii  çou 

—————— ^— —        *  «t 

com  tortiflimas    razoes    ao    eftabeleci- 
mento  da  Companhia,  para  a  qual  o  Pa- 
pa propendia ,  fegundo  refere  o  P.  Or- 
landini  na  fua  Hiftoria  1.2.,  e  o  P.  Bou- 
hours  na  'Vida  de  Santo  Ignacio  \,f:   Naõ 
efqueça  também  o  famoib  Juízo  de  toda 
a  Sorbona ,  dizendo  no  feu  Decreto  do 
primeiro  de  Dezembro   de   iff4  entre 
outras  coufas :    Hac  Societas  videtur .... 
magis  ad  dejlruclionem  ,    quàm  ad  adrfica- 
tionem.   Veja-fe  demais  os  três  Proteítos 
do  Clero  Romano  ao  Papa  Pio-Í-V.  con- 
tra osjefuiras,  aos  quaes  efte  Pontífice 
havia  dado  a  direcção'  do  Seminário  Ro- 
mano no  anno  de  ifó.4..    E  naó  efqueca 
notar  efpecialmente  o  dito  daquelle  grnn- 
de  Bi fp o  j    ifto  he,  fer  efia   Companhia 
huma  feita  diabólica  para  perdição  da  Igre- 
ja de  Dcos-y  cujo  mal  feria  inevitável,  toda 
a  vez  que  fe  entregajje  a  tal  gente  a  educa- 
ção da  mocidade-  Ecdef.nftica.    Efte  voto 

ren- 
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çou  cfta  arvore  dous  ramos, 
hum  de  amor  para  com  Deos, 
outro  de  amor  para  com  o  Fro- 

xi- 

tendeo  a  feu  Author  baftantes  elogios ; 
c  ò  Jeíuita  Sacchino  na  fua  Hijioria  de- 
pois de  farto  em  efcrever  mil  injurias  , 
revê (lindo- fe  de  modcftia  ,  lhe  chama 
Spurius '  ipfe  ortn  ,  &  lufcus.  Lea-fe  mais 
ao  Author  de  V  Hifloire  cies  Religieux  de 
laComp.  de Jef pour  fervir  de  fupplement  a 
V  Hifloire  Ecclefiaftique.  Utrecht  1741  ,  cu- 
jo Efcritor  querem  alguns  que  rofTe  o 
famofo  Monteíquieu.  Veja-fe  igual- 
mente o  como  fallaó  defta  Religião  Bai- 
le ,  Monlieur  de  Thou  ,  °  Abbade 
Fleury \  e  mais  que  todos ,  os  mefinos  Je- 
fuitas  allumiados  ,  entre  os  quaes  tem  o 
primeiro  lugar  o  Padre  Tnchofer  na  lua 
myftèriofa  Monarchia  Solipforum,  e  o  P. 
Mariana  no  feu  livro  De  maiis  Societatis , 
corum  caufis ,  &  remediis.  Ambos  elles  ta- 
citamente dizem ,  que  todas  as  Leys  da 
Companhia  põem  amira  em  fundar  hum 
Império  univerial',' que  tyrannizeao  pro- 

xi- 
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ximo,  Delies  naíceraõ  maravi.- 
ihofos  frutos,  ou  -folie  na  óp- 
tima   educação   dos  primeiros 

ÍÍ- 

ximo.  E  que- eôas.Leys  fahiraõ  taçs., 
armadas  pelo  P.  Laynfz.,  [.-  fijmofq  Ma- 
chiuvello  da  Companhia}  o  rnoítruG.  evi- 
dentemente es  Bifpos  ,  Clero,  Univeí- 
fidades,  Parlamentos,  e  povo  de  Fran- 
ça, oppondo-ie  à  Companhia  defde  o 
leu  nafcimento  ,  quando  ella  intentava 
introduziríe  naquelle  Reino.  A  inten- 
ção do  Padre  Laynez  feria  boa  ao  orde- 
nar os  Eítatutos,  porém  foy  logo  âcC- 
coberta  ,  e  temida  a  Tua  malcai  ada  po- 
liticíi-  Bem  lha  deicobriraõ  as  doutas 
Falias  de  Pafquier ,  Molineo,  Arnaldo, 
Du-McfniU  e  outros  muitos  ,  do^quaes 
trata  a  Hijhna  da  U/.iíerfulade  de  Bolai  -, 
a  Collecçaò  de  Argentrèj  as  Memorias  do 
Clero  de  França  de  1680  ,  e  outra  Ccllec- 
çaõ  intitulada  Arrefl  du  Gr  and  Confeil. 
Parif.  1614,  e  lóif.  Igualmente  ck- 
rou  bem  eite  ponto  o  Cardeal  de  OiTat 
nas  fuás  Cartas  y  e  Mcnf.  de  Vilkroy  ,  e 

par- 
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filhos  )  ou  no  lucro  efpiritual 
das  almas  ,  ou  no  augmento 
da  Fé  Catholica.  (2) 

M 


particularmente  em  huma  ao  Papa.  O 
celebre  Árias  Montano  fez  também  o 
mefmo  ,  efcrevendo  a  Filippe  II.  cuja 
dana  anda  impreífa  nas  fuás  Obras,  e 
vem- no  fim  dò  Artes  Jefuitic<e.  O  mef- 
mo^demònítrou  o  Venerável  Palafox  nas 
fuás  duas  cartas  efcritas  a  Innocencio 
X.  ^  pondo  à  fegunda  o  ritulo  de  extiiv- 
guenda ,  rcel  refor manda  Societate  Jefu.  Em 
ím  áfsás  o  demonftraó  os  laítimofos 
èffeitòs,  contra  os  quaes  eftá  o  mundo 
a  clamar  defde  o  naícimento  da  Compa- 
nhia, De  alguns  faremos  memoria  nef- 
tas  Notas. 

(z)  Ainda  Santo  Ignacio  tinha  os 
olhos  abertos  ,  e  já  os  Jefuitas  de  Por- 
tugal caufavaõ  (  efpecialmente  em  Co- 
imbra) efcandalos,  e  tumultos  por  cau- 
fa  da  fua  ambicaõ  ,  e  avareza.  Com  ef~ 
feita,  tanto  efrandalifavaÕ ,  queo-Santo 
JFursdadoy  avifado   por^ElRey  D..]oa6 

iií: 
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Mas  como  o  Diabo  tan- 
to mais  í  e  empenha  em  def- 
truir  as  obras  de  Deos  "f  quan- 
to outros  mais  trabalhão  em  as 

pro- 

I p ; 

III.  (o  Pay  da  Companhia  em  Pomi- 
gal) fe  vio.precifado  a  dar  prompto,  e 
forte  remédio,  ordenando  que  fe  défle 
publica  iatisfacaõ.  Também  em  Alema- 
nha cauíaraô  novo  e (canelai o ,  por  con- 
ta das  chamadas  Moças  ftagellantes  ,  que 
elles  fundarão  em  diverfos  lugares  ,••  e 
pouco  tempo  depois  are  em  Heípanha 
introduzirão  eíia Gente.  lítocon-lta  dos 
Teus  mefmos  Hiítoiiadores  Orlandini 
Sacchino,  e  Sotuel  no  íeu  famoíb  livro 
Imag.  prim.  fecul.  Societ.  Pcrém  guar- 
dando para  melhor  occafiao  outros  c{~ 
candalos  caufados  pela  Companhia  em 
Franca,  Itália,  Flandres  &c.  por  con- 
ta do  ieu  procedimento,  quando  ainda 
eftava  no  berço  j  fó  trarcy  aqui  por  uT- 
timunha  do  que  digo  a  hum  Amt.or, 
-que  nag  he  menos  que  S.  Franctlco  Jç 

Bor« 
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promover  /  da  mefma  grande- 
za defta  Religião  y  e  dos  feus 
progreffos  y  que  em  pouco 
tempo  fora 6  pafmofos,.  (3)  to- 
mou 

:4    .: .      -•! i ! í 

Borja.  Efcreveo  efte  pobre  ,  Caffligi- 
do  Geral  fobre  a  efcandalofa  relaxação 
dos  feus  filhos,  e  depois  de  ter  chorado 
muito  a  Companhia  ,  remata  aífim  :  Ve- 
Tiiet  tempus  ,  quo  fe  S odeias  multis  quietem 
oceupatam  litteris ,  fed  fine  ullo  virtutis  flu- 
dio  intuebitur  ,  in  qua  tunc  vigebit  ambitio  , 
'&  fe  fe  ^jferet  folutis  habenis  fuperbia  ,  nec 
àquo  contineatur  ,  &  fupprimatur  <  ^   habe- 

bit ataue  utinam  jam  non  hoc  io- 

tum  experieníia  ipfa  fapius  teflata  ãocuiffet. 
Lea-íe  toda  efta  carta ,  que  anda  naCol- 
leceaõ  das  Epiftolas  circulares  dos  Geraes 
da  Companhia  ,  impreífa  ern  Ipri  no 
annodeitfn.  Aífim  eferevia  efte  Santo 
Jefuica;  e  porque  aífim  fallava,  por  if- 
fo  teve  muitas  conferencias  com  Pio  IV. 
para  a  reforma  da  fua  Religião. 

(})  Com  formai  defobedieneia ,  e. it- 

luíaô 
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moti  pé  para  perverter  o  feu 
fanto  Inftituto,  e  com  admi- 
rável artificio  em  lugar  daquel- 
les  dous  ramos,  de  caridade  , 
que  tanto  floreciaõ  ,  plantou 
outras  duas  plantas  de  peffima 
í emente  ,  h uma  do  amor  pro± 
prio,  e  outra  do  da  conveniência; 
Delias  recebe  a  Religião  Chrif 
fta  gravifiimo  dam  no  ;    como 

mof- 

luiaõ  da  Bulia  de  Paulo  II].  do  anno 
de  if4o  fe  houveraõ  osjefuitas  logo  em 
feu  principio  -y  porque  mandando  eíte 
Pontífice  que  o  numero  delles  ao  todo 
naõ  patíafle  de  fefíentaj  elles  humas  ve- 
zes valendo-fe  ue  violências,  e  outras  de 
deitrezas,  fe  efpalharaõ  naó  íó  por  toda 
a  Europa,  mas  por  huma  grande  parte 
da  Aíia,  e  muito  mais  ainda  pela  AmeV 
rica.  Veja- Te  o  que  àh  Orlandim  Hifr 
tor; Societ..  e  Sovaúlmag.  prim.  fé,.- 

Po- 
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moftrarey  no  prefente  Difcur- 
ío7  porque  affim  mo  infpira  o 
bem  publico  ?  e  o  puro  zelo 
da  verdade  .-•  efperando  que 
deícobertos  os  artifícios  dahy- 
pocriíía  Jeí  uitica  ,  attendaõ  a 
f\  os. Príncipes  com  opportu- 
no  remédio.  (4) 

Bem 

— ; 

(4)  Porém  faô  hoje  muito  para  te- 
mer aquellas  palavras  da  Profecia  do 
Santo  Borja  já  referidas :  neque  à  quo  con- 
iineatur  ,  &f  fupprimatur  ,  habehit.  Naò 
haverá  poder  humano  que  poffa  refrear ,  ou 
fupprimir  a  efte  poder  o  fo  Corpo.  E  que 
duvida  tem  ?  Inda  mal  que  todos  fa- 
bem  ,  fer  prefentemente  coufa  perigofa 
para  qualquer  Soberano  inveftir  com 
lefuitas  ;  porque  deraõ  no  fegredo  de 
armar  affaíTinos  contra  as  fuás  fagradas 
PefTbas,  e  pôr  exércitos  em  campo  con- 
tra os  íeus  E  liados. 

Pa- 
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Bem  fe  fahe  ,   que  a  ile*; 
ligiaó  dos  Padres  jeíuitas  |  por. 
fe  applicar  cora  efpecial   cui- 
dado    à  educação    da  mocicla-- 
de,   foy  defde  o  feu  principio 
convidada  ;     e   favorecida   de 
muitos   Príncipes  ,    de  manei- 
ra que  em  poucos  annos  vcytr 
aefpalharfe  mais  de  que  outras 
Religiões  em  feculos.  (5)  Ba- 

vji  1 
___ — , — 1 ; . — . — _ — ^ — >_ 

(f)     Para  fe  faber  de  qual  educação 
falia  o  Author  ,    he  precifo  ler  a  Bulia 
de  Paulo  III.,  que  he  a  XXV.  na  or-- 
dem  do  Bullario  Romano.     O  Papa  fá 
lhes  concedeo,  utfiieroi,  &  perfvnas  rir- 
des ea ,    qita  ad  chriítianam  bominum  m  - 
iituúonem  funt  nece (faria,  doceant :  e  màà 
abaixo  repete  :    &  mominatim  ad  puem- ' 
rum ,  aç  rudiiim  In  CbriiHarÀ^no  ivflituiio- 
nem  :  em  fim  exprefiamente  torna  outra" 
vez  a  recommendar,  cp&mwnatim  co?n~ 

men+ 
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qui  nafceo  nos  que  ie  feguir-ao 
a  Santo  Ignacio ,    tal  amor  à 

Com- 


mendatam  habeant  infiitutionem  puerorim , 
ac  rudium  incbriftianaDottrina  dccem  Pre- 
ceptor um  ,  atcjue  aliorum  fimilium  rudimen- 
torum.  Donde  fe  vê,  que  hum  dos  prin- 
cipaes  fins,  porque  fe  admittira  a  Com- 
panhia, fora  para  educar  os  meninos  na 
Doutrina  chriftã  ,  e  na5  ,  ut  de  fublimi 
loco  dicere  ,  13  *a  nobiliori  circulo  verfari 
pojfinty  como  bem  reflecte  Theofilo  Eu- 
génio na  lua  Supplica  a  Paulo  V.  ,  .  ao 
Imperador,  e  aos  demais  Príncipes  Chrii- 
tâos  pro  reformatlow  ,  refiaurationc  ,  [eu 
extintl.ione  Societatis  Jefu.  Naõ  foy  ad- 
mittida  para  at.terrar  ,  e  abolir  os  direi- 
tos -das  Univeríidades  ,  e  Seminários 
com  a  erecção  dos  feus  públicos  ,  e 
po.mpofos  Collegios  ,  com  privilégios 
-inauditos,;  e  fubrepticios,  e  com  oceu- 
par  por  fas ,  e  por  nefas  todos  os  primei- 
ros lugares  da  literatura  divina,,  e  hu- 
mana, arrogando  a.  fí  os  títulos  de  Mef- 
tim^uc  ■Do.ufom.fohr.c.XQàas  as  .Religiões- 

Boas 
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Companhia  ,    que  julgândó-â 
mais  útil  do  que  todos  os  otr- 

tros 


Boas  provas  defta  ufurpacáS  faó  Goim* 
bra  ,  'Salamanca  ,  Pariz,  Lovaina,  e 
outras  muitas'  Univerfidades',  em  que 
com  eítrondofos ,  e  efcandalofiííi mos  pro- 
cedimentos, c  com  ódio  de  todos  os  bons 
opprimiraò  a  tantos  homens  grandes , 
que  ou  iá  occupavaõ  em  paz  as  fuás  ca- 
deiras ,  ou  facilmente  as  podiaô  occupat. 
Lea-fe  oAuthor  do  Artes  Jefmtrc^y Tea* 
íe  o  livro'  Hifioire  de  $  Reli g.  de  laCompagu 
dejefti ;  leaó-fe  as  Colleccões ,  os  Decre- 
tos, os  Voros,  Falias,  eSupplicasdo  Ciei- 
ro, e  UniveiTidades,  que  citau  os  refe- 
ridos Authores  •,  e  entaô  fe  verá  o  que 
foy  a  Companhia  logo  na  fua  infância: 
Pelo  que  toca  a  ferem  os  Jefuitas  pedi- 
dos pelos  Príncipes,  reípondo  que  pô- 
de fer,  que  em  hum,  ou  outro  fe  veri- 
fique ilto,  confeguindo  elles  o  enganar 
a  algum  bom  Monarca  com  a  fua  afre- 
ctada  hvpocriíia.  Porém  geralmente  fai- 
lando  lie  talfo  ^etâ&fffihso  5  >pórque  «Av- 
ies 
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tros  InilitUÉos  Rcligiofos  pa- 
ra 

les  forâó  os- que '-per  íi  mefmos,  e -palio 
a  paffo  fe  forao  por  toda  .a  parte  intro- 
duzindo. Por  ventura  naó  foraõ  elles  os 
que  pelo  longo  tempo  de  vinte  e  dous 
snnos  andarão  minando  a  ília  introdu- 
ção em  França  com  toda  a  claflc  de  pef- 
foas,  até  que  ora  âdmitthios ,  ora  ex- 
pulíos,  confeguiraõ  finalmente  enganar 
aquelle  Reino  ?  Sim  o-enganaraõ ,  mas 
foy  cultando-lhe  hum  folernniíiímo  ju- 
ramento falfo,  dado  na  prefença  de  to- 
do o  Clero  de  França  ,  junto  para  efte 
effeito  em  PoiíTy  no  anno  de  i  f6*~i .  O 
juramento  foy  de  entrarem  a  la  charge 
que  les membres  de  cetíe  Societè  feront  tenus 
de  prendre  un  auíre  nom ,  que  celui  de  la  So- 
cietè  de  Jefus  ,  ou  de  Jejuites  :  e  que  fur 
icelle  dite  Soáete ,  e  College  f  Eveque  Dio- 
cefain  aura  toute  fuper-intendance ,  jurifdi- 
tlwn,  correãion  de  chafjcr  ,  e  d'  oter  de  la 
Compaçnie  les  forfaiteurs ,  e  mal  rciroens  — 
renonçani  au  prcalable  ,  e  par  exprés  a  tons 
prk^iltges  par  leur  biãles  ,  au  chofes  fufdites 
cúM mires  :    autretmM-a  f-aute  de  ce-faire , 

ou 
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ra  a  reforma   do-  mundo  /  (6) 

aflen- 

ou  que  pour  V  avenir  ils  enobtinnent  d7  au- 
trcs ,  Jeur  reception ,  e  approbation  demeure~ 
roint  nulles  ,  e  de  mil  effeff ,  e  ver  tu.  AiTim 
o  lemos  em  Fleury ,  Hiftoire  Ecclef. i. if 7. 
n.  32..  e  3  3.  E  que  fe  tirou  deite  folem- 
ne  juramento  ?  O  que  todos  fabem  ,  que 
foy  ,  nada  cumprirem  os  Padres  Jefui- 
tas.  Mas  vamos  profeguindo:  porven- 
tura naõ  foraõ  elles  os  que  per  íi  meí- 
mos  íe  introduzirão  em  Flandres  no  Rei- 
nado de  Filippe  II.,  em  Polónia  pelo 
mefirno  tempo,  em  Alemanha,  nos  Suif- 
fos  ,  em  Saboya,  em  Roma,  em  Por- 
tugal, em  Nápoles  ,  cm  Veneza  ,  e  fi- 
nalmente em  toda  a  Itália?  Ora  lea-fe  a 
Hiftoria  deiM.  de  Thou,  e  também  ao 
me  imo  JeímtaOrlandini ,  e  entaõ  fe  ve- 
rá, como  quaíi  fempre  oceuparaõ  os  fi- 
nos que  hoje  poíTuem,  contra  a  vonta- 
de dos  Povos  ,  dos  Cleros  ,  e  dos  mef- 
mos  Príncipes. 

(6)  O  que  na  Companhia  fediftingue5 
he  o  relaxado  Moral, infpirado  pelos  per- 
niciofos  diclames  do  grande  Molina ,  o- 

qual 
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aíTentaraõ  entre  fi  de  ufarem 
cie  todas  as  artes  para  a  aug- 
rneruar, 

Em 

— , 

■ 

qual  neíles  últimos  tempos  deu  occaílaõ 
áfo  famoíb  Problema  Hiftorico  :  Se  foraÕ  or 
Jefmtas^  ou  fe  Luthcro,  e  Cah-ino ,  os  que  tem 
califado  mais  damno  à  Igreja  Catholica  -,  Uwo 
imprèfjò  em  Utrecht  no  anno  de  1 7^8 .  Tam- 
bém o  em  que  ella  fe  diftingue  das  ou- 
tras Religiões ,  he  na  perniciofiffima 
doutrina  cio  Peccado  Filofofico  ,  chorada 
por  todos  os  bons  $  nas  fen  tenças  que 
eximem  ao  homem  do  amor  de  Deos,  e 
do  próximo,  e  concedem  ignorância  in- 
vencível a  refpeito  da  exiltencia  de 
Decs,  e  acerca  da  Ley  natural-,  fontes 
perennes  donde  mana  aqueila  corrupção 
de  máximas,  edecoítumes,  que  íe cho- 
ra nn  mayor  parte  do  Chriílianiímo,  fu- 
jejta  immediata,  ou  mediatamente  à  di- 
recção dos  Jeuiitajs.  Quem  quizer  mais 
difto,  iea  as  Cartas  Prcvinciaes ,  as  Coue- 
tlanas  ,  o  M cr  ai  p- atiço  dos  Jefmtas ,  e  o 
Artei..  2sfmtic<e. .   ._ 

E 
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Em  primeiro  lugar:  pare- 
ceo-lhes,  que  nunca  poderiaõ 
elevar  a  Companhia  àquella 
grandeza  ,  a  que  afpiravaõ  f 
reftrinçindo-a  fomente  ao  tra- 
balho  de  enfinar  ?  pregar,  e 
adminiftrar  os  f autos  Sacra- 
mentos. Pofto  que  no  princi- 
pio foraõ  bem  recebidos  por 
muitos  povos,  virão  com  o 
tempo,  que  esfriava  o  arTeclo 
dos  dttyOtoSj  (7)  e  entrarão  a 
B  te- 


(7)  E  juftamente  esfriou.  Com  razaó 
esfriou  em  Roma  ,  quando  le  vio  a  iua 
obllinada  deiobediencia  aos  Papas  Pau- 
lo IV.,  Pio  IV.,  ePio  V.,  que  os 
queriaõ  unir  aos  Padres  Barnabitas ,  ou 
aos  Theatinos  ,  ou  aos  Somalcos  ,  e 
obrigallos  naõ  fó  ao  Coro,  mas  à  per- 
feita ProfiíTaó  Religiofa  depois  do  anno 

de 


Injlracção 
temer  decadência  logo  na  íua 
infância.  Ora  que  íizeraó  nef- 
te  caio  ?  Deraõ  em  outros 
dous  meyos  para  engrandecer 
a  fua  Religião. 

O  primeiro  foy  pôr  em  má 
fé   no  juizo   dos  Poderofos  a 

to- 

de  approvaçaô  ,  como  fazem  todos  os 
outros  Religioibs.  Esfriou  também  , 
quando  fe  vio  a  lua  grande  avareza  ,  e 
ambição  em  pofluir  bens  ,  tirando-os  ai- 
íim  em  Roma  ,  como  em  outras  par- 
tes ,  ou  ao  Clero  ,  ou  a  Mofteiros  de 
Frades,  e  Freiras.  Poucas  eraó  as  Pre- 
bendas, as  Abbadias.,  e  os  Benefícios 
para  fartarem  a  tome  da  Companhia.  Eí- 
friou  igualmente,  quando  fe  vio  ,  que 
elles  eraó  aceufados  de  revelarem  o  fígil- 
lo  facramcntal  em  Granada,  em  Évora, 
ç m  Pariz  ,  cm  Flandres,  em  Veneza, 
em  Nápoles ,  em  Ferrara ,  e  até  na  mef- 
ma  Rq,ma,  Ém  Hm  esfriou  eíte  aífeclo, 

quan- 
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todas  as  outras  Famílias  Reli- 
giofas ;  defcobrindo-3hes  os  de- 
feitos. Com  eftá  arte  confe- 
guiraõ  o  engrandecerfe  fobre 
a  rui  na  de  outros ,  fazendo-fe 
fenhorés  de  muitos  Morteiros , 
e  Abbadias-  de  groíTas  rendas  \ 
B  ii  ti- 


quando  fevio  ferèrri  convencidos  os  feus 
IVliftionarios  da  mais  facrilega  fuperfti- 
caõ ,  e  domais  íórdido  commercio  mer- 
cantil} por  na5  fallarmos  daquelles  ef- 
candalofos,  e  impudicos  cafos  fuccedi- 
dos  em  Hungria,  Vienna  ,  Baviera,  e 
Hefpanha,  os  quaes  omittimos  por  ob- 
íequio  a  honeílidade.  Bafta  dizer,  que 
foraõ  taes  ,  que  pozeraõ  a  Companhia 
no  ponto  extremo  de  fer  expulia  pelo 
Imperador  Maximiliano  de  todos  os  feus 
Eftados.  Em  huma  palavra  ,  esfriou  o 
amor  dos  povos,  logo  que  os  Jefuitas  fe 
deraõ  a  conhecer  pelo  que  eraõ  na  rea* 
lidade,  tirada  a  mafeara  da  hypocrifia. 

Se- 
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tiradas  a  Religiões ,  que  antes 

as  poííuiaõ.  (8) 

O 


(8)  Seria  precifo  hum  liyro  inteiro , 
e  naõ  huma  breve  nota,  fó  para  apontar 
as  cruéis  perfeguiqões,  e  violências,  ou 
feitas  ,  ou  intentadas  pela  Companhia 
contra,  quafí  todas  as  Ordens  Religiofas 
para  fe  apoífar  dos  feus  bens ,  e  das  fuás 
honras.  Com  tudo  fempre  diremos  al- 
guma coufa  para  ínrtrucçaõ  dos  Prínci- 
pes. Celebres  foraõ  as  rapinas  feitas  em 
Roma  ,.  em  que  pilharão  o  Seminário 
Romano,  e  o  Morteiro  Urilni  no  tem- 
po de  Pio  IV7.  Celebres  foraõ  as  tra- 
mavas armadas  às  ricas  Abbadias  dos  Be- 
neditinos no  Pontificado  de  Giègorio 
XI U,  ,  e  nas  vidas  de  outros  Pontífi- 
ces, .  yalendo-fe  do  efpeciofo  pretexto 
darelaxacaõ  daquelles  Monges.  Dillo 
eílaõ  cheyos  os  Archivos .de Roma.  Ce- 
lebres-foraõ  os  feus  roubos  em  França, 
acompanhados  demais  a  mais  de  infini- 
tas calumnias  contra  os  Padres  do  Ora- 
tório, D.ominicos ,  Ciítercienies ,  Bene- 

di« 
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O  fegundo  meyo  a  foy  in- 

gerirem-fe  nos  negocias  xle tpás 


ta- 


dióiinos,  e  contra  as  Freiras  doEfpiri- 
to  Santo  de  BelHers  ,  como  fe  pode  ver 
aíTim  nas  rep  relenta  coes ,  que  de  tempo 
em  tempo  fe  faziaõ  aos  Revs,  e  Papas, 
como  no  livro  intitulado  te  Philofopbifmv 
dei  Jefiútes  de  Marfeille  ,  além  de  outros 
muitos  fc.fcntos  ,  que  por  brevidade 
omittimos.  Celebres  foraó  as  rapinas  da 
riquiííima  Abbadia  de  h  Fleche  ,  dos 
Convento?  àos  Carmelitas  de  Anvcrs ,  e 
das  Univerfidades  de  Dovai  ,  e  de  Lo- 
vaina ,  de  que  tudo  ha  por  documentos 
impreflos  naó  menos  que  os  mefmos  au- 
tos. Celebres  foraõ  as  que  fizera ô  em 
Alemanha  ,  e  o  numero  delias  por  Tua 
ferie  o  devemos  a  jíffonfy  de  Vargas.  Ce- 
lebres as  de  Polónia  ,  feitas  efpecialmen- 
te  pelo  fe u  Padre  Mrtgio,  as  quacs  refe- 
re o  Anthor  de  /'  HifTmrc  d  es  Rchg.  dela 
Comp.  de  Jef.  Celebves  as  de  Portugal, 
que  narra  Coneftagio,  Davila  ,  eo  Au- 
thor  Laúno  da  Hefpanha  iílufirada.  Ce- 
ie-* 
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tado  \    e  introduzirem-fe  com 
a  mayor  parte   dos   Príncipes 

Chrif- 


leberrimas  foraÕ  as  pilhagens  feiras  nos 
SuiíTbs,  naSaboya,  na  Lombardia  ,  em 
Nápoles^  eem  toda  a  Itália.  Ora  deixe- 
mos outras  muitas  em  filencio  ,  como 
v.  g.  as  de  Holknda  ,  e  as  de  Inglaterra, 
onde  no  Reinado  de  Maria  depois  da 
morte  de  Eduardo  VI.  raõ  ío raõ  osje- 
fuitas  reftituidos  com  os  outros  Carholi- 
cos ,  e  Ordens  Religioías-,  porque  naõ 
pareeeo  decente  àquella  Soberana  con- 
cordar com  a  foberba,  infolente,  e  am- 
biciofa  condição  delles ,  de  haver  de  in- 
corporar todas  as  rendas  das  Abbadias, 
e  Conventos ,  que  antes  da  Revolução 
pofíuiaõ  òs  Regulares  daquella  Ilha,  U>  à 
Companhia  de  jefus.  Poderemos  também 
apontar  aquellás  ■eftrondofas -difeordias 
entre  os  Jeluitas ,  e  todos  os  demais  Mif- 
fíonarios  de  outras  Ordens  ,  afíim  na  ín- 
dia ,  Malabar  3  e  China ,  como  na  A  frica  , 
cem  todo  o  mundo  infiel  ■>  mas  remette- 
mõs-o  leitor  para  o  Ghrijliatàfme-dcs  Jndes 

de 
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Chriftãos  ?  e  ifto  por  hirmas 
artes  taô  fubtis  )  e  artifleio- 
fas ,    que  aíTim  como  he   diffi- 

, 1 ; 

de  Monfenhor  la  Croze ,  para  o  Viarfff 
do  Padre  Viani  ,  para  as  Memorias  do 
Padre  Norberto,  e  para  as  Relações  âo 
Cardeal  de  Tournon.  Porém  para  <\\k 
he  recorrer  a  tantos  livros  ?  Baile  que 
cada  hum  pafTe  pela  memoria  as  freícas 
noticias,  que  do  Maranhão  viera ó  à  Eu- 
ropa. Por  ellas  íabemos,  que  osjefuitas 
com  as  armas  na  maó  expulfaraõ  aos 
Carmelitas  das  luas  Mifsões  ,  porque  fe 
reputavaõ  algum  tanto  rendofas.  Eu 
creyo,  que  já  le  deu  parte  da  atrocida- 
de deíle  facto  a  Congregação  da  Pro- 
paganda. Finalmente  balrará  lançar  os 
olhos  para  quantas  Religiões  ha,  cu  fa- 
codir  opó  dos  feus  Arcinvos,  para  cada 
hum  Te  perluadir,  que  naõ  ha  nem  hu- 
ma  fó,  que  de  fi  nau  polia  referir  ieme- 
lhantes  perfeguiçõts ,  rapinas,  e  violên- 
cias, eorrvque  foraõ  defraudadas  de  feus 
direitos,  honras,  e  rendas  pela  Venerá- 
vel 
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cii :  o  -  penetrallas  ,    affim    he 

quaíl  impoffivel  o  exprimíllas. 


■ 

O 
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vel. Companhia  de  Jefus.  Nem  huma  fó 
Religião  ha,  a  quem  os  Jefuitas  vejaõ  com 
bons  olhos ,  e  tratem  com  coracaõ  fin- 
ceroT.E»  para  que  Te  naõ  creya  ,  que  ef- 
te  caiv.cter  he  dé  hum  ,  ou  outro  parti- 
cular ,  c  naõ  do  Corpo  todo  ,  lea-fe  o 
Capitulo  V.  ,  e  ultimo  do  Monitá  fecre- 
tay  fegundo  o  Original  Latino,  e  entau 
fe  verá  o  como  eftes  Capítulos  foraõ  fei- 
tos de  propofito  para  fe  regularem  as 
caiUimmas  ,  perfcguicões  ,  e  violências 
contra  as  demais  Religiões  ,  efpecial- 
mei^Qiaqucllas,  que  lhe  daõ  mayor  ciú- 
me. I  .     ]  '  .    ■ 

(;o>)  Pa,ra  qualquer  fe  capacitar  deíla 
teórica-  jefuitiça,;  que  he  a  bafe  de  todas 
as  outras,  bafta  que  traga,  à  memoria  o 
que/fpy  ;a  FíUropato.da  por  mais  de  fé- 
cula e  iriçyq ,  governada  por  Jefuitas , 
ou  Confefibres,  e  Theologos ,  ou  Con- 
íelhei.r:QS.,.e  até  JVUrúftros.  dos  primeiros 

So» 


a  Príncipes.  25 

O  feu  Geral  fempre  refi- 
de  em.  Roma  ;  aco; apanhada 
continuamente  de  alguns  Pa- 
dres ,  os  quaes  por  efte  officio 
tem  o  nome  de  AJjijlentes.  Ca- 
da Naça5  tem  hum  ao  me- 
nos ?  o  qual  inftrue  ao  Geral 
nao  fó  de  todos  os  fuçceffbs, 

que 

Soberanos  delia.  Houve  tempo,  em  aue 
todo  o  mundo  foy  Jefuita ,  e  bem  íelhc 
podia  applicar  o  que  S.  Jeronymo  dizia 
do  Arrianifmo.  Neffes  lailimoibs  tam- 
pos he  que  os  Monarcas,  e  Eftados  fè 
viraõ  rodeados  de  traições.  A  famofa 
Armada  expedida  por  Filippe  II.  ^per- 
dida em  Inglaterra,  foy  obra  dosjefui- 
tas.  Pretende- fe,  que  também  a  elles  fe 
deve  a  mortandade  que  no  mefmo  Rei- 
nado fizeraó  os  Helpanhoes  em  Flan- 
dres. Foy  urdidura  Jefuitica  a  perda 
do  Reino  de  Efcocia  no  tempo  da  deí- 
graqada  Maria  Stuarda*    Urdidura  Je- 

fuí* 
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que  de  novo  occorreraõ  na- 
quelle  Reino  ,  ou  Provinda  \ 
de  que  fao  Affiftentes  ,  mas 
do  e-ftado  ,  natureza  \  quali- 
dades ,  e  inclinações  dos  Prín- 
cipes,  e  iílo  com  toda. a  ex- 
acçaõ,  e  diligencia  ,  porque 
de  tudo  tem  elles  frefcas  noti- 
cias 





juitica  foy  a  liga  dos  Duques  de  Guifa 
em  França  nas 'Reinados  de  Henrique 
III.,  e  IV.,  e  naÕ  menos  o  parrickho 
one  fe  executou  em  hum  *  efe  intentou 
no  outro.  Maquinas  dos  Jctuitas  foraõ 
.,  --.  os   tyiannns    procedimentos    praticados 

em  Portugal  na  menoridade  de  El-Rey 

D.  Sehaftiaõ  ,  e  o  hir  perderíe  em  Afri- 
ca  elte  defgraçado  Príncipe  ,  involven- 
d'o  em  fua  defventura  a  Nobreza  de  to- 
do o-  Reino.  Pretende-fe,  qtie  fbfle  tra- 
moya  dos  Jefuitas  a  traição  chamada  da 
Pólvora^,  para  matar  a  EIRey  de  Ingla- 
terra esm  todo  o  Parlamento  das  duas 

Ca- 
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cias  em  cada  correyo.  -"Áfíi ili- 
do defte  Confelho  faz  o  Pa- 
dre Geral  huma  anatomia"  do 
Uni  ver fo  ,  fahendo  quaes  fe- 
jao  os  interelíeí  y  eidéas  de  to- 
dos os  Príncipes  Chriftãos. 
Donde  vem  ;  que  confuitando 

eiles 


Camarás.  Idéas  de(ta  gente  fe  Julgarão 
a?  guerras  civis  na  Saboya  pelos  annos 
de  1  f rto  ,  rendo  nellas  etpecial  parte  o 
grande  Padre  PoíTevino.  igualmente  poT 
idéas  deiles  fe  tem  a  iníubfiltente  liga 
contra  os  Calviniítas  de  Franca,  e  oín-i 
terdiélo  de  Vene7íi,  o  qual  de  faéto  nao 
le  levantou  ,  em  quanto  os  Venezianos 
naõ  aceitarão  a  condição  de  reporem  I 
Companhia  naquela  Republica.  Jfii 
mente  ha  graves  iuípeitas  para  fe  crer, 
que  idéas  fefuiticus  foraõ  as  que  fomcn-" 
taraõ  o  facrilego  a  trem  ad  o  conrr.'  o 
Rey  Luiz  XV.  de  França.  Mas  fe  dei- 
ta acçaõ  horrenda  nau  chega  a  -provara 

fau*- 
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elles  entre  fi  aquellas  coufas , 

que  lhes  remetem    os  Gorref- 

porldentes  de  cada  huma   das 

Províncias  ,    finalmente   con- 

cluem  ,    que  fe  favoreçaõ   os 

negócios  de  hum  Príncipe,  e 

fe  arruinem  os  de  outro,    fe- 

J 
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fautora  a  Companhia  dejefus,  por  cer- 
to que  rtaõ  eftá  ella  nasmefmas  circuní- 
Tãncias  a  refpeito  da  facrilega  traição 
pouco  ha  commettida  contra  EIRey  de 
Portugal  que  felizmente  reina  •,  porque 
a  culpa  dos  Jeluitas  conda  já  ,  naõ  (6 
de  documentos  impreílos  ,  mas  das  an- 
guítias ,  em  que  toda  a  Companhia  fe 
acha  de  prefente  naquelle  Reino.  Quem 
quizer  nefte  ponto  fer  melhor  informa- 
do, leaaos  Authores,  que  já  por  vezes 
citámos  ,  efpeciaimênte  a  Hiftoria  Je- 
feifica  de  Hofpiniano  no  }.  $.  ,  a  qual 
procede  com  indagação  ,  exceptuando 
cnde  zefpU a  o  e-fpiríto  de  Pfot&ftautc. 
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gundp  a  conta  que  élles  fa- 
zem ao  inte.  eiTe  da  Compa- 
nhia.   (1  o)        ,  fOC 

Ora 
— — . — ■  —     - 

(10)  O  Author  falia  ::qoi  com  gran- 
de verdade  ,  e  experiência.  Innumera- 
veis  faõ  pslactos.  notorjos  da  occult.a:  ca- 
bala Jeiuitica  ,  enredando  as  Cortes  dos 
Príncipes,  ficnficadas  aos  intereíTes  da 
Companhia,  fegundo  a  arbitraria  diipo- 
liçaf;  ut>  leu  Padre  Geral,  infinitos  faõ 
os  factos  que  le  naô  fabem  ,  porque  eí- 
ta  gente  tem  a  occuka  politica  de  fazer- 
com  que  naõ  revejaõ  à  curiofidade  do_ 
mundo.  Ainda  aííim  podera-mos  referir 
bom  numero  delles ,  fe  o  ibfFrera-a  pe-: 
quenhez  deite  livro:  com  tudo  fempre- 
apontaremos  alguns  ,  para  que  o  tcXUv 
naõ  fique  iem  commento.  Alem  tios  que.- 
yd  deixamos  citados  na  Nota  precedente, 
lembraó-nos  as  manobras  politicas  de  que- 
íe  valerão  os  Padres  Leaõ  Henriques  ,- 
ConfeiTor  do  Cardeal  Infante  D.  Hen< 
rique,  Miguel  de  Torres,  Ccmfefíbr  da- 
Rainha  D.  Catharina,   e  Luiz  Gonfal— 

ves, 
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Ora  aflita  como   os  miro- 

■ 

nes  vem  o  eílado  do  jo^o  mais 
facilmente  ,    que   os   meímos 


jo- 


vcs,  Medre,  e  Confeífor  de  EIRey  D. 
Sebaíliaõ  ,  a  fim  de  que  eíte  Príncipe 
naõ  caíafTe  com  a  Irmã  de  Carlos  IX. 
de  França,  mas  fim  com  a  filha  do  Im- 
perador Maximiliano.  De  toda  cila  in- 
triga era  informado  o  Padre  Geral  por 
roeyo-.de  exacbas  relações  eferitas  por 
eíics  tres  Jefuitas,  naõ  iem  grande  abu- 
lo do  Sacramento  da  Penitencia.  Op- 
poz-íe  a  Companhia  aos  intcreííes  de 
França  ,  e  por  fe  vingar  das  ditficulda- 
des,  que  naquelle  Reino  havia  experi- 
mentado a  refpeito  de  Fundações,  quiz 
antes  favorecer  a  Cafa  de  Auftria  ,  naõ 
o  bit  ante  depender  do  cafamento  em 
França- o  entrar  aquella  Coroa  na  liga, 
que  entaõ  fe  formava  contra  os  Turcos  -, 
por  cuja  razaó  o  Papa  o  defejava  tanto, 
que  mandou  a  Portugal  ao  Padre  Luiz 
de  Torres ,  irmaõ  do  Confeífor  da  Rai- 
nha D-.  Catha-rma  ,  para- que  promovef- 

íe 
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j o p;adores ,  aííím  eftes  Relisno- 
los  tendo  a  viíla  os  intereítes 
dos  Principes  ?    reflectem  me- 
lhor 

fe  o  matrimonio  em  Franca.  Mas  que  im- 
portava o  empenho  do  Pontífice,  fe  ao 
que  ellc  queria  ,  repugnava  em  termos  o 
Articulo  VI.  do  Cap.  II.  do  leu  Mo/:in? 
fcc,\ía  ,  que  hoje  corre  impr^fio ,  e  tradu- 
zido com  titulo  de  Mondo  Jefuitico?  Nel- 
le  fe  !è  cila  advertência  :  Bem  claras  [aõ  as 
utilidades  ,  que  a  noffa  Companhia  tem  tirado 
da  Cajá  de  Aaftria  ,  de  Franca  ,  de  Polo" 
nia  ,-  e  de  outros  Ducados ,  e  Senhorios ,  por 
occafiaõ  de  tratar  ella  de  cafamentes  entre 
Principes  :  por  onde  ferd  prudência  [de 
JVlaçhiavel]  propormos  matrimónios  vanía* 
jofos  àquellas  pej/oas  ,  que  forem  parentas , 
oh  amigas  dos  no //os  parciaes  ,  e  amigo r. 
Que  toda  a  latlimofa  revolução  de  Por- 
tugal naquelle  infeliz  Reinado  vicíTe  do 
Confelho  de  Eítado  do  ReverendiíTimo 
Padre  Geral  da  Companhia  de  jefus,  he 
já  coufa  taõ  notória  ,  que  naõ  admitte 
duvida,  e  até  já  naquelle  tempo  conila- 

va 
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lhor  que  nenhum  outro  nas 
condições  dos  lugares  ,  ou 
tempos  ,     para     favorecerem 

as 

va  a  todas  as  Cortes  da  Europa  ,  o  que  naõ 
nega  o  feu  n^elmo  Padre  Sacchini  na  fua 
Hifl.Societ.  l.-j.  O  peyor  he,  que  a  pe- 
zar  de  tantas  queixas  de  Portugal,  e  de 
tanto  cfcandalo  cauiado  a  todo  o  mun- 
do, os  quatro  Jeíuitas ,  que  forjarão  a 
ruina  do  Throno  Portuguez,  naó  fó  fi- 
carão impunidos,  mas  confervados  pa- 
cificamente em  fuás  honras.  Em  fim 
hoje  já  naó  fe  pode  negar,  que  as  mayo- 
res  perturbações  das  Cortes  da  Europa 
neíia  ,  e  nas  idades  pafTadas  ,  roílem 
fomentadas  ,  e  incitadas  pelo  Confelho 
de  Efhdo  ,  de  que  em  Roma  he  Prefi- 
dente  o  Geral  da  Companhia.  Naõ  ló  o 
Monita  fecreta ,  mas  as  mefmas  Conliitui- 
çóes  Jefuiticas  p.  $.  c.  6.  de  forma  feriben- 
eii  ,  mandão  rigoroíamente  a  todos  os 
Provinciaes  ,  Reitores  ,  Theologos  ,  e 
Confeílbres  de  Príncipes  (  todos  elpias 
do  P.  Revuendiflimo  )  que  miudamente 

o  in» 
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as  couías  daquelle,   donde  po- 
dem   tirar   mayor    conveniên- 
cia.   Ifto  íimplesmente  confi- 
C  de- 

o  informem  de  tudo  o  que  pafla  nas  Na- 
ções, Cidades,  Republicas,  e  Cortes, 
que  diga  (  por  qualquer  modo  que  feja) 
refpeito  aos  interefíes  da  Companhia, 
Além  d  ifto  ,  he  também  certo  ter  cada" 
Collegio  o  Teu  occulto  Gazeteiro  ,  ao 
qual  incumbe  referir  ao  Geral  tudo  o 
que  paílà  naquella  terra.  Logohe  cer- 
to, que  Sua  Reverendiflima  fabe  todos 
os  projectos,  e  movimentos  dos  Princi- 
pes,e  quanto  fazem  os  léus  fubditos^  af- 
íim  em  particular  ,  como  em  publico.' 
Todos  tem  obfervado,  que  nunca  foraõ 
nem  levemente  punidos  innumeraveisje- 
iuitas,  que  fe  tem  metido  nos  mais  gra- 
ves negócios  políticos  ,  e  fomentado 
muitas  perturbações  em  Cortes  :  logo 
forcoío  he  dizer,  que  elles  tudo  iíto  fa- 
ziaõ  por  ordem  ,  ou  approvaçaG  do  Ge- 
ral ,  e  feus  Afliítentes.  Antes  pelo  con- 
trario faOkveramente  caftigados,  e  re- 
mo- 
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derado  he  de  li  máo  ;  porque 
homens  Religiofos  ?  que  dei- 
xarão  ao  mundo  ,    naõ  fe  de- 
vem 

movidos  dos  cargos,  fe  naõ  iabem  fazer 
bem  o  officio  de  eipias  efpertos ,  e  fi- 
nos 5  no  mefmo  tempo  que  faõ  premia- 
dos os  que  em  tal  occupacao  moítraõ  di- 
ligencia, e  deftreza,  legundo  confta  do 
cap.z.  9.  eu.  do  citado  Monita  fecreta. 
Por  iíTo  tem  fegundo  ,  e  falíificado  re- 
giftro  de  cartas  na  Secretaria  do  Geral, 
como  claramente  moítrou  já  o  Padre 
Norberto  de  Lorena,  e  o  moderno  Au- 
thor  das  Reflexões  ao  Memorial  &c.  Por 
iíTo  vemos  em  continuo  giro  de  humas 
para  outras  Cortes  osfeus  principaes  Su- 
jeitos ,  valendo-fe  para  iíto  de  afíectados 
pretextos.  Por  iiTo  finalmente  no  citado 
cap.  2.  fe  manda  aos  Confeflbres,  e  a  ou- 
tros Padres,  ora  que  tomem  a  fi  ferenar  as 
difcordias  ,  e  inimifades  entre  Podero- 
fos ,  ora  de  femear  outras  de  novo  >  pa- 
ra que  depois  à  difpofíçaõ  do  fupiemo 
Cònfelho  Jefuitico  fe  componhaõ  a  fa- 
vor 
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vem  intereflar  em  negócios  po- 
líticos, mas  fé  attender  à  fal- 
vaçaõ  das  fuás  almas ,  e  das  do 
C  ii  feu 

vor  daquelle  Príncipe  ,  de  cuja  graça 
hic  &  nunc  depende  mais  a  Companhia. 
Poderá  illuftrar  bem  eita  verdade  cora 
os  últimos  faótos  fuccedidos  em  Fran- 
ca, e  com  os  que  prefentemente  paííàõ 
em  Portugal,  Hefpanha  ,  Paraguay ,  e 
Maranhão  ;  pois  que  aflas  coníta ,  te- 
rem fido  regulados  pelo  arbítrio  do  Pa- 
dre Geral  ,  iegundo  elle  mefmo  ,  fem 
querer,  vem  aconfeflar,  quando  para 
canonizar  a  innocencia  dos  feus  fubditos 
[  alias  notoriamente  reos  de  mil  deli&os 
de  leia  Mageftade  ]  diz  no  feu  Memo- 
rial ultimamente  aprefentado  ao  Pontí- 
fice Reinante  :  Que  elle  naõ  fabia  dos  de~ 
liclos ,  que  fe  imputai  aos  feus  Religiofos  ,  e 
nunca  delles  fora  previamente  avifado  para 
lhe  pôr  o  remédio :  e  em  outro  lugar  diz  : 
Como  fe  vê  dos  regijlros  das  cartas  eferitas 
&c.  Logo  com  a  mefma  clara  mentira 
vera  a  conceder  ,   ou  dizendo  melhor, 

aarEr- 
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íeu  próximo  :  porém  como  eí- 
les  obrao  pelo  contrario  ,  ex- 
cedendo aos  -mefmos  feculares 


nefta 


a  arrumar,  que  fc  os dcliãos  fofiem  ver- 
dadeiros ,  elle  os  deveria  faber ,  porque 
íe  açhariaõ  nos  regiitros  ôcc.  Bem  fa- 
bia  o  Padre  Geral,  que  os  taes  deli&os 
cooíiítiaõ  na  rebelliaG  notória,  e  na  trai- 
ção occulta  contra  a  Real  Pefloa  ,  c  Ef- 
tado  de  EIRey  Fideliffimo  :  logo  foy 
affectacaõ  dizer,  que  nem  elle  fora  pre- 
viamente avifado ,  nem  os  Superiores  da 
Religião  ,  iito  he  ,  os  Provinciaes  ,  e 
Reitores  ,  por  cuja  boca  fallaõ  os  Pa- 
dres A  fTiíientes  lá  nelíe  fupremo  Confe- 
Iho.  A  fallar  verdade  ;  deftes  deliótos 
de  lefa  Mageílade  podem-fe  referir  mi- 
lhões na  Hirloria  Jeiuitica  ,  e  entre  el- 
les  fao  vcrdadeiriíTimos,  e  demayor  no- 
toriedade os  que  a  Companhia  tem  com- 
mettido  em  Portugal,  Hefpanha,  Pa- 
raguay ,  e  Maranhão ,  por  mais  que  el- 
la  o  negue  com  imperturbável  descara- 
mento, fazendo  pape:l  de  irinoeente  fup- 
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neíta  ingerência  ,  precifo  fe  faz 
pôr  todo  o  remédio  a  relaxação 
taò  perniciofa.  SaÕ  muitas  as 
peifimas  confequencias.  (1  1) 

Fri- 
_ 

plieante  ao  Papa.  Tomara  eu  ver  os  oc- 
cultos  regiftros  das  cartas  ,  e  naõ  os  que 
commummente  appareccm  ,  para  ref- 
ponder  bem  ad  literam  a  ignorância  ,  que 
dos  deli&os  dos  feus  fubditos  tem  o  Re- 
verendiíTímo  Padre  Geral.  Mas  já  que 
os  naõ  poíTo  ler,  contento-me  com  ia- 
ber  o  que  efereve  na  fua  Monarchia  So- 
lipforum  o  Padre  Belchior  Inchofer,  Je- 
fuita  prodigiofamente  aliumiado.  Para 
eíle  livro  remetto  ao  leitor,  e  naõ  me- 
nos para  as  excellentes  Notas  ,  que  lhe 
fez  o  Traduótor  Francez.  Sírváõ  am- 
bos de  verdadeiros  illuftradores  defire  lu- 
gar. 

(n)  E  oh  !  que  graviífimas  confe- 
quencias !  Por  certo  que  faõ  as  mais 
confideraveis  para  as  Republicas,  e  pa- 
ra os  Soberanos ,   e  mõ  lusnvi  para  a 

tran- 
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Primeiramente  eftes  Pa- 
dres confeflaÕ  huma  grande 
parte  da  Nobreza  de  todos  os 
Reinos,- (12)  e  até  a  quaíi  to- 
dos 
_     __. 

tranquilidade,  e  confervaçaó  dos  povos, 
tomo  &em  moftraõ  os  faótos  já  referi- 
dos. 

.  (12)  Ifto  para  a  Companhia  naó  he 
coufâ  indiíferenre  j  antes  ella  mefina  o 
inculca  como  ponto  principal  nas  fuás 
Conjlituiçoes ,  e  no  feu  decantado  Monita 
fecreta.  Ainda  mal  ,  que  tanto  ifto  tem 
fido  deplorável  para  osEftadosj  porque 
he  confiante  obfervaçaõ,  que  os  relaxa- 
dos coftumes,  que  ha  muito  reinaõ  ,  ef- 
pecialmente  na  ClalTe  da  Nobreza,  pro- 
vém da  facilidade  dos  ConfeíTores  Jefui- 
tas,  edoufo  que  fazem  (  conforme  lhes 
recommenda  o  Monita  cap.  1.  n  8. )  das 
opiniões  mais  relaxadas  ,  e  que  mais  favo? 7?- 
cem  a- Uberdade  deconfáencia.  Outra  razaõ 
terri  elles  para  bufcarem  os  Confeífío- 
«arios*  da  Nobreza  ,   e  vemVfcr,  que 

por 
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dos  os  Príncipes  Soberanos  5 
por  onde  abrem  huma  larga 
eftrada  para  facilmente  pene- 
trarem as  idéas,  os  génios  7e 
as  refoluções  ailím  dos  Prín- 
cipes ,  como  dos  fubditos  , 
e  delias  avifarem  loco  ao  íeu 
Geral  y  e  aos  Affiílentes  de 
Roma. 

Em  fegundo  lugar  \  o  fe- 
gredo  he  como  accidente  pró- 
prio j  e  infeparavel  para  a  con- 

fer- 



por  meyo  delles  ,  e  dos  Exercidos  efpirt- 
tuaes  atrjahem  ,  e  difpõem  os  Poderoíos 
para  as-  íuas  maligrias,  e  traidoras  idéas. 
V.  g.  para  efcurecerem  a  integridade, 
e  juítiça  dos  Soberanos  ;  para  abafa- 
rem o  direito  dos  VaíTallos  às  coufas 
que  pretendem  j  para  maquinarem  con- 
jurações de  lefa  Mageftadc  ,   e  para  VtJ 

■    ■ 
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fervaçao  do  Eftado  ?  de  ma- 
neira que  perdido  o  fegredo  , 
arruina-fe  o  Eftado.  Por  iíTo 
os  Príncipes  faõ  fummamente 
rigorofos  ,  e  caftigaõ  como 
traidores  feus  ,  e  inimigos  da 
Pátria  aquelles  que  revelao  os 
fegredos  do  íeu  Gabinete.  Por 
oiitra  parte,  do  penetrar  hum 
Soberano  as  idéas  de  outro 
naíce  o  iaber  elle  encaminhar 
melhor  os  feus    intereíTes  7    e 

por 

vantarem  tumultos  contra  o  fagrado  ref- 
peiro,  que  fe  deve  às  Coroas.  A  eftes 
pontos  refponda  França,  Itália,  Ale- 
manha ,  Portugal  ,  e  Caílella  ,  que  as 
provas  feraõ  infinitas.  Daqui  crevo  eu, 
que  nafceo  a  razaõ  ,  porque  o  Cardeal 
dei  Bofque,  ou  Silicco,  Joaõ  Martines 
Guiieno,  Arcebifpo  de  Toledo,  e  que 

fora 
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por  iffb  em  Embaixadas  \  e  ef- 
pias  fe  fazem  groífas  defpezas, 
pofto  que  muitas  vezes  fem 
fruto  1  por  ferem  falfas  as  no- 
ticias. Eftes  enganos  que  pa- 
decem os  Príncipes ;  naõ  fuc- 
cedem  ao  Geral  da  Compa- 
nhia 7  e  aos  feus  Affiftentes ) 
porque  como  fe  valem  ou  das 
coniifsôes  ,  011  das  exacliifli- 
mas  noticias  dos  correfpon- 
dentes,    e  apaixonados  (  dos 

quaes 

fora  Meftre  de  Filippe  lí.  ,  prohibio 
geralmente  ,  e  com  exccmmunhaõ  iffo 
facto  incurrenda  a  todas  as  fuás  Ovelhas  o 
confeflarem-le  a  Jeíuitas :  e  note-fe  que 
ainda  era  vivo  Santo  Ignacio.  Ainda  fez 
mais:  intimou  fufpenfaõ  a  todos  os  Clé- 
rigos feculares  ,  que  eom  a  direcção  da 
Companhia  tiveííem  tomado  Exercidos 

ef- 
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quaes  logo  difcorreremos  )  ia- 
bem  com  finceridade  ,  e  miu- 
deza as  determinações  toma- 
das nos  mais  fecretos  Confe- 
lhos.  Sabem  melhor  que  os 
mefmos  Príncipes  as  fuás  for- 
ças y  as  fuás  rendas  ,  as  fuás 
defpezas  ,  e  os  feus  intentos. 
E  que  dinheiro  lhes  cuftaráo 
eftas  noticias  ?  o  porte  do  cor- 
reyo. .  Verdade  he  que  (  fe- 
gundo  teftiflcaÕ  os  Meftres  das 

pof- 

efpirituaes  ;  exemplo  que  depois  fegui- 
raõ  felizmente  outros  Bifpos,  como  nos 
aviía  a, Hiftoria  da  Companhia  ,  efcrita 
pelo  Padre  Hypolito  Eliot.  Provera  a 
Deos  que  todos  tiveíTem  feito  o  mef- 
me»;,-;e  percebido  bem  a  forca  daquellas 
razões,  que  andaô  nas  cartas  Couetianas, 
O  mais  que  aqui  diz  o  noflb  Author, 

he 
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portas )  fo  em  Roma  cuíta  ca- 
da correyo  feíTerita  ;  fetenta, 
oitenta,  e  muitas  vezes  eem 
efcudos  de  ouro.  (13)    ' 

Donde  fe  fegue  ,  que  por 
eftas  exaótas  noticias  y  e  mui- 
to mais  pelas  dosConfeffiona- 
rios ,  podem  os  Jefuitas  a  fèu 
arbítrio  ora  apagar  }  ora  ac- 
cender  nos  VaíTallos  o  amor 
aos  feus  Soberanos  ,    e  a  efti- 

ma- 


rte  verdade,  ao  menos  pelo  que  refpeita 
àquella  pobre  gente  ,  que  naõ  eílá  ao 
lerviço  de  Nobres,  e  ricos.  Os  criados 
deftes  he  que  elles  de  boa  vontade  con^ 
feílaõ  ,  para  pefquizarem  os  factos  par- 
ticulares ,  e  os  haveres  da  cafa  de  feus 
amos.  Ifto  confirma  a  pratica  commua, 
e  vifivel  a  todos  os  elpertos. 

(13)  A  reípeito  defta  defpeza  vefa-íe 

o  que 
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mação  de  hum  com  outro 
Príncipe:  podem  femear  zi- 
ssanias,  e  introduzir  difcordias, 
como  muito  lhes  parecerem ; 
e  por  iflb  deve-fe  concluir  fer 
contra  toda  a  razaõ  de  Efta- 
do ,  que  os  Principes  fe  con- 
feíTem  com  Jefuitas,  e  muito 
menos  coníintaõ  ,  que  os  feus 
familiares ,  confidentes  \  Se- 
cretários y  e  outros  principaes 
Miniftros  fejao  confefTados  por 
homens,  que  faõ  efpias  doEÍ- 
tado.  Naõ  faltaô  Sacerdotes  , 
e  Religioíbs   de  exemplar  vi- 


o  que  efcreve  o  Traduclor  Francez  da 
Monarchia  So1ipforura-x\2s  fuás  cxcellentes 
Notas ,  e  acharfe-lm,  que  em  tudo  con- 
corda. He 
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da  ,  e  fegura  doutrina  }  dos 
quaes  fe  poílaõ  valer/  porque 
nao  attendem  fenaõ  ao  gover- 
no das  almas y  e  dos  fêus  Con- 
ventos. (14) 

Em 



(14)  He  óptimo  confelho,  e  nobre- 
mente deduzido,  já  o  celebre  Árias 
Montano  o  havia  dado  na  lua  famofa 
carta  aFilippe  II.  Já  igualmente  o  con- 
firmou o  Cardeal  de  OíTat  nas  luas  car- 
tas, e  com  efpecialidade  na  VII.  E  em 
fim  iíro  mefmo  recommendaraõ  já  os 
mais  finos  políticos  ,  e  foy  fabido  dicta- 
me  do  Cardeal  Júlio  Mazzarino  ,  nao 
obíhnre  ter  hum  Tio  na  Companhia. 
Pelo  que  toca  ao  ponto  de  verdadeira- 
mente abularem  os  Jeiuitas  da  ConfiflaÕ 
facramental ,  para  deporem  no  Confelho 
do  feu  Reverendillimo  os  fegredos  mais 
graves  dos  Príncipes,  ifto  he  já  couía 
taõ  confiante  ,  e  confirmada  com  fa- 
ctos, que  o  duvidar  delia  he  crafía  ig- 
norância.   E  que   caufa  houve  para  os 

Ve- 
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Em  terceiro  lugar  ;  para 
mayor  evidencia  do  que  dize- 
mos ,  he  de  notar,  que  ha  qua- 
tro ciaíTes  de  gente  jeíuitica. 
A  primeira  compõem- íc  de  al- 
guns 
, B 

Venezianos  publicarem  no  anno  de  if 6o 
hum  Decreto  de  expulfaõ  de  todos  os 
Eftados  da  Republica  aos  Padres  Jeíut- 
tas  ,  fenaõ  oconftar,  que  elles  extor- 
quido pela  ConfiíTaõ  às  mulheres  dos 
Senadores  as  mais  occultas  decisões  do 
Senado,  valendo-fe  cm  Roma  do  fegre- 
do  para  cehnfeguireni  os  feus  altos  tins? 
E  fe  etfe  Decreto  (c  naó  executou,  naõ 
foy  porque  conllaíTe  da  innocencia  dos 
reos,  mas  porque  apolítica  afTentou  fer 
mais  conveniente  naõ  o  dar  à  execuqaó  ; 
porém  fempre  com  paéto  ,  e  preceito 
rigorofifllmo  ,  de  que  as  taes  Senhoras 
nunca  mais  fe  confeflaflem  com  Jefui- 
tas.  Porque  eftiveraõ  elles  em  perigo 
íemelhante  na  Cidade  de-Granada  em  o 
anno  de  i  ff 8  s  vendo  todo  o  povo  amo- 
tina- 
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çuns  feculares  de  ambos  os 
iexos ,  que  profeíTao  à  Com- 
panhia huma  cega  obediên- 
cia ,  regulando-fe  pontualmen- 
te 
. . 

tinado  contra  o  feu  Convento  ,  fenaõ 
porque  hum  delles  teve  a  reioluçaã  de 
infamar  a  honra  de  huma  das  primeiras 
Senhoras  fua  penitente  ?  E  foy  celebre 
nefta  occafíaó  o  que  diíTe  do  púlpito 
abaixo  o  Padre  Joaõ  Ramires  ,  da  mel- 
ma  Roupeta,  authenticando  com  outro 
mayor  efcandalo  o  que  cauíara  o  feu  Ir- 
mão. Lea-fe  ao  Padre  Sacchini  Hiflor. 
Societ.l.  2..  n.  130.  Pergunto  mais:  qual 
foy  a  caufa  [  fenaõ  o  abufo  do  Sacra- 
mento da  Penitencia]  porque  na  Dieta 
que  houve  em  Auilria  noanno  de  Jf<5f  , 
depois  da  eleição  do  Imperador  Maxi- 
miliano  ,  fe  pedio  com  todo  o  calor  a 
expulfaõ  dos  Jefuitas  de  toda  a  Hun- 
gria ?  E  porque  caufa  fe  verificou  efta 
em  Vienna  ,  e  eíleve  em  pontos  de  fc 
verificar  também  em  Baviera  ?  Tomara 

eu 
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te  pelos  feiís  preceitos.  Eftes 
commummente  faõ  Fidalgos , 
é  Fidalgas  ,'  muito  mais  fe  iao 
viuvas.    Entra   também  gente 

ci~ 


ca  qííé  elles  me  diíleíTem  ,  porque  fo- 
raó'  lançados  fora  de  Bohemia  no  armo 
de  ió~i8?  Mas  para  que  he  pedir-lhes  a 
razaõ  ,  fe  coníta ,  que  hum  dos  motivos 
(era  o  quarto  na  ordem  das  culpas )  fo- 
ra o  efcandniofo  abufo  de  fe  valerem  do 
iabido  nas  Conflfsóes  ?  Porém  feria  in- 
tentarmos fazer  hum  procedo  infinito, 
querermos  tranfcrever  todos  os  faétos, 
cm  que  os  Jefuitás  comnietteíáo'  a  fa- 
crilega  revelação  do  figilío  facramental. 
OMeu  Padre  Cauflmo  Confeílor  de  Luiz 
XIIÍ. ,  por  elles  degradado  ,  e  reduzi- 
do a  morrer  em  fumma  miferia,  pornaõ 
querer  revelar  as  Gonfifsões  daquelle 
Monaica  ,  poderia  ler  de  cadeira  nefta 
matéria  ,  e  provar  concludentemente  , 
que' na  Companhia  he  ley  fundamental 
(  c;0Riò-fé'-lê  no  Monita  fecreta)  ofervir- 

fe 
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civil  ,    e  ricos  Negociantes , 
de  cujas  frutuofas  arvores  co- 
lhem todos  os  annos  copioíbs 
D  po- 

fe  ella  das  Confifsões  dos  Poderofos,  pa- 
ra poder  miudamente  informar  ao  Con- 
felho  de  Eítado  do  feu  Paire  Reveren- 
diflimo  os  mais  importantes ,  e  oceultos 
legredos.  Donde  fe  vê  o  quanto  neíla 
parte  foraõ  judiciofos ,  e  prudentes  os 
votos  daquelles  grandes  Miniílros  de 
França  ,  quando  fe  oppozeraõ  à  intro- 
dução dos  Jefuitas  naquelle  Reino  ,  e 
muito  mais  à  reítituicaó  ,  quando  foraõ 
expulfos  por  traidores  manifeftos  contra 
as  fagradas  Pefloas  dos  dous  Henriques 
III.,  e  IV.  Igual  juizo  ,  e  prudência 
tiveraõ  os  Flamengos,  e  Polacos,  quan- 
do em  diverfas  reprefentacões  a  vários. 
Tribunaes  Ecclefiafticos  ,  e  Seculares 
contra  os  Jefuitas,  quaíi  fempre  apon- 
tavaõ  o  execrando  coftume  deíla  Gente 
cm  revelar  os  peccados  dos  penitentes, 
Veja-fe  neíre  ponto  o  que  efereve  Hoí* 
piniano,  e  o  Áuthor  da  Hijloria  da  Com* 

i>a-> 
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pomos  de  ouro.    Huns  vem  a 
titulo  de  efmola  y  e  outros  co- 
mo fruto  do  beatifmo  de  mui- 
tas 

fanhia  de  Utrecht  i  que  eu  entretanto  da- 
rey  fim  a  efta  Nota  com  hum  Decreto, 
feito  de  unanime  confentimento  da  Com- 
panhia.no  fegundo  Capitulo  Geral  do 
ànno  de  i  fóq. ,  em  que  foy  eleito  S.  Fran- 
çifco  de  Borja  íuprema  Cabeça  defta 
Religião.  Nelle  fe  prohibio  a  todos  os 
Jefuitas.o  contefíarem  Príncipes ,  e  Gran- 
des Senhores  afllm  Eccleíiafticos,  como 
Seculares,  e viverem  com  efte  pretexto 
nosfeus  Palácios.  Mas  produzamos  o 
texto, ,  para  naÕ  fe  nos  duvidar  da  ver- 
dade. Nec  Prinàpibus  (  diz  o  Decreto  ) 
nec  .Dominis  aliis  S<ecularibus  ,  aut  Eccle- 
jiajlkh  aíngfiari  debet  aliquis  ex  noflris  Re- 
llgiofts  y,  qui  aulas  eortem  fequatur ,  &  in  eis 
habitei  ,  ut  Confcjfarii  ,  aut  Theologi ,  aut 
aJjú  quovis  numere  fungatur  ,  nifi  forte  aã 
perlrez-c.  tdnpus  unuts ^vel duorum  menfium. 
Qu  efte,  Decreto  foy  feito  com  judicio- 
íajtuuêiicia  (  como  creyo,  íendo  pro- 

poito. 
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tas  mulheres ,    que  induzidas 

pelos  Jefuitas  a  deíprezarem 

o  mundo,    fe   vem    por  el- 

Dii  les 

pofto,  e  requerido  por  S.  Fràncifco  de 
Borja,  que  bem  profetizou  na  fua  cele- 
bre, efabida  profecia  os  immenfos  dam- 
nos,  que  eftavaõ  para  vir  à  Companhia, 
e  à  igreja  por  tantos  Jefuitas  Theolo- 
gos,  e  ConfeíTbres  de  Palácios )  ou  eíle 
Decreto,  torno  a  dizer,  foy  feito  com 
madura  prudência;  e  entaõ  todos  os  Je- 
fuitas faõ  huns  iníquos,  porque  prati- 
caõ  o  contrario  ,  tendo  por  fua  máxima 
commúa  tranftornar  ao  mundo  todo  pa- 
ra confeguirem  os  taes  cargos,  e  vinga- 
rcm-fe  com  rebelliõcs ,  e  reicidios,  fe 
juramente  faõ  delles  privados:  ou  o  tal 
Decreto  (  como  querem  outros)  foy  fei- 
to para  palliarem  a  fua  monílruola  am- 
bição,  e  porem  aos  ílmplices  iuim  pan- 
no  pelos  olhos  ;  e  enta-5  os  cabeças  dos 
Jefuitas  faõ  huns  refinados  hypocritaa 
no  feu  cabaliftico  governo.  O  cafo  he9 
que  ainda  bem  -rrfcò  era  paíTado  hum  kit* 

no, 
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les    privadas   das  fuás  joyas , 

vertidos  ,    e  alfayas    de  cafa. 

íoq 

— , , — — 

no  ,  e  Já  do  Decreto  fe  naõ  fazia  algum 
cafo.j  de  maneira,  que  o  fanto  Geral  fe 
vip  conftrangido  a  condcfcender  com  os 
feus.  omnipotentes  Confelheiros  ,  e  ã  cho- 
rar as  efcandalofas-  confequencias  ,  que 
logo  fe  feguiraó.  ,?•■-. 

'  (if)  Déftá  primeira  clafle  de  Jefui- 
tas  falia  muitas  vezes  debaixo  de  nomes 
metafóricos  o  grande  Padre-I-nchofer  na 
íua  Monarchia  Soljpforum\  mas  muitas  mais 
falia  a  mefma  Companhia  no  feu  Moni- 
fafecreta,  principalmente  no  cap.  £.  da 
modo  de  captar  as  viuvas  ricas  ;  e  rio  6.  , 
7.,  e  8.  do  modo  de  augmentar  as  rendas 
dos  Çollegios.  Lea  o  curiofo  com  reflexão 
eftes  capítulos  ,  e  naó  menos  o  10".  , 
e  entaõ  verá  a  pura  verdade  ,  com  que 
dilcone  o  Author,que  vamos  illuftran- 
do.  Mas  naó  quero  deixar  de  tranfcre- 
ver  -ó-.galantiííimo'  modo  ,  com  que  o 
experimentado  Padre  Inchofer  pinta  o 
«133  o:  mo- 
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A  fegunda  clafle  com- 
poem-fe  de  Clérigos ;  e  de 'Se- 
culares ,  os  quaes  muitas  ve- 
zes por  via  dos  Jeíuitas  alcan- 
çaò  Igrejas  r  pensões  ,  Abba- 
dias  j  e  outras  grafias  rendas. 
Eíles  fazem  voto  de  ferem,  pe- 
la Companhia   ao    mais    leve 

aceno  do  Padre  Geraí ,  e  por 

•7r 
rrnfílililO 

s  • 

■  j  ■ '   i  j       3    ^  ,  •      -  £JJ* 

modo  de  proceder  da  Companhia,  com 

as  fuás  Devotas.  No  cap.  i8-  Cmju^. 
gia  Solipforum,  çj?  líber or um  educai 10  diz 
elle  em  engenhoia  allegoría  :  Cônjuges 
Solipfi  tct  habent ,  quot  alere  poffunt  (  iiio 
he ,  as  fuás  Penitentes  )  nec  tam  adolef* 
centes ,  quam  adultas  ,  fapiusque  anus  de- 
crépitas ,  cif  has ,  quoã  mcnjlri  inflar  meritb 
mireris ,  facundijjímas  ,  raruque  abortien- 
<tes  ,  imh  fub  ipfmu ..  exitum  rcit£  copio/tus- 
enitentes  :  ,  [  ifto  he.,  quando  à  hora  da, 
morte  lhes  deixaõ  tudo  quanto  tem  } 
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iíTo  fao  chamados  Jefuitas  in 
voto.  Servem  eftes  maravilho- 
famente  ao  Padre  Reverendif- 
limo  no  trafico  da  lua  Monar- 
quia ,  e  por  efte.  motivo  n  o.n- 
tem  elle  muitos  em  todos  os 
Eílados  y  Reinos ,  Províncias  > 
e  Cortes.- (i  6) 
sbfiínc  ■  A 

~ [ ; ■ — 

Hg  porro  omnes  concifiunt ,  non  coitu^  fed 
*vcrhh ,  &  afflatu ,  pariuntque  non  útero , 
feá  rqanw  ,  contra  aliar  um  mulierum  natu^ 
ram.  Lea-fe  o  mais  que  fe  fegue  ,  fem- 
pre  debaixo  da  allegoría  de  matrimo- 
nio^ e  àcharfe-há  huma  liçaó  galantif- 
íima,  e  de  mais  amais,  fundada  em  dou- 
trinas- ,  que  todos  os -dias  eítá  compro- 
vando a  experiência.  Eifaqui  a  caufa 
forque  os  Jefuitas  fao  taõ  cioios  dos  feus 
Penitentes,  etaõ  folicitos  em  terem  ca* 
da  vez  mais. 

(16)  Efta  fegunda  claííe  de  jefuitas  in 
voto',  da  qual  folia  especialmente  -o  cap,  -$. 

do 
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"A  terceira  clafíe  he  de  Je+ 
fintas  /  que  habitaõ  debaixo 
do  mefrao  tecto  ou  como  Clé- 
rigos i  ou  como  Sacerdotes  y 
ou  como  Leigos.  Eftes  por 
naó  ferem  profeífos  ex  parte 
ReJigionis  podem  defpir  a 
Roupeta  por  mandado  do  Ge- 
ral ,  mas  nunca  por  vontade 
propiia.  He  gente  que  naó 
tem  cargos   de  confideraçao  , 

ecom- 


do  feu  Montta ,  e  os  cap.  z.  3-f.  eg.  da 
Monarchia  de  Inchofer  ,  naõ  he  menos 
que  a  primeira  proveitofa  à  Companhia. 
Que  ella  põem  o  fito  a  ter  o  império 
univerfal  do  mundo  ,  i lio  he  coufa  que 
ja  ninguém  nega.  Logo  bem  fe  vê  que 
tem  grande  precifaõ  de  gente,  que  ef-, 
pie  os  movimentos  de.  todas  as  Corres, 
e  naG  menos  as  inimiudes,  odiç* ,  e  m- 

ve- 
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e  eornraummente  fó  fervem 
de  obedecer  à  rifca  em  tudo  o 
<jue  lhes  mandão  os  feus  Su- 
periores.  (17) 

A  quarta  daíTe  he  a  da- 
li e  s  Jefa i ta s  pr of eflbs  ex 
parte  Reftgionis,  os  quaes  me- 
tidos no  governo  da  Compa- 
nhia'■  trabalhão  pela  reduzir  a 
perfeita  Monarquia  /especial- 
mente em  Roma  ,  onde  con- 

cor- 


véfãs  dos  que  lhe  querem  mal ,  que  o 
favor  i,  propenfaõ  ,  e  patrocínio  dos  que 
íaõ  feus  afeiçoados  •,  para  afílm  attrahir 
toHbs  ahumaoccuka,  emyíleriofii  obe- 
diência.   Logo  apontaremos  alguns  fa- 

'étos." 

[  aj^;-?)    Nas  Gias  ConftituiçÕes  pavt.  2.  e 

-j^\,%>  nas  Regras  do  Provincial  cap.   8. 

jf©in*?re  fe  teve  por  my fteriofa  itflirn  efta 

diffe- 
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correm  os  principaes  negócios 
doChriftianifmo.  Aqui  b-e  que 
eítes  Religioíbs  Políticos  já 
bem  informados  pelos  feus  es- 
pias dos  negócios  mais,  gra- 
ves ,  quotidianamente  andaô 
por  cafa  dos  Cardeaes :;,  Em- 
baixadores ,    e  Prelados  ;  iníi- 

31  í,  nuan- 

■  i 

differença  de  íímplices  ProfeíTos ,  c  Pro~ 
fefíbs  de  quarto  voto  ,  como  o  rigor, 
com  que  fe  prohibe  o  admittirfe  ao  quar- 
to voto  quem  naõ  tiver  licença  expref- 
fa  do  Padre  Geral ,  o  qual  fem  preferi- 
.pçaõ  de  tempo ,  ou  de  caufa  ,  admitte 
a  quem  quer,  quando,  e  como  lhe  pa- 
rece. Eíla  diíhncaõ  fempre  ie  teve  por 
hum  dos  mais  finos  eftratagemas  Jefui- 
ticos.  A  razaô  para  fe  fazer  efte  juízo,, 
vem  a  fer :  dizem  as  Regras  do  Provincial 
cap.  io.  Non  permittat  [  Provincialis  ] 
noflros  abdkare  fe  poffej/ímie  bo/wrum  fuo- 
rum  y  nifi  quos  confiantes^  K§  fiabiks  -i#fw 


f£  Injlrucçao 

nuando-íe  com  fina  deftreza 
nos  pontos  mais  árduos  ,  que 
de  prefente  fe  trataõ  7  e  repre- 
fentando-lhos  do  melhor  mo- 
do que  lhes  parece  ,  até  faze- 
rem paíTar  o  branco  por  ne- 
gro. Daqui  vem  ,  que  impor- 
tantiffimos  negócios ;  tratados 
ofcx  por 

vocatione  cognoverit ,  atque  m  ca  re  matu- 
ro femper  confilio  procedat.  Non  finat  pa- 
cliones  inire  noflros  cura  parentibus  fui ;s  ,  & 
quihufiumque  aliis  de  legitima  parte ,  &  aljis 
honis  ad '  fe  pertinentibus ,  nifi  Mi  priuí  ad- 
moneant.ur  Societatem  ipfam  ad  ea  bona  nul- 
hm  .jus  habere  ,  £í?  Generalis  de  toia  re 
prins;  infwmetur.  E  logo  continua  :  Cum 
quis  :ex.  nofiris  efl  difpoftturus  de  bonisfuis 
in  ãuxilium  Societatis  ,  admomatm  Gene- 
ralis de  eorum  valore  ,  -.&?  de  animo  relin~ 
qiientisí3x.  Além  defta  razaó,  çonílan- 
temente  fe  tem  obfervado,  que  aos  íim- 
plices  Froieílas ,  dosquaes  ou  por  ferem 

uni- 
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por  Embaixadores  ,  e  outras 
Peflbas  graves  naõ  produzem 
aquelle  fim  defejado  pelos 
Príncipes.  Como-  nao  fazem 
conta  aos  JeíuitaS)  cuidaõ  elles 
em  preoccupar  õs  -ânimos,  com- 
as fuás  bem  armadas  noticias. 
FaçaÕ  reflexão  os  Príncipes  fó 
nifto    que    deixo    apontado  ; 

pon  • 

únicos  herdeiros  de  alguém  ,  ou  por  ou  - 
tro  motivo,  fe  efpere  alguma  boa  he- 
rança ,  nunca  o  Geral  lhes  concede  li- 
cença de  fazer  o  quarto  voto,iíto  ha./ 
Profiflaõ  folemne,  até  que  confte -b?m 
da  razão  da  efperança.  AtTim  fe  pr.ni-. 
cou  ultimamente  em  Tofcana  conv-hum 
certo  Padre  Organi,  ao  qual  nunca  qui*: 
2eraõ  admittir  à  Frofifraõ  folemné.,  era 
quanto  foy  vivo  hum  feu  irmaó  v  da 
quem  havia  de  fér  herdeiro  j  nem  mor-*- 
to  elié,  çoiifentiraõ  cm  que  o  railahíu 
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ponderem  nos  raáos  paífados  \ 
e  na  arte  com  que  foraõ  tra- 
tados ,  t  logo  defcobriráõ  o 
oceulto  artificio  deftes  Padres 
políticos ,  os  quaes  para  me- 
lhor chegarem  a  huma  jurif- 
diçao  Monárquica  ,  até  pro- 
curao  intrometerfe  em  todos 
os  negócios  do  mundo.   ( i  S  ) 

:D  olmíqíO  ob  03*  aO 

rt-. . 

fe  da  Companhia  para  que  com  elle 
também  fe  naó  foífe  a  herança.  Ora  de 
tudo  ifto  fe  colhe,  que  huma  tal  dirtinc- 
çaõ  de  Profeflos  íimplices  ,  e  folemnes 
he  huma  finiflima  traça  dos  Jefuitas,  pa- 
ra aflím  mais  fe  enriquecerem  ,  e  faze- 
rem poderofos.  Logo  bem  fe  vê  ,  que 
a  inarcaõ  deites  em  cóufas  do  Governo 
naõ  he  totalmente  inútil  para  os  inte- 
renes  da  Compnnívra. 

(.18)   Ifto  he  emíiido  conforme  a  ca- 
da capitulo  do  {çuJMottiia'fècreta,~eàCiÍ5 

o  con- 
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Tao  grande  he  nelles-  eíle  <le* 
fejo ,  que  em  outros  tempos 
chegarão  a  pedir  a  Gregório 
XIII.  9  que  para  melhor  .  go- 
verno da  Santa  Igreja  mandaf- 

íe- 

.    .    .    _    -  -~, 

o  confirmaó  os  eftrondofos  factos,  que 
já  apontámos  ,  e  tranfcreveremos  ainda 
neítas  Notas,  fegundo  a  occaíiuó  o  pe- 
dir. Só  o  acho  contrario  ao  celebre 
Decreto  do  Capitulo  Geral  do  anno  de 
ifP3  ,  no  qual  fe  manda  em  virtude  de 
fanta  obediência,  e  debaixo  dasmais~rw 
gorofas  ,  e  formidáveis  penas  [  ccrao 
faõ  as  de  perpetua  inhabilidade  para  - 
qualquer  cargo  da  Companhia  ]  que  ne-  , 
nhum  delles  fe  meta  em  negócios  de  O  . 
binete  dos  Príncipes.  Pr<eçipitur  omnibus 
in  virtuú  S.  obeãicnt:£ ,  &  fub  p<ena  iíih-a^ 
bilitatis  aâ  qucevis  oficia  ,  (3  dignitatcs ,  jc:i 
pr<elaticne$  ,  vocisque  tam.QttivíZ  .,  quàm 
pa/fiva  privai  ione ,  ne  qutfquam  ptélicis  ,&. 
fecularium  Principum  neguths  alia  ratione  je 
immífierc audeat.    Ora  que  lt.ha,de  . 

■ 
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íc  a.  todos,  os  Legados;,  e 
Núncios  Àpoftolicos )  que  ad- 
rnittiíTem  por  feu  companhei- 
ro ,  e  confidente  a  bunr  Je- 
fuita  ,    por  cujo  confelho  Te 

OT>- 




entender  de  hum  Decreto  taõ  contrario 
ao  confiante,  e  vifivel  fyfiema  da  Com- 
panhia ?  Como  o  poderemos  conciliar 
com  vários  capitulos  do  Monita  fecreta  3 
e  com  a  longa  pratica  univertal,  que  he 
o  fundamento  das  leys  politicas  dos  Jc- 
fuitas  ?  Como  concorda  efte  Decreto' 
com  o  facto  notório  da  inítancia ,  que 
elles  fizeraÕ  a  Gregório  XílI.  ,  do  quat 
o  noíTo  Author  faz  memoria  ,  alem  de 
infinitos  outros,  indubitáveis,  e  públi- 
cos ?  Por  força  fe  ha  de  dizer ,  que  o  fo- 
hredito  Decreto  foy  huma  venida  das 
artes  Jeiuiticas,  e  hum  falvo  conduófco^ 
digno  de  Machiavel  ,  para  fe  defende- 
ram da univerial  queixa  ,  e  murmura- 
Q&Q  ,;  de  que  era  objecto  a  Companhia- 
em  toda.,  a  Europa  já  -no  íinnó-de-tj-pf.- 

- '..:,       "  Ifíb 
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governaffem  em  todas  as  fuás 

acções,  (i  8)    - 

Em 

■■■'■,■■  ■■■■!,  I.  „ 

(18)  IíTo  mefmo  jáohaviaô  pratica- 
do os  Embaixadores  de  GregorioXIII., 
dcPauloIII.jIV.,  eV.,  edePioIV., 

eV,,  aflim  nos  grandes  negócios  de 
Concílios  geraes,  como  em  Nunciatu- 
ras  extraordinárias  às  Cortes  da  Euro- 
pa j  mas  o  effeito  todo  o  mundo  ain- 
da hoje  o  fente,  e  Roma  o  chorará  para 
fempre.  Que  damno  naó  experimentou 
Portugal  pela  total  perda  do  feu  exerci- 
to no  Monomotapa  ,  caufada  por  hum 
Padre  JcTuita,  a  cujas  ordens  eftava  íu- 
jeito  o  General  Portuguez  ?  Com  razaó 
exclama  Moníicur  de  la  Clede  fallando 
delia  perda  ,  e  cegueira  da  politica  de 
Portugal  naquella  idade:  Se  os  Príncipes 
fempre  fe  conduziffem  com  prudência  ,  já 
mais  corifiariaò  a  fua  authoridade ,  e  decoro 
a  homens  ,  que  pelo  feu  ejlado  fe  condemna- 
raõ  a  viver  feparados  do  mundo.  Pelo  que- 
re! peita  ao  enxerirem-fe  os  Jefuitas  em 
todos  qs  negócios  dos  Soberanos,  e  tra- 
tai- 
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Em  quarto  lugar ;  por  cau? 
fa  dos  Jefuitas  tanto  fe  ingeri- 
rem 


tallos  lá  a  feu  geito,  efegundo  o  pedem 
os  intereíTes  da  Companhia  ,  bailará  ler 
as  Hijforias  Jefuiticas ,  já  tantas  vezes  al- 
legadas,  efpecialmente  aanonymaFran- 
ceza  ,  impreífa  em  Utrecht  em  1741 ; 
porque  em  qualquer  pagina  delias  fe  en- 
contrarão incontraftaveis  argumentos  de 
fa<5to,  que  illuftrem  as  doutrinas  donof- 
fo  Author.  Grande  foccoro  dará  igual- 
mente o  pequeno  livro  do  Monita  fecreta , 
e  a  allegada  Monarchia  Solipforum.  Bom 
lerá  ler  também  no  tomo  primeiro  do 
Portugal  Reftauradoy  o  como  o  Padre  An- 
tónio Vieira,  famofo  Jefuita,  fe  meteo 
cm  mil  negócios  do  Gabinete  ,  naõ  fó 
em  Lisboa,  mas  em  Pari?,,  Haya,  e Ro- 
ma j  fendo  porém  em  todos  mal  fuece- 
dido  ,  vindo  por  ultimo  a  perdellos  pe- 
los motivos  ,  que  o  mefmo  livro  apon-' 
ta.  Mas  naõ  feja  tudo  dar  que  fazer  ao 
leitor ;  bom  fera  que  também  nós  pro- 
duzamos  algum  exemplo  para  defengano 

de 
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rem  na  politica  dos  Eflados^ 

tem   perfil  adi  d  o  a  muitos  So- 

E  be- 


de  Príncipes.  Ora  feràõ  fó  dous  os  que 
aponcarernos  ,  mas  eífes  verdadeiros  ,  e 
concludentes.  Seja  o  primeiro  lembrar- 
mo-nos  das  artes ,  e  venidas,  de  que  ufou  a 
Companhia  no  Conclave  para  a  eleição 
do  Papa  Reinante.  Que  pedra  lhe  fal- 
tou a  mover,  para  que  fahiíle  hum  Pon- 
tífice parcial ,  que  difllpaíTe  o  nublado  da 
fua  nova  tribulação?  Todo  o  mundo  já 
fabe  as  diabólicas  artes  ,  as  traças  Ma- 
chiavelicas  ,  as  defpezas  fímoniacas  ,  e 
as  forqas  occultas  de  que  fe  valerão  ós 
Jefuitas  para  a  feliz  execução  de  taõ  im- 
portante negocio  ,  fendo  os  principaes 
executores  da  idéa  o  Padre  Stefanucci , 
e  todos  osConfeflbres,  eTheologos  dos 
Cardeaes.  Mas,  graqas  a  Deos ,  defenre- 
dou-fe  a  meada  ,  e  quebraraõ-fe  todas 
as  tramoyas.  O  outro  exemplo  he  o  pre- 
fente  caio ,  que  lhes  fuecede  em  Portu« 
gal.  Na5  houve  calumnia,  e  impoftu- 
ra3  que  elles  naõ  proferiflern  ,  e  inven- 

tafíem , 
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beranos  ,    que    por  elles    tem 
feito  j|  e  dito  muitas  coufas  em 

bel 


ta  (Tem  ,  naó  fó  contra  a  publica  fama , 
é  notoriedade  dos  feus  delittos,  mas  igual- 
mente contra  afagrada  Peflba  de  EIRey 
Fideliflimo  ,  contra  o  feu  fiel  JVlinille- 
rio,  e  contra  os  Em inenti (Timos  Viíira- 
dor,  e  Patriarca.  Vendo  que  em  Portu- 
gal fe  fíuftravaõ  as  fuás  idéas  5  aprovei- 
tarão-nas  em  Hefpanha  ,  prevenindo 
com  fi  mitras  ,  e  maliciofas  informações 
a  recTridaõ  do  Arcebifpo  deFarfalia ,  In- 
quiridor Geral  j  e  com  taõ  bom  fuecef- 
fo  ,  que  confeguiraõ  deite  Prelado  o 
condenar  huma  Carta  ,  que  vem  no  fim 
da  Relação  breve  da  Republica  dos  Jefuitas 
no  Paraguay  &c. ,  e  publicada  em  nome 
de  hum  Mmiftro  da  Corte  de  Portugal  a  hum 
feu  ~a?nigo  ajjiflente  na  de  Madrid.  Com  ef- 
íeitb  f  hio  a  probibicaõ  ,  e  qualificou-fe 
a  tal  Carta  por  temerária  ,  e  cheya  de  faU 
fidades.  Mas  já  finalmente  conda  por 
numa' [Informação  de  Sua  Magcjlade  Fidc- 
liffimà  ao  PonHfice  Clemente  XllL  ,  que  a 
-  cai- 
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benefício  da  fua  Soberania  $  e 

dcfta  perfuaçaõ  íe  tem  fegui- 

E  ii  do 


carta  prohibida  por  temerária,  e  cheya 
de  falfidades  naô  continha  outra  coufa, 
fenaó  a  pura  inftruccaó  mandada  pela 
Secretaria  de  Portugal  a  Monfenhor 
Francilco  de  Almada  e  Mendoca^  Mi-" 
niítro  em  Roma  da  Coroa  Portugueza. 
Eialqui  como  a  Companhia  de  Jeíus  fa- 
criflca  o  decoro  dos  Tribunaes  mais  fa- 
crofantosj  porém  naõ  he  efta  a  primei- 
ra vez  ,  que  por  meyos  obrepticios,  e 
ftibrepticios  expozeraõ  os  Jeluitas  as  In- 
quirições a  femelhantes  procedimentos, 
dos  q  na  es  procedeo  depois ,  recolherem 
os  feus  Decretos  condemnatorios  ,  por 
terem  fido  paíTados  com  obrepcaõ,  e  fu- 
brepcaó.  Bem  pouco  tempo  ha,  que  o 
mefmo  Arcebifpo  de  Farfalia  fe  vio  pre- 
cifado  a  fazer  ifto,' desfazendo  por  hum 
novo  Decreto  feu ,  quanto  em  outro  dif- 
íera  ,  prohibindo  as  doutiflimas  Obras 
do  Cardeal  Noris  por  maligna  íugeftaõ, 
e  cahimnioíbs  artifícios  dós  Padres  Jefui- 

tas. 


6S  Inflrucçao 

do   dous   inconvenientes.     O 
primeiro  he  ,  abularem  da  bon- 
da- 


tas.  Elles  foraÕ  igualmente  os  motores 
de  tercondemnado  outro  Tribunal  da  I  in- 
quirição o  famolo  Arejlo  do  Parlamento 
dePariz  contra  ofacriiego  Parricida  Joa5 
Chatel ;  vendo-fe  depois  obrigada  adita 
Inquifiçaõ  a  recolher  a  tal  condemnacaÕ, 
por  lhe  conítar  evidentemente  ter  íido 
enganada.  Lembra- me  nelte  ponto  o 
que  efereveo  o  celebre  Launoy  na  fua 
Epiftol.  ad  DD.  Achillsum  Harlaiim  ,  fal- 
lando  de  Fr.  Norberto  Callozio.  E  Re- 
gno  exceder e  [_  diz  elle  ]  quàm  parere  ma- 
luit  :  in  Belgium  fe  contulit  ,  &  curavit 
cum  fuls  ,  ut  cui  Ubrorum  prohibitorum 
Indici  Pariftenfe  S cnatufconfultum  contra 
^foanem  Chaftellum  Parricidàm  faãum  ad- 
feribitur ,  Inquifttio  mea ,  fed  felici  ad  vin- 
âicandam  innocentiam  confortio  fimiliter  ad~ 
feriberetur.  E  que  naõ  tem  dito  publica- 
mente os  Jefuitas  a  refpeito  de  todos  os 
Papeis  publicados  dentro,  e  fora  de  Por- 
tugal contra  os  crimes  de  que  elles  pre- 

fen* 
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dade  dos  Príncipes ,   e  naõ  fa- 
zerem  cafo  de   defgoftar  ,    e 

def- 


fcntemente  faó  reos  naquelle  Reino  ? 
Altivos  tem  efpalhado  por  toda  a  Itália, 
que  haviaõ  de  fazer,  com  que  todos  ef- 
tcs  cícritos  foíTem  prohibidos  ,  e  con- 
demnados.  Com  effeito  para  efte  fim 
que  naõ  tem  elles  tentado  em  Roma, 
c  Madrid  ?  Que  naó  tem  efpalha- 
do, e  actualmente  efpalhaõ  por  onde  fe 
achaõ,  chegando  a  dizer  ,  que  todos  os 
Papeis  afíinados  pela  maõ  de  Sua  Ma- 
gellade  Fideliffima  ,  e  dos  feus  Minif- 
tros  ,  ou  faõ  calumnias  dos  malévolos, 
ou  idéas  dos  imprefíbres ,  para  lucrarem 
à  culta  da  innocente  Companhia?  Mas 
juíto  he,  que  naõ  repitamos  o  que  bem 
fabe  toda  a  Europa  ,  e  confia  de  hum 
livro  iníquo,  e  facrilego  ,  que  os  Jeíiii- 
tas  faziaõ  correr  manuferito  ,  e  já  fe  lê 
imprefíb  com  o  injuftiííimo  titulo  de 
Noticias  Jujlificativas  &c.  Aprefenta- 
vaó-no  como  o  Achilles  da  fua  defezaj 
mas  fahio  logo  a  Expofiçao  literal  dqs-Npp 

ti* 
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deftrnir  as  cafas  dos  VaíTallos 
mais  nobres ,  u farpando  as  ri- 

que- 

W»— j  -  i  i      ■  i  —   i  » 

fidas anecdotas  ,  e  Juftificativas ,  impref- 
fa  em  Barcelona  no  anho  de  i7fo,  con- 
futando-as  vigorofamente  com  Proceflbs 
Jurídicos,  com  Gaitas  Regias,  e  com  a 
notoriedade  dos  faclõs.  He  utilifluma  ef- 
ta  ObVa  para  dar  viíta  [  fe  ainda  tem  re- 
médio a  cegueira  ]  a  huma  innumeravel 
multidão  de  peííbas  da  primeira  claíTe, 
que  por  toda  a  Inilia  ,  e  efpecialmente 
em  liorYia  ,  andaõ  cegas  fem  tino  a  fa- 
vor da  Companhia.  Tau  grande  he  (pare- 
ce incrível !  )  a  compaixão  que  tem  ella 
confeguido,  que  eftou  para  dizer,  que 
mais  lucro  tem  tirado  das  luas  miferías 
preferires  ,  que  das  fuás  profperidades 
paliadas:  Quantos -vendo  provas  authen- 
ticas  ,  e  mais  claras  que  a  luz  do  Sol, 
cegos  ou  por  malícia,  ou  por  conveni- 
ência, fe  moítraõ  frios  em  promover  o 
caftigo,  que  juftamcnte  eftá  pedindo  a 
Coroa  de  Portugal !  Quantos  ha  ,  que 
çodos  fe  oceupaõ  em  huma  louca ,  e  in- 
terna 
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quezas  das  viuvas ,   e  deixan* 
do  os  parentes  em  fumma  mi- 
re- 


rempeftiva  compaixão  í  O  que  difto  fe 
tira ,  hc  eftar  vendo  a  Europa  cora  gran- 
diffimo  pafmo  o  modo  irregular  [  pofi 
naõ  ufar  de  epitheto  mais  exprefíívo  }. 
com  que  prefentemente  procede  Roma 
no  negocio  de  Portugal ,  que  tanto  tem 
iujeitudo  à  Sé  Apoftolica  os  íeus  incon- 
mftaveis  direitos.  Vay-le  deixando  ha- 
lucinar  dos  eftraragemas  Jefuiticos  com 
grande  prejuízo  icu,graviiVimo  efcanda- 
lo  dos  Principes,  e  triunfo  dos  Hereges  , 
que  affim  vem  apoyar  Roma  aos  iacrilc- 
gos  aífaffinos  de  tantas  Te  lias  coroadas. 
Veja-fe  outra  Obra  que  corre,  naõ  me- 
nos útil  que  a  Expofiçao  literal ,  rambem 
em  repoíta  à  ditas  Noticias  Jufiificati- 
vas ,  e  tem  por  titulo  :  Repofia  a  algii-. 
mas  cartas  &c.  imprefTa  em  Génova  em 
l7fo.  Na  verdade  paímo  tanto  de  hu-« 
ma  taó  ellranha  cegueira,  que  pergun-< 
tey  hum  dia  a  certo  Miniítro  de  Roma 
da  primeira  authondade  a  caufa  de  taô. 

inau- 
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feria.    Daqui  vem  igualmente 
attrahirem  para  afua  Religião» 

os 


inaudito  procedimento  ;  ao  que  elle  lo- 
go me  refpondeo  com  hum  profundo 
íufpiro  ;  Ah  que  ejfa  voluntária  cegueira  to- 
da provém  dos  ConfeJJionarios ,  e  das  pensões  l 
Lançay  os  olhos  por  toda  Roma  ,  exami- 
vtay  as  principaes  ajfembleas  &c.  &c.  Mas 
para  melhor  fe  comprehender  o  efpirito 
de  falíidade  ,  e  impoftura  ,  que  anima 
ao  corpo  da  Companhia ,  quero  copiar 
huma  famofa  carta  circular  dos  Provin- 
ciaes  de  Franca  aos  Reitores  ,  e  Supe- 
riores .das  Gafas,  por  occaíiaõ  das  cen- 
furas  jdos  Bifpos,  e  Univerfidades  con- 
tra o  Moral  relaxado  dos  Caíuiftas  Je- 
fuitas,  e  a  fua  celebre  Apologia.  Verá  o 
leitor  obfervadas  nefta  carta  todas  as 
malignas  regras ,  que  tem  a  Companhia 
para  confundir  ,  e  tranftornar  tudo, 
chegando  até  a  tirar  utilidade  dos  feus 
vergonhofos  procedimentos. 
• 

Rev» 
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os  melhores  engenhos/ que  fre-t 

quentão  as  fuás  ClaíTes  5  e  por- 

0  que 

— — ^ p— 1  — — ^—  — —    ih  «r 

Rev.  Padre.   Pax  Chrifii. 

í,,  áT^  Onvêm  muito  ,  que  naô  nos  de-. 
„  V^>  mos  por  atemorifados  com  tan» 
l„  tas  cenfuras.  Deos  quernos  experi- 
„  mentar,  oppondo-nos  por  defenfores 
„  da  fua  cauta  contra  hum  novo  tropel 
„  de  poderoíos  inimigos.  Se  fahir  a  pu- 
„  blico  o  corpo  todo  da  Sorbona  ,  a 
5,  refpoíla  que  lhe  havemos  de  dar,  he 
„  eira  :  Que  a  dita  Univeríldade  terá 
„  no  feu  grémio  naõ  poucos  Doutores 
„  ignorantes,  admittidos  por  favor,  e 
9,  empenhos.  Que  aquelles  que  cenfu- 
3,  rarao  efte  livro  (  ifto  he  ,  a  Apologia 
3,  dos  Cafuiftas  )  naõ  o  entenderão  bem  j 
3,  porque  com  a  fua  cenfura  vem  acon- 
3,  demnar  os  Doutores  mais  celebres  do 
3,  feu  feculo ,  emais  confpicuos  nas  Uni- 
„  verfidades  ,  onde  (  fem  exceptuar  a 
„  mefma  Sorbona  )  eníinaraõ  com  ap- 
;,  plaufo    as  noflas   mefmas   doutrinas*. 

„  Que 
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que  muitas  vezes  eftes  faUbetadj 
ineptos  ,  e  daõ  em  enfermos,* 

os 


„  Que  os  folicitadores  deftas  cenfuras 
j§  foraõ  os  Janfeniftas,  para  fe  vingarem 
„  da  prohibiqaõ  das  fuás  Cartas,  aican- 
?,  cada  em  Roma  pelos  Jeluitas.  Que. 
„  os  Autbores  de  taes  difcordias  foraó 
5,  certos  homens  inquietos ,  e  o  partido 
„  de  alguns  Curas  conjurados  contra  a 
3,  Companhia.  Naõ  fer  efta  a  primeira. 
3)  vez  ,  que  a  Sorbona  tem  perdido  a 
„  Tua  honra  por  fazer  íemelhantes  ccn-, 
„  luras.  Que  já  ella  em  outro  tempo 
?,  condemnara  a  doutrina  de  S.  Tho- 
^  maz::  que  ella  fora  quem  condemna- 
„  ra  a  Donzella  âeOrleans  por  huma  fei- 
„  ticcira ,  fendo  por  iífo  caufa  de  mor- 
5,  Yer  a  miferavel  queimada  vivn.  Que 
3y  ella  fora  quem  diípenfara  aos  France-, 
5J  zes  i  do  juramento  de  fidelidade  no 
5,  Reinado  de  Henrique  IH.  j  que  íize- 
5J  ra  com  que  fe  rifçaíTe  do  Canon  da. 
„  MiíTa  o  nome  deite,  Príncipe  ,  e  pro- 
s,  hibita  ao  povo  rogar  por  elle.    Que 

55  la- 


a  Príncipes*  7  y 

os  defpedem   com  algum    ho- 
nefto  pretexto  \    ficando  fem~ 

pre 


,<j  lavrara  igualmente  muitos  Decretos 
„  contra  Henrique  IV.  j  que  cenfurara- 
„  o  Inílituto  da  Companhia,  confirma- 
„  do  por  dous  Pontifices,  e  fizera  ou- 
,,  trás  muitas  coufas  naõ  menos  eatra- 
„  vagantes.  Que  finalmente  os  Douto- 
„  res*  que  hoje  compõem  o  corpo  da*  y 
5,  Sorbona,  naõ  faó  nem  mais  doutos , 
,-,  nem  mais  prudentes,  que  feus  prede- 
5,  ceífores  ,  os  quaes  cahiraó  em  taõ. 
,,  horrendos  erros.  Eifaqui,  meu  Pa- 
5,  dre ,  o  que  fe  ha  de  reiponder  em 
,,  nofia  defeza,  em  quanto  o  tempo  naõ. 
„  nos  provê,  como  efperamos,  de  ou- 
„  tro  mais    forte  remédio. 

Efta  carta  anda  em  Latim  no  drtes  Je~ 
fuitktf  §.8.  artif.24.,  e  em  Francezna  Jpo- 
Ivgie  âes  Lettres  Provinciales  pag.  41 .  &c. 
Eifaqui  hum  defenho  dogenio  ,  efyftema, 
da  Companhia  em  todos  oscafos  ou  lite- 
rários ,  ou  políticos,  que  tem  tido  cora 
áiverfas^afTes  de-peítbas  ,    fem..  ainda> 

ex- 
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pre  (  fe  podem  )  com  os  bens 
dos  miferaveis ,    os  quaes   na' 

íua 


exceptuar  os  mefmos  Soberanos  :  todo 
o  ponto  defta  fanta  Gente  em  taes  occa- 
íiÕes  he  opprimir  osfeus  contrários  com- 
impoíluras ,  infolencias ,  e  calumnias. 
Bom  fera  verfe  fobre  efte  ponto  a  7elofa 
carta  do  Arcebifpo  deUtrecht ,  Prelado 
de  inllgne  piedade  ,  e  doutrina,  eferita 
em  13  de  Fevereiro  de  17^8  a  Renedi- 
£toXíV.  de  glorioíiflima  memoria.  An- 
da impretfa  no  principio  do  tomo  pri- 
meiro do  Probleme  Hiftorique  &c.  da  Edi- 
caõ  de  Utrecht  de  I7f8  ,  cujo  livro 
prohibio  Roma,  obrigada  do  poder  Je- 
iuitico.  Efta  carta,  como  contém  hum 
refumo  dos  graviffimos  damnos  califados 
pelos  Jefuitas  na  Igreja ,  e  Povo  dos  Pai- 
res Baixos,  naó  fe  pôde  ler  fem  kgri- 
mas ,  acompanhadas  de  hum  fanto  ódio 
contra  os  caufadores  de  tanta  ruina. 
Quizera-mos  também,  que  fe  leíTe  o  li- 
vro intitulado  Concórdia  Difcors^  onde  leu 
Atrthor  .trata  por  externo  de  Jefuitarum 

do- 
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iiia  ProfifTaõ  foraó  forçados  a 
fazer  fua  herdeira  a  Compa- 
nhia. 


dolis ,  fraudibus ,  impofturis ,  nefariis  faci- 
noribus  ,  cruentis  confiliis ,  falsa  quoque ,  fe- 
éitiosà  ,£5?  fanguinolcntâ  doclrinâ.  He  mui- 
to raro  o  O  puí  cu  lo  Caltelhano  cora  o 
titulo  Clamores  dei  Doutor  I).  António  dei 
Pino  contra  el  Padre  Afiles  Provincial  de 
los  Jefuitas  em  Andaluáa  ;  mas  ie  o"  lei- 
tor achar  efta  Obrinha,  entaÕ  verá,  que 
caíla  dehortilidades  j  eperfeguiçf;es .tila- 
ra 5  contra  elle  eítes  bons  Padres  5  e  de 
caminho  fe  inírruirá  de  outras;  feme- 
lhantes  crueldades  praticadas  com  ou- 
tros rniferaveis  pela  maníiífima  Compa- 
nhia dejefus.  Ultimamente  fera  tam- 
bém muito  a  propofito  ler  o  celebre 
Hymno  de  Aragão,  comporto  (  como  he 
fama  )  na  lingua  Latina  pelo  infigne 
Belchior  Cano.  Etta  Poefia  aflim  pela 
elegância  ,  como  pela  matéria ,  bem  fe 
pode  ajuntar  àquella  famofa  Elegia  m 
Parricidas ,  do  doutilTimo  Jacob  Auguf- 
to  Thuanoj  compeíta  contra  as  doutri- 
nas j 
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nhia.    (19)     Coinmummentê 

por  efta  cauía   bem  contra  as 


nas  ,  e  factos  dos  homicidas  Jefuítas  , 
Obra  conlervada  por  Hofpiniano  na  fua 
Htftor.  Jefuit.  1.  4.  pag.  222.  Eifaqui  tem 
o  leitor  as  razões  que  nos  occorrem ,  pa- 
ra molhar  o  quanto  he  bem  fundada  a 
preíente  advertência  do  nofTo  Author. 

(19)  Tudo  quanto  aqui  fe  lê,  coníra 
expie  fia  mente  do  Monit  a  fe  cr  et  a  nos  cap. 
6.7.  8.,  e  efpeciaimeme  no  12.,  que 
tem  por  titulo  Dos  mancebos  que  fe  haõ  dà 
admittir  à  Companhia  ,  e  do  modo  de  os  con- 
fervar  nella.  Vejz-fe  também  o  que  diz 
no  cap.  18.  a  Monarchia  Solipforum.  Pe- 
lo que  toca  ao  antigo  coftume  de  ufur- 
parem  heranças,  he  illo  coufa  taõ  pró- 
pria da  Companhia  ,  como  he  o  voar 
nos  -paMaros.  Sobre  efbe  ponto  ha  já 
Tratados  inteiros  ,  entre  os  quaes  naõ 
merece  o  fecundo  lugar  a  Oracaõ  Lati- 
ira,  que  recitou  hum  CaValhero  Polaco 
Catholico,  para  defenganar  aquelle  Go- 
verno .4as-deftrezas  Jeíiiiticas  nas  pilha- 
gens 
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ordens   de  Santo  Igo&cio  ,    e 

con- 

gens  de  heranças.  Refere-a  Hofpiniano 
no  1.  3.  pag.  197. ,  recommendando-a 
como  íblida,  verdadeira,  e  zelofa.  Ve- 
ja também  o  leitor  o  que  diz  o  Tradu- 
cfcor  Francez  da  Mvnarchia  Solipforúm  , 
illuílrando  o  cap.  18.,  e  as  continuadas 
provas,  que  nas  fuás  Tubas  traz  Liberio 
Cândido,  e  o  Hiílonador  Francez,  já 
tantas  vezes  allegado  neítas  Notas.  Mas 
entre  toJas  as  ra pinas  Jeíuiticas  a  que 
me  ficou  bem  imprefla  na  memoria ,  foy 
a  da  importantifíima  herança  de  Antó- 
nio Quadrio  no  anno  de  iyóo  ,  raclo 
que  o  Hi Itoriador  referido  conta  porex- 
tenio  no  1.  f.  tom.  i.  pag.  2if.  Defta 
herança  nafceo  hum  pleito ,  o  qual  deu 
tanto  brado  na  Europa,  que  a pezar  dos 
mais  vivos  empenhos  de  diveríbs  Prín- 
cipes ,  tby  a  cauta  da  vergonhofa  ex- 
pultaõ  da  Companhia  de  todos  os  Eíta- 
dos  dos  Grisões.  He  pura  admirar  o  co- 
mo eíla  Religião  logo  nos  feus  princí- 
pios moitrou  íeu  gemo  bárbaro ,  e  àcf- 
humano  com  os  parentes  ,   e  legítimos 

her? 
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contra  a  intenção    daquellesj 

que 

■  ,,..,. .. 

herdeiros  de  legados  fubrepticios ,  que 
ella  forçadamente  inftigava.  Naõ  deu 
menor  brado  a  heranqa  univerfal ,  qua 
por  manobra  do  celebre  Padre  Maldo* 
nado  teve  a  Companhia  em  Franqa  de 
todos  os  bens  do  Prefídente  de  Mont- 
bhm\  Tanto  ruido  fez  ifto,  e  tanta  in- 
juitiça  íe  in volvia  na  tal  heranqa  ,  que 
foy  neceílaria  toda  a  poderoía  proteccaG' 
dos  Príncipes  da  Cala  de  Lorena,  para 
o  dito  Padre  naõ  fer  punido  pelo  Parla- 
mento com  grande  deshonra  fua  ,  e  da 
Companhia.  Mas  para  que  hc  canqar- 
monos  a  eferever?  Pergunte-fe  às  prin- 
cipaes  Famílias  da  Nobreza  da  Europa, 
o.  que  com  ellas  tem  paliado  os  Jefuitas 
em  matéria  de  heranqas  >  que  cada  hu- 
ma  com  exemplos  domeílicos  ajudará  a 
ordenar  hum  longo  catalogo  de  leme- 
Iha-ntes  roubos.  Pelo  que  refpeita  à  pH 
lhagem  de  mocos  nobres  ,  ricos,  e  en- \ 
genhofos,  poderáõ  produzir  effas  mef- 
mas-.Familias  iguaes  exemplos ,  de  que" 
o  mundo  he  todos  os  dias-ocular  tefti-- 

mu- 
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que  lhes  deixarão  a  fua  fazen- 
da y  naÕ  aceitaô  mancebos  po- 
F  bres 


munha.  De  Cafa  fey  cu  naTofcana, 
muito  nobre ,  e  rica ,  que  para  ialvar 
ias  garras  Jefuiticas  a  hum  único  her- 
deiro que  tinha,  fe  vio  obrigada  naó  fó 
i  tirallo  do  Collegio  da  Companhia  , 
3nde  eíludava,  mas  amandallo  para  ter- 
"as  remotas  ,  onde  efta  Gente  naó  tem 
:anta  forca.  Em  fim  pelo  que  toca  ao 
'eterem  as  heranças  dos  que  defpem  a 
Roupeta,  entre  muitos  cafos  que  pude- 
•a  allegar  ,  conda- me  certamente  de 
mm ,  que  fará  compaixão  à  alma  mais 
lura.  Conheço  hum  Cavalhero  de  cer- 
a  Cidade  da  Lombardia  [  o  qual  na5 
mero,  nem  poflb  nomear]  que  fahindo 
h  Companhia  já  Sacerdote  ,  e  ftmpks 
DrofeJfo  pelas  fuás  habituaes,  e  graviili- 
nas  queixas,  tem  fido  taõ  perfeguido 
?elos  Tefuitas ,  que  fendo  filho  único  da 
ua  cafa ,  tiveraõ  modo  para  que  foíTe 
iesherdado  ,  e  expulfo  da  companhia 
lc  fua  mây  viuva  -}  de  maneira  que  com 

efcan* 
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feres  nos  feus  eftudos.  (20)  Q 

fegundo  inconveniente  he  ?  h- 

ze- 

cfcandalo  détodõõ  direito  negandofe- 
Ihe  até  os  alimentos  ,  anda  o  miieravel 
fugido  ,  e  vagabundo  ,  temendo  novas 
perfeguiqôes  dos  ambiciofos  Jefuitas  , 
que  a  cila  hora  ou  já  tem  a  herança  nas 
unhas  ,  ou  com  brevidade  a  efperaõ, 
Parece-me  que  eítes  foraò  huns  doj 
principaes  motivos  ,  porque  aquella 
grande  Alma  de  Viclorio  Amadeo  or-: 
denou  que  nos  feus  Eftados  já  mais  em 
algum  tempo  a  mocidade  foífe  educada 
pela  Companhia  de  Jefus.  De  facto  eífr 
íahto  Decreto  tem  já  produzido  notá- 
veis utilidades. 

(2.0)  A  refpeito  deftes ,  e  outros  im- 
portam ilíi  mos  abufos  dos  Eftudos  Jefui* 
-ticos,  ha  tanto  que  dizer,  que  naõ  bafi 
"tar-ia  hum  groflo  volume  ,  naõ  digo  et 
~yÍL  para  os  expender ,  mas  fó  para  o: 
"apontar.  Tudo  nas  fuás  Aulas  refpira  in 
-t-erefíe,  ambiqaõ  ,  e  defmedido  appetr 
te :  de v  ferem-  a-vivâ  regra,.,  por  onde  ff 
<aoD  go 
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ízerem  eftes  Padres  politico? 
alarde  do  feu  valimento  com 
os  Príncipes ,  pintando-o  mui- 

F  ii-  to 
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governe  todo  o  mundo.  O  feu  longo, 
ífartidiofo,  e  inútil  methodo  a  que  ou» 
•tro  fim  fe  encaminha  ,  fenaõ  àquelle  , 
ique  depois  de  huma  larga  ,  e  damnola 
experiência  ,  penetrou  EÍRey  Fidelif- 
Ifimo,  livrado  prodigiofamentc  por  maõ 
divina  para  bem  ,  e  utilidade  de  feus 
VaíTallos?  A  prova  do  que  digo  eonfta 
do  Decreto  ,  que  agora  me  chega  às 
mãos  ,  o  qual  manda  fechar  as  ClaíTes 
menores  da.Companhia ,  e  prohibe  o  feu 
methodo  de  enílnar,  como  fummamen- 
te  prejudicial  aos  feus  fubditos,por  lhes 
fomentar  a  ignorância  no  mefmo  que 
aprendiaõ.  Lea-fe  todo  efte  Decreta 5 
publicado  em  7  de  Julho  de  iJfP,  onde 
reluz  a  juftiqa,  a  piedade,  e  a  alta  com- 
prehenfaõ  com  que  aquelle  Monarca  pe-f 
netrou  os  perniciofos  fins  do  dolofo  me- 
thodo das  ClaíTes  Jefuiticas.  A  que  outra 
coufa    fe  ençaminhaõ    as  (joucrinas  à% 

Com- 
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to  mayor  do  que  na  realidade 
he  ,  para  aííim  ganharem  mei 
lhor  a  aura  popular ;  e  a  par^ 

-Íifi(  3"cia- 
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Companhia  fenaõ  f  &Ô  palavras  dornef- 
IB.o  Príncipe  ]  à  ruína,  ^  tiaõfó  das  Artes , 
€  Scfcncías ,  #^j  ^  mefma  Monarquia  ,  e 
~&eligi'afj ,  que todo  o  Soberano  deve  com  a 
fua  perpetua  protecção  manter  em  J eus  Do* 
■mimos?  Já  acima  dey  a  entender,  que 
também  efte  foy  hum  dos  motivos,  por- 
que o  Grande  Viófcorio  Amadeo  prohi- 
bio  aos  Jcfuitas  o  enfinarem  cm  feus  Es- 
tados. Pudera  igualmente  accrefcentar , 
que  o  mefmo  motivo  tivcraó  outros 
muitos  Reinos,  e  Republicas,  para  naõ 
os  admittir  com  o  pretexto  de  enfina- 
rem a  mocidade.  Porém  contentarme- 
fiey  fó  com  referir  o  que  EIRey  Fide- 
liflimo  tranfcreve  no  feu  Decreto  5  ifto: 
Tie,  que  a  Nacaõ  Pomigueza  logo  def- 
•de  o  ettabelecimento  da  Companhia  cm 
Portugal  conheceò  os  graviffimos  pre- 
juízos que  ella  caufava  com  os  feus  ef- 
Vi^dòs  rtoblicos  ^  por  quanto  fendo  ainda 

vi- 


a  Príncipes.  Sf 

icialidade  daquelles ;  .que  a  el. 
les  recorrem  8  para  fazerem  For- 
tuna. Quem  naó  fabe ,  que  el- 
les  fe  ja&aõ  de  poderem  fazer 

•■  ■  ■        ■  i  ;    _. ii  i, — i  ■  ...    .. , ■* 

vivo  Santo  Ignacio  ,  p  Corpo  jodo  dá 
jUniverfidade  de  Coimbra ,  fempre  di- 
gna por  ieu  merecimento  da  Real  atten- 
jçaó,  feoppoz  à  entrega  do  Collegiò  de 
Filofofia  ,  que  JLlRèy  D..  Joaõ  JII.  no 
anno  de a £« ordenou  fe  flzeífe  para"  os 
ditos  Religiofos..  Se  #  eítas  Reaes  pala- 
vras mehe  licito  acerefeentar,  o  que  re- 
ferem as  Hiftorias  m.  F.  daquella  idade  a 
xefpeito  dcíle  facto,  direy  que  além  dos 
ibbreditos  motivos ,  concorrerão  tarn- 
,bem  os  públicos  efcandalos  de  alguns 
deites  Padres  na  dita  Cidade  em  maté- 
ria de  impudicicia.  Demais ;  femelhan- 
te  reprefentacaõ  fizeraó  igualmente  os 
Eftados  de  Portugal  ,  convocados  eni 
Cortes  por  EIRey  D.  Sebaftiaõ  no  an- 
no de  i  f 62.  (  féis  annos  depois  da  mor- 
te de  Santo  Ignacio  )  queix,an,do-fe  to- 


26  Injlrucçaa 

Cardeaes ,  Núncios ;  Legados  y 
Governadores  &c.  j  que  o  feu 
Geral  he  mais  poderofo  que 
o  mefmo  Papa  -,  e  que  muito 

me«* 
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dos  contra  &s  públicos  Eftiulos  dos  Je- 
íuitas,  e  muito  mais  contra  a  ambicaõ 
que  eíles  moftravaõ  em  adquirir  bens 
temporaes  em  prejuízo  dos-povos.  Fi*i' 
malmente  a  Cidade  do  Porto ,  Corte  pri- 
mitiva de  Portugal  ,  tomou  em  zi  de; 
Novembro  de  n5$o  a  fabia  refoluçaõ  deli 
impor  graviffímas  penas  a  todos  os  que 
Foliem  ,  ou  manda  fiem  feus  filhos  a  eíln- 
dar  às  publicas  Crafles ,  que  a  Compa- 
nhia abrira  no  dito  anno  naquelía  Ci- 
dade. Daqui  fe  vê  o  como  já  os  An- 
tigos Portuguezes  conhecerão  nefhi  ma- 
téria os  males,  que  hoje  choraó  os  mo- 
dernos i  de  cujo  procedimento  devem 
todos  os  Príncipes  ,  e  Povos  tirar  por 
fruto  naõ  entregarem  a  edueàqaõ  da 
mocidade  ao  governo  Jefuitico.  Naõ 
quero  cancar  mais  o  leitor  3  moftrando- 
*w  lhe 


melhor  hc  ler  filho  da  Corria 
panhia ,    que  pode  fazer  Car- 

gkr         deães  , 
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lhe  outras  muitas  defordens  ,  que  pro- 
vêm dos  Eftudos  da  Companhia.  SaU 
baõ  os  feus  parciaes ,  que  fe  eu  quizera  , 
poderia  apontar  huma  longa  ferie  de  fa- 
iemos verdadeiros  -,  porém  involvo-os  no 
iilencio,  porque  a  pezar  dodivertimen^ 
,to  ,  que  com  elles  teriaõ  os  ociofps  , 
offenderia  a  modeitia  dos  fimplices,  e  a 
gravidade  dos  homens  ferios.  Só  defejo 
que  íe  pondere  bem  o  mencionado  De-« 
creto  de  Sua  Mageftade  Fidcliffima  ,  e 
que  taõ  fabia  refoluqaG  íirva  de  eftimu- 
lo  àquellas  Naqões,  que  defejaô  efficaz- 
mente  a  cultura  dos  feus  povos  ,  para 
que  facudaõ  o  jugo  à  direcção  Jeíui- 
tica  em  matéria  de  eítudos.  Eipero  , 
que  o  tal  Decreto  fe  traduza  em  todas 
as  línguas  polidas  ,  e  muitas  vezes  fe 
reimprima  ,  para  que  chegue  ,  como 
he  neceííario  ,  às  mãos  dos  zelofos  , 
que  podem  imitar  taó  prudente  exem- 

EfU 
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deães*:,  do  que  veftir  a  Purpu- 
ra Gardin  ali  eia?  (21) 

$bv.    Em 
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;  : 

(21)  Eíla  confequencia  he  muito  na- 
tural de  quem  fe  revefte  do  efpirito  de 
ambição,  efpirito  vifivel ,  e  palpável , 
qire- anima  a  Companhia,  e  de  que  .cila 
faz  tanta  recomendação  no  feu  -Momta 
fecrem  ,  efpecialmente  no  ultimo  capi- 
tulo ,  feito  para  o  ponto  de  que  fe  trata. 
Chriftiano  Aletotilo  no  Jrtes  Jefuitic* 
traz  muitos  factos,  que  bem  provaõ  o 
ar  de  foberania,  que  reina  em  qualquer 
Jefuita:  Liberio  Cândido  nas  fuás  Tubas 
-também  naõ  he  mefquinho  deftes  ex- 
emplos. He  para  ver  ,  quanto  contra 
ie#e  efpirito  de  altivez,  e  jaâancia  Je- 
fuirica  deixarão  efcrito ,  naô  fó  S.  Fran- 
ciíbo  de  Rorja  na  fua  Carta  circular, 
-que  iáallegamos,  mas  também  o  Geral 
-Ácquaviva  no  fcu  livro  InâujlrU >  pro  Su~ 
K-fmoribus,  e  Mucío  Vitellefchi  na  fua 
primeira  Carta  circular  a  toda  a  Com* 
,ptmhia,  quando  delia  fahio  Geral.    Fal- 

-Í^o4^aòsícu§  fubítos  a  lefpeito  da  Ora- 
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Em  quinto  lugar  ;  funda- 
dos neíta  pratica  de  Eftado  p 
pretendem  poder  amparar  a 
quem  bem  lhes  parecer,  eop« 

pri- 

* 

• 

caõ,  diz,  que  nelles  o  vicio  de  quere- 
rem levantar  a  cabeça  fobre  todos  por 
fas ,  e  por  nefas  ,  e  com  intoleraveHb- 
berba ,  he  vicio  predominante  ,  e  na 
muito  chorado  pelos  amantes  da  Reli- 
gião. Hoc  vitium  latins ,  quàm  opus  e/fe^ 
ferpere  per  Societatem  ãeploramus  emnet. 
Finalmente  o  Authcr  do  Imag.  prim^feó- 
culi  Saciei. ,  Jefuita  ,  a  quem  a  Compa- 
nhia naõ  pôde  ter  por  fuípeito  -contra 
ella,  porque  he  hum  Teu  continuo  ,.  e 
mentirofo  adulador ,  diz  ,  tratando  da 
preíente  matéria,  com  efta  inadvertida 
fingeleza  :  Haberaur  multis  ambitiofum  ge~ 
nus  homimtm  Jefuitte  ,  intolerahli  excdlen- 
tia  appetitu  :  bine  affetlare  Principum  jiit- 
hs ,  omnium  jura  invadere  &c.  pag.  8yi- 
Mas  nada  comprova  tanto  efte  ponto, 
como  hmaa  lcoga  carta ,  que  íahia  a  p.u- 

bli« 
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p.rimir  a  quem  quizerem  ,  fer- 
vindo-fe  para  ifto  da  capa  da 
Religião ;  mas  fempre  propon- 
do fujeitos  da  fua  confiança, 


<*nl  Ík d ■ . 
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Mico  em  1609 ,  efcrita  pelo  Padre  Bari-, 
íoni  Jefuita  a  bum  nobre  mancebo  Ve- 
neziano, que  deípira  a  Roupeta.  Nella 
pinta  o  bom  Jefuita  a  fua  Religião,  co- 
mo.Republica  a  mais  poderofa  do  mun- 
do ,  e  o  feu  Geral  como  Monarca  o 
mais  formidável  do  Univerfo.  Entre 
outras  muitas  coufas ,  que  abonaõ  ao 
Autbor  que  vamos  illuftrando  ,  diz  al- 
fim :  Pois  que  direy  do  noffo  Padre  Perfon  ? 
Vive'  elle  em  Roma  ,  mas  de  cd  tem  mais 
àuíhoridade  em  Inglaterra  ,  que  o  mefmo 
Jtefy  Naque/le  Reino  mo  ha  Conde ,  Mar- 
quez í:  ou  Prelado  Cathotico  ,  que  naõ  tenha 
for  i  Dire&or  da  fua  confàencia  a  algum  da 
no.f a  Companhia..  Efara  dizer  tudo  rfuma 
palavra ,  i  o  nojfo  Geral  [  como  todos  fabem  ] 
ht  quem  governa  a  Roma,  e  ajisfeus  Papas. 

Itaâa-iiftitQáa  cila  çum.  po  h  i«  c.  r .  d* 

Hijio' 
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de  maneira  que  a  cada  paffb 
fe  eftao  oppondo  a  todo  aquel- 
k  que  naô  he  feu parcial,  fem. 

atten- 
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Hiforia  de  Hofpinianp.  O  im mortal  hw 

chofer,  que  na  íua  Monarchia  Solipforum 
retratou  vivamente  o  caracter  da  Com- 
panhia de  Jefus,  diz  também  a  eitep  re- 
ponto, que  o  Geral  delia  Supremm  mor* 
taliuni  à  fuis  creditur  ,    nec  nifi  pote/latem 
quandam  oceultam  ,  numquam  vifam  fupra 
fe  agnofeit ,  cui  reverentia  quedam  *  arbitra" 
ria  refpondet  :  caterum  kge  omni  etiam  na* 
tur.e  ,  fi  mortem  ,  &  infirmitates  excipias  j 
folutus.  Os/eus  o  Um  pelo  primeiro  entre  os 
mortaes  ,  e  nao  fe  reconhece  fujeito  y  fenuò 
a  hum  poder  oceulto  ,  e  invi/ivel  ,   ao  qual 
profeffa  huma  obediência*  arbitraria.    No 
demais ,  tem  fe  por  hum  homem  ifento  de  qual-* 
quer  ley ,  fem  excluir  a  natural, fe  exceptuar* 
wos  as  enfermidades ,  e  a  morte.  Daqài  ti* 
to  eu,  que  csjefuitas  fe  haõ  com  grán* 
de  modeftia  nos  títulos  ao  feu  Geral  5 
porque  tendo- o  elles  lá  de  portas  a  den* 
wo  por  homem  íupenor  ao  meimo  Pa* 

pa 
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attenderem  fe  o  tal  he  bera 
aceito  ao  Príncipe ,  e  merece-? 
dor   do  cargo  que  pretende  { 


_ — — . 

pa  (  por  naõ  dizer  a  Deos  )  ainda  afllm 
lhe  chamaõ  ,  como  nós  outros  chama- 
mos (6  ao  Pontifí ce  Romano ,  Vigário  de 
Chrljio  ,  c  Lugar -Tenente  de  Deos.  Que 
èíles  Hiedem  eíle  nome,  confia  naõ  me- 
nos que  das  fuás  mefmas  Conftituicões , 
fftTi  ff  3  Parr  *  r  T  i  e  também  da 
ÇJofã-,  pare.  4.  c.  3.  Com  eftas  artificio- 
fas  jaófcancias  enganaõ  aos  ílmplices  ,  e 
©5  attrahem  a  amar  a  Companhia.  A' 
elaíTe  deita  lbberba  podemos  reduzir,  o 
jdarem  elles  a  entender,  que  quem  he 
devoto  da íua Religião,  e  temporalmen- 
te a.  ajuda,  ímpoflivel  he  que  fe.con- 
<Jertine  ,  afllm  como  impoíTivel  he  que  fe 
felve ,  quem  lhe  he  oppoílo  ,  e  caufa 
prejuízo.  Por  iflb  o  Author  do  Jmag. 
prim.  fecuL  Socieí. ,  fempre  pródigo  em 
adular-  os  feus ,  chama  à  Companhia  Ter- 
r^e: Promijfaã^  e  amoflra  do  Parai/o-,  fe 
fcêm^cjue  Qutzv . a,  appeUida  fyrtedo  In* 
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nafeendo  daqui  as  mais  daá 
vezes  difturbios  no  Príncipe, 
e  foblevaçaÕ  nos:povos.  (22) 

Em  fexto  ;  quando  nas  Af- 
fembleas  do  Geral  ,  e  Affif- 
tentes  feconclue  fer  útil  r  que 
hum  tal  fu jeito  fe  promova  a 
algum  cargo  7  paflaõ  huns  pa- 

1  -  ■   - 

ferno ,  e  jijiwt amento  de  Traidores.  He  cf- 
te  o  Jefuita  Pedro  Jarrige  no  feu  iivrò 
Le  Jefmte  fur  V  Echafaud-,  Obra ,  Verda- 
de he  que  compoíia  no  tempo  da  fuá 
Apoftaíia  da  Companhia,  mas  que  delia 
o  naó  obrigarão  os  Jeíuitas  a  defdizerfe, 
quando  elle  tornou  para  a  Religião ;  co- 
mo bem  reflecte  Moníieur  Arnaúld,  ô 
o  Traduótor  Francez  na  Prefacçaõ  à 
Monarchia  Solipforum,  no  fim  da  <júal  traz 
por  inteiro  o  livrinho  de  Jarrige. 

(11)  Vejaõ-fe  as  provas  deííá  verdà* 
de  nos  Authores  agora  citados ,  eex* 
preíTamente  no  c.  3.  àoMonita^  enoli» 

vrç 
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iavra  à  outros ',  e  todos  unidos 
fazem  toda  a  força  poffivel  pa- 
ra que  aquelle  tal  configa  a 
honra  ,  a  que  pretendem  ele- 
vallo.  Daqui  nafce ,  que  o  tal 
vendo-fe  dependente  dos  Pa- 
dres, e  julgando-fe  mais  obri- 
gado a  elles,   do  que  ao  mef- 

loq  £Í?mo 

» ■     ,    ■  i  » i   •>  .  ■■ 

vro  ColleSl.  Judicior.  de  Argentrè.  Mas 
por naó  ter  efte  trabalho  ,  olhe  o  leitor 
para  o  Teu  tempo,  e  veja  porellcs  prati- 
cada efta  iubtiliíTima  ,  e  proveicofa  theo- 
rica  nas  modernas  differencas,  que  hou- 
ve em  França  entre  o  Rey ,  e  o  Parla- 
mento. Veja-a  também  praticada  nos 
negócios  de  Portugal  ,  e  Hefpanha  a 
refpeito  dos  Limites  do  Paraguay ,  e 
Maranhão  :  veja-a  finalmente  no  que 
agora  lhes  fuecedeem  Portugal-  Em 
codas  eiras  occaíiões  letem  vifto  as  gran- 
des, períegurcões/.-que.  tiveraó'  aquelles 
f  obres.  MuiilírDs  Régios,  que  Te  mof- 
-j.T.  tra» 
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/no  Príncipe  ,  em  vez  de  fer 
hum  fiel  VafTallo  ao  feu  Sobe- 
rano ,  he  huma  efpia  dos  Je<- 
fuitas  ,  da  qual  elles  fe  valem 
em  damno  do  mefmo  Prínci- 
pe. Ainda  mal,  que  a  fama, 
e  a  experiência  tanto  verifica 
o  que  digo.  Efta  talvez  he  a 
caufa  porque  eftes  Padres  cof- 
tumaõ  chamar  à  Companhia 
huma  grande  Monarquia  ;    e 

tem 


rraraõ  defapaixonados  pela  Companhia, 
por  lerem  judos,  e  fieis  ao  leu  Sobera* 
110.  E  pelo  contrario  os  que  por  íavore- 
cella  a  torto,  e  a  direito  venderão  toda 
a  honra,  e  'jurtica,  eííes  viraõ-fe  favo- 
recidos ,  e  premiados.  Miferaveis  Mi- 
ni itros!  mas  muito  mais  miferavers  os 
Príncipes ,  que  deixaõ  tomar  forca  a  e£» 
tes  poderofos  inimigos  éz  rranquiiidadç 

hu- 
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tem  razão ,  pois  que  a  feu  gel* 
to  deíiramente  governaõ  aos 
Reys  ,  e  aos  feus  Miniftros. 
NaÕ  ha  muito  que  hum  Pro- 
vincial Jeíuitafallando  publica- 
mente a  hum  Sereniffimo ,  con- 
firmou efte  penfamento  Monár- 
quico com  as  feguintes  pala- 
vras :  A  nojja  Companhia  fcm- 
pre  teve  boa  intelligencia  com 
Vojfa  Serenidade.  (23) 

Em 

humana,  c  civil!  Leaó-fe  os  exemplos 
terminantes ,  que  apontaõ  a  cada  paflb 
o  Artes  Jefuitide ,  as  Tubas ,  e  ultimamen- 
te as  Reflexões  de  hum  Portuguez  ao  Me-> 
morial  do  Geral  &c.  Reflexão  III. 

(13)  Quem  quizer  bem  capacitarfe 
do  elpirito  de  arrogância  ,  que  predo- 
mina na  Companhia,  e  daquelle  arrojo, 
com  que  pretende  emparelhar  com  to-» 

dos 
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Em  fetimo  )  efles  Padres 
para  fe  fazerem  bem  fenhores 
dos  ânimos  dos  povos  ?  pòêm 
toda  a  força  em  darem  a  en^ 
tender,  quetodtfs  os" premia- 
dos pelos  Princines  por  mèyo 
da  Companhia  he  que"  córiíe- 

G-"     -         'p;ui- 
. , ^_ _ _„ 1 

dos  os  Soberanos  ,  e  exccdellos  cm  iui- 
jthoridade  ,  e  mando  , .  lea  o  diabólico 
Memorial,  qiíe  no  falfo  nome  do  Pátlre 
Tyrfo  Gonzalcs  apreíentou  no  anno  de 
169H  o  Jeftiita  Joaõ  de  Palazol  a  ElRcJí-. 
de  Hclpanna  contra  os  Theologos  de 
í.ovama.  Nefte  Papel  vomitarão  os  Je- 
fuitas  'c.ily  tremendas  ,  e  atrozes  calum- 
nias  contra  roda  aquella  Venerável  TJrii- 
veríidade;  fallaraõ  a  EIRcy  com  tánti 
altivez,  e  iníblencia,  e  por  fim  ja6hi- 
raõ-fc  de  mil  coufas  com  ta5  defrnedidi 
íbbcrba,  que  juttiiTimamenre  fov  b*5iV- 
demnaiio  pelas  Inquirições  de  Roma  ,  ê 
Mwipanha.   Hurna  grartslô  parDe  das  caeV 

ca-» 
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guirao  o  defpacho.  Procurao 
igualmente  com  a  me  ima  po- 
litica introduzir  por  Confe- 
Iheiros ,  e  Secretários  do  Prín- 
cipe ajefuitas  invoto,  osquaes 
façaõ  toda  a  boa  diligencia  pa- 
ra   que    entre    algum    Jeíuita; 

calumnias  com  a  fua  confutação  copiou 
Chriítiano    Aletoíilo  no  Àrt.  Jefuil.  ,  e 
Liberio  Cândido  nas  duas  'Tubas.   Traga 
aqui  o  leitor  à  memoria  os  infígnes  ex- 
emplos de  humildade ,  que   dcraõ  eílesi 
An] as  de  Paz,  e  eftes  Cordeiros  facrifica- 
dos  (  como  lhes  chama  o  Imag.  prim.  f<se-\ 
cul.)   nas  Congregações  de Auxiliis  a  la-- 
grada   Peflba  de  Clemente  VIÍI.  Pon- 
tífice de  fempre  gíoriofa  memoria.    Fa- 
ea-fe  a  devida  reflexão  naquella  refoluta 
repoíla  do  feu  fanto   Cardeal  Bellarmi-: 
no  :    Vofja  Santidade  naò  o  ha   de  definir  5 
palavras  que  os  Jeíuitas  fazem  temera- 
riamente  paíTar  por  huma  profecia.  Po- 
rem 
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verdadeiro  no  luoar  de  Pré^a- 
dor  .  Theologo  ,  ou  Confef- 
for  j  e  por  eíle  modo  todos 
unidos  fervem  de  efpia  ao  Pa- 
dre Geral.  Eifaqui  donde  vem 
malograrem-fe  a  cada  paíio  as 
G  ii  idéas 


íèm  ainda  foraõ  mais  petulantes  aquel- 
las  ameaces  que  proferirão  ,  dizendo  que 
hiviaõ  de  íbblevar  contra  a  Sé  Apofto- 
lica  a  todo  o  Chriftianifmo  ;  de  maneira 
que  o  Papa  (  como  refere  a  Hiftoria  de 
Auxiini  )  diffe  huma  vez,  que fe  confun- 
dia ,  e  pafmava  de  tanta  petulância  ,  e  def- 
\car amento  dos  Jejuitas.  Leaó-fe  com  re- 
flexão os  muitos  factos  que  allega  Hof- 
piniano  no  /.  i.  e  5.  da  Hifl.  Jefuit. ,  e  fe 
íc  quizerem  exemplos  moderniffimos  ve- 
•ja-fe  o  Memorial:  prefentato  da'  PP.  Ge- 
fniti  albi  òdnfità^  dei  Re  guante  noflro  Pon- 
tífice Clemente  XIII.  junto  com  as  Re- 
'flexões  do  Anonymo  Portuguez.  Muito 
jclcfcobrio  eftc  vivhiim;»  Efcritor  para- o 

pon-; 


íoo  Injlriicçdo 

idéas  dos  Gabinetes ,  e  reve- 
larem-fe  os  fegredos  ,  fem  fe 
poder  defcobrir  o  Author  > 
e  às  vezes  com  grave  dam- 
no  de  quem   eflá   innocente. 


j&nn 


Em 


ponto  de  que  agora  tratamos  ;  mas  ef- 
queceo-lhe  dizer,  que  no  anno  de  1737 
mandando  EIRey  D.  Joaõ  V.  huma  Peí- 
íba  incógnita  a  diverías  Cortes,  o  Padre 
Henrique  de  Carvalho  ,  Confeflor  de 
EIRey  D.  Jofeph  ,  quando  Príncipe, 
lhe  difle  na  defpedida  :  Fá  feguro  ,  que 
Nós  faremos ,  com  que  naò  lhe  falte  fubfrdio. 
Cada  vez  que  leyo  o  dito  Memorial  , 
pafmo  de  ver  o  ar ,  com  que  o  Corpo  to- 
do da  Companhia  falia  com  hum  Pon- 
tífice ,  ainda  quando  faz  papel  de  an- 
guftiado,  e  fupplicante. 

(24)  Naõ  he  precifo  accrcfcentar  fa- 
chos particulares  ,  para  conteítar  eíles 
doits  pontos,  de  que  falia  o  Texto  nef- 

u 
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Em  oitavo ;  vendo  os  Je- 
fuitas,  que  o  feuGeral  naõ  at- 
tende  a  outra  coufa,  fenaõ  aos 
negócios  do  Eftado  ?  também 
eiles  com  particular  eftudo  ie 
applicaÔ  ao  meínio  para   ga- 

nha- 


ta  fetima  illacaÕ  da  politica  dos  Jefuitas.1 
Aisás  nos  inítrue  a  Hiíloria  univeríal  das 
Cortes  da  Europa  de  dous  íeculos  a  eíta 
parte,  alem  do  que  nós  já  apontámos  nas 
Notas  antecedentes.  Com  tudo  ió  tare- 
mos memoria  de  hum  único  exemplo  , 
que  diz  bem  para  o  cafo.  Vio-fe  no  an- 
no  de  if6f  renunciar  o  Padre  Eftevaõ 
iVloralcs  hum  grande  Bifpado,  ío  por  hir. 
para  a  Corte  de  Parma  por  Confefibr  da 
Archiduqueza  Barbara  de  Auftria  ,  fi- 
lha do  Imperador  Fernando  I.,  e  nova 
eípoía  do  Duque  ArTbníb  II.  É  note-fe 
que  no  immediato  Capitulo  Geral  havi* 
feito  huma  lcy  S.  Franciico  do  Borja 
(coraojádiíTemosJ  em  que  ptohibia  po- 
lui- 
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nharem   a  graça  do  Superior  ^ 

e  coníepriirem  na  Religião  ai- 

o  o 

gum    daquellcs  cargos  9    que 
unicamente   fe   daõ   àquelles, 
que  no  manejar   dos  negooios 
políticos   fe  tem  moftrado  m-« 
telligentes.  (25) 

Em 

! 

■ -■ 

íiti  vãmente  femelhantes  cargos,  porque 
penetrava  as  trágicas  confequencias,  que* 
delles  fe  feguiriaó.  Também  fe  naõ  po- 
de concluir  o  matrimonio  da  Archidu- 
queza  Iiabel ,  filha  do  Imperador  Ma- 
ximiliano  II.  com  Carlos  IX.  Rey  de 
Franca,  em  quanto  por  meyo  da  Impe-, 
ratriz  Ivlãy  fe  naõ  poz  a  condiqaõ  ,  de 
que  a  nova  efpofa  levaria  por  Confefior 
ao  Padre  Avellenada  Jefuita;  cuja  con- 
dição foy  defprezada  como  torpe,  lo-  i 
go  que  a  Princeza  chegou  às  rayas  de 
França. 

(if)    Aqui  he  precifo  que   o  leitor 
leia  o  cap.  9.  e  11.  do  Monita  fccrata  y. 

por- 
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Em  nono ;  aííím  como  cie 
carias  flores  extrahem  as  abe- 
lhas o  feu  mel,    e  de  diverías 
hervas  fe  tira  à  força  de  lam- 
bi- 
_-- — — * 

porque  faõ  terminantes  para  o  ponto. 
Os  motivos  porque  huns  Jefuitas  faõ  ele- 
vados, e  outros  perfeguidos  pelo  Geral, 
duramente  os  defereve  o  Padre  Incho- 
fer  nos  cap.  8.  9.  10.  12..  e  14.  da  lua 
Munarchici  já  tantas  ve7es  citada.  Falia 
cfte  filho  benemérito  de  Santo  Igna- 
c;o,  eníinado  de  longa  experiência  3  e 
por  ter  zelofamente  clamado  contra  a 
ijrelaxacaó  de  (eus  Irmãos,  e  em  metho- 
do  allegorico  ter  eicrito  o  íbbredito  //- 
fcff,  foy  prezo  ,  e  correra  ainda  mayor 
perigo  ,  a  naó  interpor  o  Papa  toda  a 
iua  authoridade  ,  livrando-o  de  humas 
garras,  que  o  queriaõ  tragar.  Pelo  met- 
mo  motivo,  ou  outros  femelhantes,  fo-  , 
;raÕ  vexados  ,  e  tidos  como  membros 
jcomiptos  do  formolo  Corpo  da  Com- 
panhia diveríbs  Jefuiras  dos  mais  coní- 

pi- 
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bique  remédio  apto  a  curar 
huma  chaga  mortal  5  aífim  das 
certiíTimas  relações  ,  e  noti- 
cias  ;  que  tem  os  Jefuitas  dos,; 

in- 

picuos  na  Tua  Religião,  padecendo  huns 
na  vida,  outros  na  memona.    Taes  íc- 
raõ  o  Padre  Marianna,  e  os  três  Geraes 
Cláudio  Acquaviva  ,    Mueio   Vitelleí-] 
chi,  e  Tyrfo  Gonzales,    o  qual  fe  vio 
no  rifco  de  fer  depoíto  ,  por  ter  repre- 
hendido  a  relaxação  do  Moral  Jefuitico. 
,Sem  refpeito  aos  feus  merecimentos,  e 
fem  honra  àfua  dignidade  faô  todos  trcsi 
tratados  pelos  Chroniílas  da  Ordem  co-i 
mo  Prelados  de  fama  eleura  ,  e  homens 
do  povo  da  Religião.    Tem  a  muitos 
por  companheiros ,  como  faõ  Fernando 
Rebello,    António  Blanco  ,  conhecido 
pelo  nome  de  Cândido  Filalete,  o  Co- 
niitolo  ,  Miguel  -Elizaldc  ,    e  Gisberto1 
deToloía,  todos  perfeguidos  porfeop- 
porem    huns   às  máximas  particulares  , 
outros  às  doutrinas  do  Moral  Jefuitico. 

o 
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íntereíTes  do  Chriitiarwímo ,  ex- 
trahem  a  força  de  d  i  feudo  a 
fua  conveniência  ,  para  cura- 
rem a  antiga  chaga  da  fua  cu- 

bi- 


O  bom  Padre  Ximenes  veyo  ultima- 
mente a  morrer  às  mãos  dos  feu? ,  por- 
que achara  em  lua  coníciencia,  que  de- 
via mudar  hum  teliamento  feito  injuíta- 
roente  a  favor  da  Companhia.  O  Padre 
Criton  (  ou  Creichton  )  foy  deílerrado 
por  fe  oppor  ao  horrorofo  attemndo  , 
que  outros  Irmãos  feus  ideavaõ  de  ma- 
tar a  hum  Soberano.  Com  exquifitas  in- 
jurias ,  e  bárbaros  modos  foraõ  igual- 
mente tratados  o  Padre  Branza  ,  Mon- 
fenhor  Fouquet  ,  e  Monfenhor  Vifde- 
lou,  Bifpo  de  Claudiopoli,  antes  Jcíui- 
tas,  por  impugnarem  os  Ritos  Chinen- 
fes.  Outros  muitos  pudera  apontar  j 
mas  remeto-me  ao  que  cfcrcveo  neííe 
ponto  o  Author  das  Reflexões  ao  Memo- 
rial &c.  Pelo  contrario  ríáõ  ccíTaõ  de 
encher  de  infinitos  elogios  aos  íiicnto- 

res , 
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bica  em  pontos  de  poder ,  é 
grandeza.  Por  efte  modo  à» 
cuíla  do  mal  alheyo  ,  ou  (  o 
que  raras  vezes  íucceúe  )  por 

nievo 


res ,  que  ou  fundarão  ,  ou  applaudiraí> 
as  particulares  doutrinas  da  Companhia. 
Chamaõ  v.  g.  ao  leu  Molina  Ingcniorum 
aquila-y  oculatior  Auguftino.  Empenhaõ-fe 
ate  em  defender  formaes  herefias  ,  co- 
mo fizeraÕ  os  Padres  Guefnajo  ,  Itur- 
ren  ,  e  Ortega  ,  louvando  defmedida- 
mente  a  Caíiiano,  c  Fauílo  ,  príncipes 
da  Seira  Semipelagiana.  O  íeu  Leflio , 
Soares,  Vafques  ,  Tamburino  ,  Efco- 
bar,  Sanches  ,  Bufcmbaum,  la  Croix, 
e  ultimamente  os  Padres  Alduino,  Ber- 
ruyer,  Ghezzi,  Baila,  Zaccana ,  No- 
cetti  ,  e  outros  infinitos  ,  todos  para  a 
Companhia  faõ  o  mefmo,  que  os  Santos 
Padres  para  à  Igreja  em  matérias  ou  de 
Moral ,  ou  de  Dogma.  Na5  Fazem  ca- 
io algum  de  terem  lido  por  vezes  con-* 
demnadas  muitas  propoíições  dos  d;r ç$ 

Au- 
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mevo  do  bem  de  outros,  con- 
leguem  as  fuás  idéas ,  e  com 
elias  a  1  ciência  do  que  lhes 
he  proveitoío.  Para  melhor  as 

efta- 


Authores,  e  ns  de  alguns  kbico  he,  que 
foraõ  publicamente  queimadas  per  maõ 
do  algoz  j  mas  ifto  para  a  Companhia, 
he  mais  que  infâmia  ,  gloriofo  triunfo. 
Os  feus  Martyres  mais  celebres  íaó  os 
Padres  Gnsrrct ,  e  GaigMrd,  aquelle  ex- 
terminado para  fempre  de  França,  e  ci- 
te enforcado  por  maõ  do  algoz  publico 
ern  Pariz  na  Praça  de  Greve.  No  leu 
JVIartvrologio  tem  nome  Venerável  o 
Padre  Varade  ,  Reitor  do  Collcgio  de 
Pariz,  e  complice  no  primeiro  attenta- 
do  contra  a  vida  de  Henrique  IV.,  co- 
rno conlta  do  depoimento  jurídico  do 
mefmo  Aflaflmo  Pedro  Barriere,  o  qual 
traz  Fleury  no  tomo  36.  da  íua  Kiftoria 
Eccleíiaíiica.  Martvres  para  elles  laõ  os 
Padres  Granet ,  e  OJílorn^  ambos  enfor- 
cados em  Londres  peia  Juiliea  >  aquelle 

por 
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eítabelecerem  ,  nau  duvidaõ; 
de  fe  valer  da  peííba  dos  rnef- 
raos  Príncipes  ,  cujo  animo  já. 
tem  íbndado  \  e  apenas  delles 

tem 


por  naõ  manifeílar  a  conjuração  di  pól- 
vora y  fabendo-a  a  tempo ,  e  efte  por  lou- 
valia  em  extremo  depois  de  mamfeíh. 
Martyres  faó  os  Jefuitas  fediciofos  de 
Bordéus,  Praga,  Polónia,  Flandres, 
eRoma  no  Pontificado  de  Pio  IV.  Da- 
qui a  pouco  augmentaráõ  o  ieu  Marty-, 
rologio ,  c  coroarão  de  diademas  as  ima- 
gens dos  três  Parricidas  ,  e  outros  def- 
gracados  rcos.  da  conjuração  contra  El- 
Rey  Fideliílimo.  Naõ  lerá  i (lo  maravi- 
lha, porque  já  elles  coroarão  de  rayos, 
como  diftinctivos  de  Santidade  ,  a  ima- 
gem do  Padre  Brito,  famoío  Mandarin, 
e  Miílionario  Apoílolico.  Outra  tanta, 
honra  nunca  merecerão  na  Republica, 
Jeíuitica  os  feus  filhos. mais  celebres  por 
dignidade,  e  letras.  Efte  incer.fo  guar^j 
da  cila  para  os  Parricidas  de  tantci  Prin- 

ci- 
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Item  tirado  a  fua  pretendida 
jconveniencia  ,  o  íeu  ponto 
todo  he  (  à  maneira  dos  Ad- 
vogados )  embaraçar  com  lon- 


gas 


cipes,  e  para  os  Miííionarios  defobedi- 
cnres  a  tantas  Bulias  Pontifícias,  e  a  tan- 
tos Decretos  das  Sagradas  Congregações 
de  Roma.  Eftas  faõ  as  Roupetas ,  que 
a  Companhia  mais  preza  ,  e  celebraõ  os 
feus  Chroniílas.  Logo  depois  deites  in- 
divíduos dá  lugar  honroío  aos  Cortezáos 
de  Palácios,  aos  banqueiros  públicos ,  aos 
uiurarios ,  aos  que  defraudaõ  de  teus  di- 
reitos aos  Príncipes,  e  povos,  e em  fim 
aos  que  tem  as  habilidades  do  Padre 
Tambini ,  famoío  banqueiro  em  Génova, 
de  quem  ,  aíTim  de  paíTagem  ,  contarey 
huma  galante  hiftorinha  ,  que  lhe  fuc- 
cedeo.  He  o  cafo  ,  e  ninguém  me  duvi- 
de delle,  porque  chamarey  portcftimu- 
nha  a  toda  a  Praça  Genoveza,  que  aísás 
íe  divertio  com  a  hiltoria.  Carregarão 
os  Jefuitas    de  Lisboa   em  huma    náo 

Fran- 
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£as  demoras  a  execução  do 
negocio,  porque  confideraõ, 
que  algum  dia  lhes  poderá  fer 
prejudicial  o  grande  poder  dos 

So- 


Franceza,  de  que  era  Capitão  Símaó  Zer- 
bo, certos  barris  de  figos  pafíados  á  entre- 
gar ao  celebradiílimo  cohTfabandifta  (  af- 
íim  era  chamado  por  antonomafia  )  o  Pa- 
dre Tambiní.  Miícuradas  com  o  dito  gé- 
nero hiaó  em  cartuxos  duas  mil  moedas 
de  ouro;  o  que  fabendo  o  Capitão  ,  ou 
folie  por  acafo  ,  arrombando-fe  os  bar- 
riz  com  o  muito  pezo ,  ou  por  fe  vin- 
gar dodolojefuitico,  fez  ao  Padre  Tam- 
biní a  peça  de  tirar  todo  o  dinheiro ,  e 
pôr  em  feu  lugar  outros  tantos  cartuxos 
de  arêa,  e  chumbo.  Entregou  a  alguns 
a  deftreza,  eo  Padre  fe  quiz  as  moedas, 
foy-lhe  precifo  defembolcar  huma  grof- 
fafomma  dezecchins  de  prefente  ao  Ca-- 
pitaõ,  e  íbffrer  por  tempos  as  rifadas,' 
e  inveílidas  do  povo.  Mas  vamos  já  a 
referir  as  habilidades  do  dito  banqueiro 

Tam- 
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i  Soberanos.  Depois  com  a  dm  i- 
iravel  artifício  ,  e  deílreza  mu- 
daõ  de  mal  cara  ,  e  deítroem 
aquellas    mel  mas    idéas  7    que 

dei- 


Tambini,  as  quaes  certamente  lhe  fa- 
zem grande  honra.  He  facto  mais  que 
publico  ,  e  por  íflb  o  refiro.  Fez  elle 
em  huma  occafiaõ  pagamento  de  hnma 
importante  carga  de  trigo  a  Moníieur 
Filippe  de  Sales,  natural  da  Cidade  de 
Nimes,  e  Negociante  em  Génova.  Pa- 
gou-lhe  em  moedas  chamadas  Gewjinas , 
todas  novas,  fem  terem  tido  uío  algum, 
e  levando-as-  Monfieur  Sales  logo  ao 
Banco  de  S.  Jorge,  achou  o  Thefourei- 
ro,  que  todas  ellas  eraõ  diminutas  em 
pezo,  faltando  a  cada  huma  féis  para  fe- 
tc  grãos.  Que  confequencia  fe  deve  ci- 
tar daqui  ?  Que  eitas  moedas  codas  taõ 
notavelmente  tiimiiuitas,  lendo  novas  , 
aflim  tinhaó  fahido  da  Cafa  da  moeda 
de  Génova?  Ou  que  tinha  fido  engana- 
do o  efpertiíiimo  ,   e  pratico  JcTuita? 

Tire- 


ueileâ  tinhaõ  .  naícido;<  f|  jAJIasi 
confirma  o  que  digo  a  lii^a  de? 
França,*  qu.e.elles  trajara í>.?  fl 
çpncluiraõy  4£btt^parar*do  de-: 

,     -       ■      -      poi& 

-  I  -       If  .  .<■■■  ■    I  .     ■■> 

T**€^a  confequencia  legitima,  e  ver-" 
fe-hajeataõ  o  que  fihe.  Quáíi  ipeíomel-í 
mo  tempo  pagou  o  dito  Padre  hurrta  le-. 
tra  de  .Lj?boa  girada  pelo  Padre  Carbo-  \ 
ne  euazp  de  Outubrode  1757  à  ordem 
de  hum  Cavalhçro  Portuguez.  Fez  o 
Pagamento  em  livras  1333.  6.  8.  e  em 
iof.  zecchins  Florentinos  ,  todos  tam-. 
bem.novos,  e  fem  o  minimo  uío.  Fop 
o  Portuguez  a  pezallos ,  e  igualmente? 
achou,  a  cada  hum  diminuto  cinco  para- 
féis  grãos.  Eíía  letra  vi  eú  rneírno  nov 
feu -original,  eíey.;.de  certo, -que  fe  fez-- 
toda.a  diligencia  por  o.ccúkar  cites  dous" 
h£toc  g  e  co  m  p  o  1 1 ,os  o  rri  e  1  h  or  ,q  ue  p  o  d  e ' 
Wy  p.ra  íalvar,.are„pí3Uça5:dQ  Tambini/; 
A '  v  i  1 1  a ■  :d  e  ft  as  d  eil .rosas  [  às  qu  aes  a  Ju  &j 
ti>3a  4á\.n orne.; mn& próprio  }>:  naõ"  devo 
ca,u%  Admifaca^  ^yfgwBt  iinjioía  con-} 

tra- 
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pois  efte  negocio  ,  quando  vi- 
rão em  máo  afpefto  os  inte- 
reíTes  de  Hefpanha  7  e  em  prof- 
peridade  os  de  Inglaterra ,  a 
qual  elíes  tantas  vezes  haviaõ 

H  pro- 

— — — .  ,,    ,  ,« 

trabandiíta  deixafíe  por  fua  morte  hum 
milhaó  de  livras  Genovezas ,  como  foy 
publico  naqucila  Praça  ,  onde  ainda  eí- 
taõ  vivos  muitos  Negociantes  ,  que  o 
podem  teftificar.  E  naõ  obílante  tudo 
ifto  ,  foy  o  Padre  Tambini  fempre  fum- 
mamente  contemplado  entre  os  feus  , 
rnorreo  com  grande  paz,  e  foy  fepulta- 
do  em  fagrado.  Mas  que  muito  ?  fe  o 
11  nico  merecimento  que  eftimaõ  os  Su- 
periores da  Companhia  em  cada  hum 
dos  feus  fubditos ,  he  o  terem  elles  tra- 
balhado por  eftabelecer  o  fyítema  de 
fer  o  Reverendifíimo  Padre  Geral  o  Mo- 
narca univerfal  do  mundo.  Difto  tra- 
zem provas  exuberantes  os  livros  ,  que 
nellas  Notas  temos  por  vezes  citado ,  es- 
pecialmente a  Monarcbia  dos  Solipfos  &c. 


H4  Inflvuceao 

promettido    aos    Caftelhanos. 
(26) 

Em  decimo :  Do  que  dei- 
xo apontado  te  feguss^  que  eí- 
tes  Padres   nenhum  amor ,    e 

í  n  rl- 

»  - 

(26)  Já  em  diverfos  lugares  deitas 
Notas  moítrámos  a  verdade  do  nofíb  Au- 
thor  ,  comprovando  também  com  ou- 
tros factos  a  ingratidão ,  e  dolos  occul- 
tos  dos  Jefuitas  contra  aquelles  mefmos 
Príncipes  ,  que  mais  fe  diílinguiraõ  em 
lhes  fazer  benefícios  ,  e  aos  quaes  elles 
proteftaõ  que  fervem  com  fidelidade ,  é 
amor.  Quem  diito  quizer  mais  exem- 
plos ,  lea  o  tomo  1.  do  Cathèchifme  des, 
Jef.  pag.  14.  da  ultima  Edicaõ.  Nelle 
achará  expendido  o  apontado  facto  da 
Armada  de  cento  e  cincoenta  e  oito  em- 
barcações, expedida  porFilippe  li.  em 
If88  contra  Inglaterra  por  perfuacaf 
dos  Jefuitas,  os  quaes  haviaõ  prometti- 
do àquelle  Monarca  favorecer  afuaidéa 
à  forqa  de  foblevacóes ,  e  motins  no  po- 
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fidelidade  tem  aos  Príncipes  , 
ou  Eccleíiafticos  ,  ou  Secuia* 
res ;  mas  aue  íi  unidamente  íaò 
Francezes  com  os  Francezes , 
e  Caftelhanos  com  os  Caiíe.- 
lhanos  )  por  onde  quafi  nun- 
ca teve  bom  fim  nenhuma  em* 
preza  tratada  pela  Companhia. 
A  razaõ  he  }  porque  apenas 
algum  Jefuita  tem  ordem  do 
feu  Soberano  para  tratar  al- 
gum negocio  ,  como  em  to- 
dos a  fidelidade  he  puro  iingi- 
H  ii  men- 


vo  ínglez.  Porém  Deos  [  ao  menos  n;i 
apparencia]  naô  abençoou  a  acçaõ,  por- 
que a  Armada  defgraqad:imente  fc  per- 
deo  no  mar.  Mas  que  muito?  fe  quem 
dirigia  a  idéa  era  hum  negra  interef/e  par- 
ticular da  Companhia  ,  como  lhe  cha- 
ma- 
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mento ,  a  primeira  coufa  que 
faz,  he  dar  parte  ao  feu  Ge- 
ral da  incumbência  que  tem  \ 
naÕ  duvidando  facrificar  as 
conveniências  do  leu  Príncipe 
ao  ferviço  da  Companhia ,  úni- 
co alvo  a  que  atira.  Demais; 
quando  vaõ  a  negociar  r  naõ 
propõem  aos  R.eys  ;  e  feus 
Miniftros  fenaõ  aquellas  con- 
dições ,  que  de  Roma  lhes 
mandão  os  Padres  políticos  , 
donde  nafcem  taes  defconfian- 

ças 
'  '    ——————— 

rharia  Santa  Tereza ,  de  quem  bom  fe- 
ra ler  a  fua  famota  Carta  ,  eferita  ao  Có- 
nego Rainofo  ,  e  ultimamente  publica- 
da ;no  tomo  $.  das  fuás  Obras,  extra- 
hindo-fe  do  original ,  que  fe  conferva  em 
hum^  Relicário  na-Gvthedral  de-  Paciên- 
cia. 
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ças  entre  os  Soberanos  y  que 
huns  naõ  fe  fiaõ  dos  outros. 
Iíto  bem  fe  vê-/  que  notavel- 
mente prejudica  ao  íocego 
publico  ,  e  ao  bem  da  Santa 
Igr ej  a  U  n  i  ve  r l a  I ,  f az  e  n d  6  ef- 
ta  mutua  defeonfiança  entre 
os  Principes  moralmente  im- 
poíhvel  a  conclufaõ  de  huma 
liga  contra  o  inimigo  com- 
mum.  (27)  j^ib 

Com 


cia.  Em  fim  os  factos,  que  onoíTo  Au- 
thor  aponta,  e infinitos  outros,  que  nós 
poderamos  referir  ,  correfpondem  per- 
feitamente à  Theorica  do  Monita  fecreta 
cap.  1. ,  onde  fe  enfina  o  modo  de  iemear 
diicordias  entre  Principes,  quando  aíTim 
o  pedir  a  conveniência  da  Companhia. 

(ly)    Tudo  iílo  fica  já  provado  cm 
diverfas  Nom  antecedentes;  quem ...qui- 

zer 
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Com    eftes  artifícios   tem 
os  Jefuitas    aberto    tanto    os 

olhos 


zer  mais  factos,  lca  a  Hofpiniano,  c  o  mo- 
derno,livro  intitulado  Lcs  Jefuites  con- 
<vahiciií  eh  lefc  Majcflè  dans  la  theorie ,  e 
âans  la  pratiqtK.  Porém  como  para  o  que 
diz  aqui  o  noflb  Author,  he  muy  deci- 
fivo  o  facto  âo  Padre  Slntoriío  Fieira  ,  naõ 
lerá  orcferillo  leve  fervico  para  os  Prín- 
cipes. Eíre  famòfo  Jefuita  Portuguez, 
oceupado  fempre  nos  negócios  de  Eira- 
do dofeu  Soberano,  foy  mandado  a  Ro- 
ma no  tempo  que  Filippe  IV.  havia 
tornado  a  fenhorearfe  do  Reino  de  Ná- 
poles,  fujeitando  o  feu  revoltofo  Povo. 
O  negocio,  que  levava  o  Padre  Vieira, 
era  fomentar  huina  certa  imelligencia 
rpie  havia  a  favor  de  EIRey  de  Portu- 
gal.  a  quem  os  Napolitanos  promette- 
raõ  Aijeirarfe-lhe  por  aquelle  meyo  o^.e 
lhes  ?oC(c  mais  oportuno  ,  e  poíílvcl. 
Apenas  o  Pzdre  chegou  a  Roma  ,  co- 
munirou  a  íua  fecretí  filma  commiiTaõ 
ao  Padre  Geral,    e  aos  ieus  Aifíitemes ■; 

po- 
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olhos  ao  mundo  ,   e  de  manei- 
ra fundarão  huma  refinadiffima 

po- 

porém  clles  interefíados  entaõ  por  Hef- 
panha,  de  maneira  preoccuparaõ  ao  Por- 
tuguez,  que  voltou  para  Lisboa  leni  fa- 
zer coula  alguma  ,  onde  foy  recebido 
com  grande  k-ntimcnto  deElRey.  Tan- 
to naõ  fez  nada,  que  trouxe  intactas  as 
letras  que  levara  ,  as  quaes  paíTavaó  de 
hum  milhaô  deefcudos.  Eíte  facto  conf- 
ia v  a  de  liuma  carta  m.  f.  do  mefmo  Po- 
dre Vieira  para  o  Conde  da  Ericeira  D. 
Luiz  de  Menezes  ,  a  qual  eílava  junta 
com  o  original  do  Portugal  Reftanrado.  na 
grande  livraria  da  Caia  do  Louriçal  , 
que  ardeo  no  fatal  incêndio  do  primeiro 
<ie  Novembro  de  i7ff  -,  cujo  Documen- 
to naõ  obítante  ter  perecido  ,  fe  pode 
iubítituir  com  mil  teftimunhas  que  o 
yiraõ  ,  as  quaes  ainda  exiítem.  Eifaqui 
a  fidelidade  ,  e  gratidão  ,  com  que  le  por- 
tão os  Jefuitas  a  favor  dos  Príncipes  , 
que  para  elles  faõ  liberaes  ,  e  beneT 
Eu  por  naõ  ler  polixo  ,   bem  quizcra 

naõ 


!2P  Injlrucçao. 

politica,   que  até  os  mel 
hereges;  tem ; dellesr aprend ido-} 

ede 


naQ, produzir  mais;  exemplos  ,;  tjiiè  'me 
eftaó  -tííTerecendo  infinitos  livros  %  mas 
todavia  julgo  preciro  naõ  pairar,  erri  li* 
Içncio  algumas  deftas  mer.amarfbzes.Je- 
íuiticas  ,  fuccedidas  em  Franca  ,  onde 
a  Companhia  pretende  fer  o  baluarte 
contra  o  partido  .  Janfeniftico,  edaó  com 
rna|>: larga  patente  de  herege  a  rodo  o 
que-  põem  em  duvida  a  infalibilidade  «da 
Papa.  Em  Franca  pois,,  onde  os  Jeítil* 
tas  infa-maõ  com  tremendas  calumnias  i 
quem  molha,  que  naõ  adora  o  Pontiticc 
Romano  por  lupremo  Arbitro  dos  direi* 
tos.  temporaes  dos  Prilicipes  Seculares  a 
publicarão  naq  menos -que  por  hereje, 
e  janfeniíla.  ao  Santo  Papa  Irrnocencio 
XI.  ?  chegando  a  pregar  na  lua  Igreja 
de  Pariz- cartazes  ,  em  que  pediaó  ora- 
ções zo?;  fieis  pelo  Cabeça  da  Igreja,  ca- 
bido jk>  Janierufmo.  Porém  ainda  íiic-: 
^L#3ãisj  poixjuê  para  íe  ;vingatf  m  do 
Sêfôuflefe  JPoiTufice  contra  o  ku  rela- 


e.  de; dbu theranos1-  qu e  eraô ,  fe 
tornarão :  em  .Àtheiftas  polui- 
obs  cos, 


xadiíírmo.  Moral,  íe  oppozera5  a  toda  a 
authoridade  Pontifícia  ,  e  às  preterições 
-mats'  importantes  da  Corte  de  Roma  5 
fazenda-íe  o  ocultamente  principaes  pro- 
motores das  quatro  famofas  Propofiçóes 
áz.  Aífemblea  doCtero  Gallicano  doan- 
no  de  1682;  lito  ultimamente  confiou 
de  certo  em  Pariz,  e  o  moftra  o  moder- 
no livro  impreffo  em  Génova  com  o -ti- 
tulo Rifpofte  ad  akune  letttere  13 c. ,  e  que 
elta  tramóia  havia  de  ler  ou  armada, 
ou  approvada  pelo.Reverendiffimò  Pa- 
dre Geral  com  os  feus  A  Mi  frentes,  fó  o 
negará  hum  íimples,  que  ande  por  d if- 
peníkçaú  neíle  mundo.  Já  que  falíamos 
nas  referidas  Propojições- ,  naÕ  nos  efque- 
ca  dizer  ,  que  os  mefmos  Jefuitas ,  que 
blafonaõ  de  defenfores  das  regadias  de 
Frar.ca  ,  te  viraõ  obrigados  em  10  de 
Setembro  de  175*7  a  Vn'^'  folemnemen- 
te  110.  Parlamento  óc:  Tolofa  ,  [  Cidade 
onde  cães-  pobre  linhos  tem   fó  quatro 

Ca- 
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cos  ?  c  ta6  difficultoíbs  em  fo 

con- 

CafíS ]  que  clles  naõ  fó  na5  tiveraõ  par- 
te alguma  na  reimpreíTaõ  da  infame 
Theologia  dos  Padres  B>i\embaum ,  e  As? 
jCWy.r  [  Tendo  alias  publicada  no  meimo 
anno  peio  Padre  Zaccaria  ]  mas  que  j  | 
mais  procurarão  a  extracção  de  tal  livro  , 
nem  adoptarão  as  luas  fediciofas  doutri- 
nas, pelas  quaes  no  meímo  dia  ,  huma  ou 
duaí  horas  antes  do  juramento,  com  razaó 
o  dito  livro  fora  publicamente  queima* 
do  na  meíma  Cidade.  Pouco  ha,  que  a 
Corte  de  Vienna  fez  a  meima  demoni- 
traçaõ  ,  condemnando-le  com  univerial 
applaufo  pelo  mefmo  motivo  a  Theo- 
logia  Moral  do  Padre  Layman ,  e  outros 
Cafuiíras  da  Companhia  ,  junta  com  a 
do  Bufembaum  ,  e  la  Croix.  Abrio  os 
olhos  aquella  Corte,  porque  attenden- 
do  à  boa  educação  da  mocidade,  prohi- 
bio  nas  Clafies  publicas  ouio  da  longa, 
tedioía  ,  e  prejudicial  Arte  de  Manoel 
Alvares.  Mas  tornando  a  Franca  ;  na- 
quelie  Reino,  onde  a  Companhia  mar- 
ca por  hereges  a  todo  o  que  com  algu- 

'  ma 


a  Príncipes.  125 

converterem ,    que  para   elles 


ja 


roa  liberdade  opina  ,  fuhio  (  entre  ou- 
tros muitos  )  o  celebre  Padre  Hardui- 
no,  e  blasfemou  da  Divindade  de  Nof- 
fo  Senhor  Jefu  Chrilio,  e  da  Trindade 
das  Peíloas  Divinas ,  eníinando  também  , 
e  publicamente  defendendo  ,  naõ  ler  S. 
Pedro  Príncipe  dos  Apoilolos,  nem  pri- 
meiro Vigário  de  Jefu  Chrilio  ,  nem 
ter  vindo,  ercíídido  em  Roma.  Eifaqui 
a  que  precipícios  os  conduz  a  fua  nefan- 
da, e  intereííeira  politica.  Eifaqui  co- 
roo publica  ,  e  facrilegamente  zombaõ, 
de  Nações  inteiras  ,  de  Príncipes  Sobe- 
ranos, do  Papa  (  a  quem  juraô  cfpecial 
fidelidade  ,  e  obediência  )  e  de  toda  a 
Corte  Romana,  quando  affim  fe  faz  pre- 
cito às  fuás  idéas.  Que  bem  os  retratou 
o  jocofo  Moneti  na  fua  Cortona  converti- 
ta  !  Canto  i.  Eftanc.  36.  dizendo  : 

Efahno.  appunto  come  il pipijlrclh 
O r  figura  di  topo  ,  cã  or  d1  ucdlo. 

„  Aos  morcegos  imitaõ  nos  feus  tratos, 
33   Que  ora  paflaros  fa&,  ora  iaõ  ratos. 

Por 
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já  nau  baftaõ  milagres.   (28) 

NaÕ  quero  panar  em  fiien- 
cio  o  fingimento  do  Padre  Per- 
fon  AfHítente  de  Inglaterra* 
Eícreveo  efte  hum  livro  fobre 
o  direito  da  Coroa  de  Ingla- 
terra ao  Reino  de  Efcocia  ; 
mas  apenas  o  publicou  ;  para 
logo  lhe  refpondeo  o  Padre 
Cbrifton  da  mefmaCompanhia, 
impugnando  as  razoes  doRey 
de  Inglaterra.  Veyo  depois  a 
do  *a* 

i\  (z8)  Por  iíYo  fbraõ  em  diverfos  tem- 
po? -e-xpulfos ,  naõ  fó  de  varias  Cortes 
Canholieas,  mas  também  de  Reinos  he- 
rencos  9  os  quaes  tolerando  outros  Ec- 
çlefia.iiicos  Seculares ,  e  Regulares  oc- 
cultos  ,  de  Jefuitás  naõ  querem  ,  nem 
20  menos  ouvir  o  nome.  Huma  das  cau- 
ías-princjpaçs.he  a  perveríidade  das  luas 

dou- 
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faberfe  ,  que  fora  deftrezà  tio 
Padre  Geral  a  feri  de  que  fa- 
vorecefle,  e  honraíTe  a  Com- 
panhia qualquer  dos  dous  Mo- 
narcas y  que  venceflem  ;  e  le- 
vaíFem  aquelles  Reinos.  (29)" 
He  certo,  que  ninguenl 
ha  no  mundo  taõ  obrigado  a 
obedecer  ao  Papa,  como  faõ 
os  Jeíuitas  ,  pelo  efpecial  vo- 
to que  fazem  defta  obediên- 
cia.    E  com  tudo  naõ  fó  naõ 

obe- 


doutrinas ,  que  fe  encaminhaõ  a  eftabel- 
lecer  o  Athúfmo  ,  ou  Deifmo  politico  j 
como  bem  moftraõ  as  reprefentaçees , 
c  votos  de  muitos  fabios  naõ  menos^Gà- 
tholicos,  que  Proteltantes ,  dequefai 
memoria  Holpiniano  ho  1.  3.  e 4. 

(29)    Veja-fe  íbbre  efta  abominável 
traição,    e  dolofa   manobra  ao  msfmò 

Hot 
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obedecerão  a  Pio  V. ,  quando 
quiz  obrigallos  ao  Coro,  e  re- 
duzillos  à  obfervancia  de  ou- 
tros pontos  Religiofos ,  mas 
por  defprezo  chamarão  Otiin- 
tinos  ,  e  ti  verão  íempre  oppri- 
raidos  a  alguns  poucos,  que 
fe  conformarão  com  o  precei- 
to Pontifício.  Do  mefmo  mo- 
do fe  oppozeraÕ  a  S.  Carlos 
Arcebifpo  de  Milaõ  ,  o  qual 
como  Legado  alatere  os  que- 
ria 

Hofpiniano  ,  no  citado  1.  9.  onde  traz 
todos  os  documentos  para  prova  do  fa- 
ceto. Saiba-fe  de  caminho,  que  o  dito 
Author  cahio  em  huma  equivocacaõ  de 
nome,  chamando  Chrifionio  &o  Creichton ^ 
Jefuita  Eícocez  ,  vulgarmente  conhe- 
cido pelo  Padre  Criton ,  como  lhe  cha- 
maõ  os  Francezes.  Elte  he  aquelle  mef- 

rao  m 
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ria  reduzir  ao  mefmo  ;  que 
pretendera  S.  Pio.  Mas  o  peyor 
he  ,  que  neftes  tempos  nem 
aos  mefmos  lacrados  Cânones 
querem  obedecer  r  negocian- 
do contra  os  feus  Decretos  em 
•pérolas ,  rubins  7  e  diamante*; , 
que  mandão  da  índia  5  pois 
que  he  fama  confiante  i  que  a 
mavor  parte  das  pedras  pre- 
ciofas  ,  que  fe  vendem  em  Ve~ 

ne- 


mo ,  de  quem  já  em  outra  Nota  falía- 
mos ,  que  acompanhou  por  ordem  do 
feu  Geral  ao  Bifpo  de  Dublin  ,  inviado 
por  Xifto  V.  a  Efcocia,  para  offerecet 
a  EIRey  Jacob  VJ.  por  Efpofa  a  D. 
Ifabel  Infanta  de  Efpanha  ,  e  com  elía 
exércitos,  e  dinheiros,  i  e  fe  fízeíTe  Ca- 
tholico  ,  e  tomaífe  armas  contra  Ingla- 
terra. 

Dous 
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ixeza  y  fao  cios  Jefuitas  ,  como 
bem  provao  .aquelles  Padres , 
que  íoraõ  chamados  a  Roma  ^ 
e  proceflados  ,  cujos  nomes 
nao  quero  eíerever  ,  por  nao 
agravar  a  algum  Príncipe  ,  a 
quem  a  publicação  feria  pou- 
co agradável.  (30) 

Em 


— 


(30)  Dous  pontos  importantes  toca 
aqui  o  noflb  Author  a  refpeito  das  rela- 
xadiffimas  máximas  Jefuiticas,  taõ  prc- 
judiciaes  ao  bem  particular,  e  publico. 
O  primeiro  he  a  fua  defobcdiencia  aos 
Pontífices  ,  pela  qual  faó  facrilegos  , 
faltando  a  hum  voto  íblemne.  O  fegun- 
do  he  ofeu  trafico  mercantil,  peio  qual 
faó  efcandalofos ,  e  abomináveis ,  dcf- 
prezando  os  Cânones  ,  que  lho  prohi- 
bem.  Prova  o  primeiro  ponto  o  noíío 
Author  ,  allegando  fó  dous  exemplos, 
fiando  feriaô  innumeraveis  os  que  fe 
j^oderiaõ  -produzir.  £  que  outia  couf* 
Is  1-  h» 
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Em  undécimo  lugar :  caõ 

me  quero  efqueeer  de  referir  a 

doutrina :■  do  Padre  Períbh  em 

hunr  livrinho,  que  compoz  na 

I      -         lin* 


i  »»  i  i       i 


fte  roda  a  Hiftona'  da  Companhia  defdca 
fua  origem  até  aoprefente,  fenaõ  hum^ 
ferie  conírante  ,  e  pafmofa  de  desobedi- 
ências aos  Pontífices  Romanos,  e  às  fuás 
Ordens,  Breves,  Decretos,  e. Bulias 
mais  lacrofantas  ?  Coníidere-fe  bem  o 
que  os  Jefuitas  tem  obrado  ,  affim  poi 
caufa  do  feu  ob  Mi  nado  Vrobabilifmo , 
como  em  defenfa  do  feu  Mclinifmo ,  ou 
dizendo  melhor ,  Pelagianifmo  maicara- 
uo  ,  iègundo  moftra  o  Padre  Serry  na 
lua  verdadeira  Hiftona  de  Juxiliis,  Po- 
rem dos  infinitos  exemplos,  que  pudera 
allegar,  extrahidos  de  muitos  livros  im- 
pugnadores  da  Companhia  ,  apontarey 
unicamente  dous,  a  refpeito  da  fua  des- 
obediência formal  à  Bulia  de  Paulo  III-, 
<]ue  lhe  prohibia  exceder  o  numero  de 
leflenta  homens.   -Apenas.  eraO  pairados 
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lingtia  Jngleza  ,  intitulado  Re- 
forma  de  Inglaterra ,  no  qual, 
depois  de  ter  cenfurado  ao  Car- 
deal Polo  ,    homem  digno  de 

eter- 

fcres  aqaos  depois  da  publicação  da  dita 
Bulia,  ifto  he  ,  em  15-43  ,  e  já  fe  con- 
tarão oitenta  Jefuitas.  Nau  federão  por 
fatisfeitos  ,  e  perfuadiraô  a  ElRey  de 
Portugal  D.  Joaõ  III.,  que  íó  no  Col- 
legio  de  Coimbra  meteíTe  cem  j  e  por 
efte  modo  de  maneira  foraõ  aug mon- 
tando o  numero  prefixo  em  vida  do  íeu 
Fundador,  que  elte  Santo  para  naõ  ver 
os  feus  filhos  em  huma  continua  dciVbe- 
diencia  logo  no  principio  da  Fundação  j 
fe  vio  obrigado  a  fupplicar  ao  mefmo 
Paulo  III.  que  abolifle  aqueila  limita- 
ção. Aflim  o  fez  o  Papa  às  zelofas  inf-. 
íancias  de  Santo  Jgnacio,  que  hindo  a. 
evitar  mayor  ma]  no  efcandalo  ,  naõ 
prévio  o  que  depois  havia  de  fueceder. 
Cora  êrfeito  paíTou.nova  Bulia  cm  if 
í$M$f$>  ííc  1^43.3  €  de  entaó  para  cá 
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eterna  memoria  por.  fua  fanti* 
dade  y  e  merecimentos  r  e  de* 
pois  de  notar  certos  defeitos, 
e  imperfeições  no  fagrado  Con- 
I  ii  ci- 


engrofíou  a  Companhia  como  inundação 
imperuofa,  que  leva  comíígo  quanto 
encontra  -y  de  maneira  que  no  anno  de 
1Ó2.6,  undécimo  do  Generalado  do  Pa- 
dre Vitellefchi ,  já  contavaõ  trinta  e  féis 
Províncias,  e  nellas  oitocentos  Colle- 
gios,  Caías  ProfeíTãs,  Noviciados,  Re- 
íidencias  ,  e  os  Indivíduos  paíTavaõ  já 
de  quinze  mil ,  a  mayor  parte  delles 
apoftada  a  fazer  fe  íenhora  de  todos  os 
Paços  dos  Príncipes  da  Europa  ,  e  a 
ufurpar  os  direitos,  ebens  alheyos,  pa- 
ra faciar  a  fua  prodigiofa  cubica.  Defte 
ponto  já  tratámos  na  Nota  f .  ,  e  8.  5 
mas  lembra-nos  agora  nefte  género  hum 
facto  moderno  ,  que  poupará  o  referir- 
mos outros  muitos,  que  fe  nos  offere» 
cem  à  memoria  :  advertimos  que  nefts 
fafto  eferevemos  d  que  nós  rhéfmos  pre- 
feri* 
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cilio  '  de  Trento  }  finalmente 
conclue,  que  no  cafo  que  In- 
glaterra torne  à  verdadeira  Fé 
Catholica,  fera  precifo  redu- 
zir 


fendamos.  Quizeraõ  osjefuitas  dePam- 
plonano  anno  de  1730  fazer  hum  Col- 
legio ,  que  na  Europa  naó  tivefíe  feme- 
Ihante  ,  pretendendo  incluir  nelle  q  íi- 
tio  ,  em  que  Santo  Ignacio  fora  ferido. 
Suppoíto  o  rifeo  da  grande  Fabrica  , 
que  começando  do  Caítello  ,  vinha  a 
acabar  na  praça,  que  eíhí  no  centro  da 
Cidade,  era  precifo  defalojar  as  Carme- 
litas Defcalcas ,  que  alli  tem  ham  ex- 
rellcnte  Convento.  E  que  rariaó  neite 
cato  osjefuitas,  para  oceupar  o  dito 
íitio?  Naõ  io  meterão  os  rmyores  em- 
penhos j  mas.ufaraõ  na  Corte  de  Madrid 
de  malignas  cavilações ,  e  de  efeanda- 
lofos  artifícios  para  que  as  Religiofas 
largaflem  o  Convento.  Se  naõ  o  confe- 
guirâó ;,  naõ  fov  por  falta  de  diligencia  -9 
iof  porque  e^ava,  ckmando  a  manifefta 

jufti- 
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zir  aquclles  Reinos  à  forma 
com  que  procedia  a  primitiva 
Igreja  ,  fazendo  commús  to- 
dos os  bens  Ecclefiafticos,    e 

en- 


iuftica  contra  huns  taes  perfeguidoress 
Podia-mos  accrefeentar  a  efte  faceto  ou- 
tro femelhante  ,  íuccedido  em  huma  Ci- 
dade de  Franca  ,  cinco  ,  ou  leis  legoas 
diftante.de  Panz.  O  calo  he  moderno, 
efaz-fc  incrivei,  fendo  certo  j  pois  naó 
lê  póile  crer,  como  poderão  os  Jeíuitas 
fazer  y  com  que  por  ordem  do  Bifpo  da 
dita  Cidade,  o  qual  ainda  vive  ,  fofTem 
expullas  as  Freiras  de  dous  exemplares 
Morteiros,  para  em  lugar  delias  entrar  a 
Companhia  -y  o  que  com  effeito  fe  con- 
seguiria ,  fe  o  publico  da  Cidade  naó 
moítraíTe  conitancia  no  feu  antigo  pro- 
pofito  denaõ  admittir  Jefuitas.  Éite  fa- 
âo  afsás  he  iabido  em  toda  a  Franca,  e 
conrou-mo  com  as  Tuas  circunfiancias 
peftba  que  íe  achou  prelente.  Se  Paulo 
III.  podeííe  prever  eftasgiaviflimas  def-» 

oi> 
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entregando  o  cuidado  dellesi 
a  homens  íabios  >  e  prudentes , 
os  quaes  foffem  Jeíuitas.  A 
efte  fim  prohibe  com  graviííi- 

mas 


ordens,  e  exorbitante  cubica  ,  filha  da- 
quedla  ambição  Jefuitica  ,  que  afpira  à 
Monarquia  univerfal ,  em  vez  de  tirar  à 
Companhia  a  primeira  limitação  ^  para 
impedir  a  fua  tenaz  defobediencia,  faria 
o  uicfmo  que  obrou  S.  Pio  V.  no  anno 
de  if7r  contra  a  Ordem  dos  Húmiliatos. 
Outro  exemplo  [  e  eMe  horrorofo]  da 
fua  pafmola  deibbediencia  aos  Pontífices 
Romanos  ,  he  o  que  tem  dado  vaííiffi- 
ma  matéria  à  Hiítoria  dos  Ritos  da  Chi- 
na. Ha  ]á  quaíi  cento  e  quatorze  anno? 
que  fahio  o  primeiro  Decreto,  conderfV 
mndo-es  como  facrilegos  ,  introduzi- 
dos ,  fomentados,  *e  defendidos  pelos Je~ 
fuitas  Miffionarios  do  Malabar  ,  e  da 
China  :  pelo  deciuib  de  taõ  longo  tem- 
po reforcou-fe  a  prohibicaõ  com  Bre- 
ves 3  e  Bulias  eheyas  das  formulas  mais 

ter- 
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mas  penas  a  toda  a  Religião 
o  poder  tornar  para  Inglaterra 
fem  licença  delles,  e  loeo  de- 
termina  /que  fó  as  Mendican- 
tes 


terríveis  ,  e  acompanhadas  das  excom* 
munhões  ,  e  cenfuras  mais  formidáveis, 
repetidas  por  quaíi  todos  os  Papas  defe 
de  Jnnocencio  X.  até  Benedi&o  XIV. 
de  gloriofa  memoria.  E  que  fruto  tira- 
rão tantos  Ponrifices  dasiuns  Conilitui* 
coes  ,  e  Decretos  ?  Profeguirem  os  Je- 
fiiitas  fempre  imperturbáveis  em  prati- 
car \  e  defender  os  malditos  Ritos  ,  a 
cuíh  naó  ló  dapaz,  e  tranquilidade  das 
Mifsões  Orientaes,  mas  também  daspre- 
ciofiís  vidas  de  outros  Miflionarios,.  Bif- 
pos,  Núncios,  c  Legados  Apoítolicos, 
mandados  pela  Santa  Sé  para  conhece- 
rem da  cauia,  e  perfeguidos  pela  Com- 
panhia, até  perderem  as  vidas  comex- 
quifíta  crueldade.  Tem  com  publico  ef- 
carneo  zombado  de  Breves ,  e  Bulias,  & 
(  o  que  he  mais)  tiveraõ- atrevimento  ttV 

pu- 
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tes  jpoderi ao  .entrar.  R eduzi« 
da  pois  (continua  elíe)  Ingla- 
terra à  Fé.,  fera  bom  que  o 
Papa  (ao  menos  por  cinco  an- 

nos ) 
»  ■  '        ■■■  ■  i .     .  ,. 

publicar  Decretos  contrários ,  obrigan- 
do com  excommunhaó  a  que  fe  obede- 
ceflea  cites,  e  fe  tranfgredirTem  os  Pon- 
tifícios. Condemnaraõ  (  como  fez  oPa- 
<ke  Mòuraõ )  ao  Papa  Clemente  XI .  pe- 
lo gfaviflimo  delicia  ,  de  ter  publicado 
a  Conítituicaõ  Exilla  die ,  e  andarão  fe- 
meando  por  toda  a  parte ,  que  o  Poníifi- 
jfií  Romano  nenhuma  authoridade  tinha  para 
fnandar  na  China ,  ajjim  como  a  naò.  tinha  a 
refpeiiojlos  Inglczcs ,  e  Hollandezes ,  os  qitaes 
■fjnhao  feito  ?niúto  bem  cm  [acudir  o  jugo  à 
ohcxiunch  dos  Papas.  Eiíaqui  como  zom- 
bsiã-âtç  da  fupreraa  Authoridade  da  Igro- 
jay:e3.da  íua  Cabeça:  e  efta  he  que  bc  a 
furada  obediência Jefuitica  ?  Efta  be  que 
hè^áubnúífz.ò  promettida  à  Sé^pofto- 
4ica  ?'-"i-'  Eu  para  os  'dcículpar  de  algum 
sicido.^níiõ  acho  outro  mey o ^  fenaõ  o 
-  das 
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nos)  nau  fe  utilize  dos  cBeas 
Ecckfiafticos  daquelles  Rei- 
nos ,  antes  jufto  fera  7  <jue  os 
deixe    em  poder  dos  taes  ho.r 

mens 


das  fuás  Reftricçàes  mentacs ,  ufa  rido.  tal- 
vez de  algumas ,  quando  fazem  o  quar- 
to voto  :  juro  v.  g.  de  obedecer  ao  Pontí- 
fice Romano  •,  mas  faílohey ,  fe  úffim  for  útil 
aos  mtcrcfjes  da  Companhia ,  e  fegnndo.  o  jul- 
gar o  Padre  Geral.  Kite  faóto  ió  baila 
para  eu  colher  duas  c  o  ufas :  a  primeira 
he,  que  a  defobediencia  da  Companhia 
he  defobediencia  de  íyftema,  e  naõ  de 
paixaõ,  ou  fragilidade  dos  particulares; 
porque  podendo  o  leu  Geral  afli ilido 
dos  doze  Afliftentes  remediar  eite  publi- 
co efcandalo  com  huma  fó  palavra , 
mandando  aos  Miiíionarios  ,  que  para 
logo  obedeça ó  aos  Decretos  Pontifícios., 
naõ  fó  o  naõ  manda,  mas  ordena  6  coi>» 
trario  com  a  lua  fnprema  authoridade, 
i  qual  nenhum  refifle,  como  bem  pro- 
yaõ  o  Padre-  Norberto,  e  o  Author  úz* 

mo- 
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mens  prudentes,  para  elles  a 
feu  arbítrio  os  defpenderem , 
como  julgarem  fer  mais  útil  à 
Igreja.    Parlados  os  primeiros 

ciri-- 


• 

modernas  Reflexões  ao  Memorial  &c.  A 
fegunda  coufa  que  colho,  he  ,  que  to- 
dos o.s  Jefuitas  deide  o  Geral,  até  o  ul- 
timo Coadjutor  ,  eftaõ  nos  termos  de 
formalmente  contumazes  à  Sé  Apoltoli- 
ca,  C' como  taes,  tendo  incorrido  nas 
graviífirnas  ceníuras ,  fulminadas  contra 
os  que  approvnõ ,  promovem,  c  defen- 
dem pbr  qualquer  modo  como  lícitos  os 
taes'  Ritos  ,  eftaõ  exccmmungados  w- 
tandw,  pcyor  que  os  mefmos  herejes. 
Ámimiparece-me  ,  que  legitimamente 
fe  infere  ifto ;  porém  fujeito  o  meu  juw 
20  a  quem  toca  decidir  nefta  matéria. 
Pelo  que  refpeita  ao  Negocio  mercantil 9 
que  exercita  a  Companhia,  ifto  he  cou- 
ía de  fi  táÕ  publica  ,  notória  ,  e  efean- 
^âlof?V^wé  já  ninguehi  o  ignora.  O  fa- 
éfco  qtíé  aponta  aq^uVo-nolTó  Author  , 
m  J  deu 
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cinco  annos ,  aponta  outro  ar-' 
birrio,  em  que  íaó .  fecundiífi-. 
mos    os  entendimentos  Jefni- 





deu  minto  brado  no  feulo  paliado  •,  e 
como  faõ  baírantes  os  livros  que  -trataõ? 
delle,  a  elles  nos  remetemos,  por  na5 
íermos  mais  prolixos.  Mas  fempre  lem- 
bramos ao  leitor,  que  dê  huma  viítade 
olhos  à  RefocaÕ  da  Republica  dos  Jejui- 
tas  no  Paraguay  ,  e  vehosha  armados  cm 
campo  ,  e  fautores  de  rebeliiões  ,  co-- 
mo  bem  moftraõ  authenticos  documen- 
tos, tirados  das  Secreta/ias  de  Portu- 
gal, e  Helpanha.  Quero  que  fe  lembre 
daquelles  cinco  milhões  de  Peruanas ■. 
(  moeda  que  excede  o  valor  de  oito  tof- 
toes,  e  peza  huma  -onça  de  marco  )  oa 
quacs  tomarão  as  tropas  Portugueziís  a 
eíles  pobres  Mi iTJonarios  r\poíioíicos  no 
Uragay.  Quero  que  faca  reflexão  no 
Decreto,  do  EminentiíTimo  Saldanha,  nas'. 
Carias  circulares  de  EIRey  Fideliffimo*- 
aos  Bifpos  do  feu -Reine  ,   e  finalmente 

na 
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ticos  ,  e  vem  a  fer ;  que  por 
outro  tanto  tempo  fe  confir- 
me o  meímo  privilegio  ,  eef* 

te 


• 

pa  Informação  que  o  mefmo  Soberano 
mandou  à  Santidade  de  Clemente  XIII. 
com  Carta  de  20  de  Abril  de  ijy9,  a 
qual  quanto  mais  moítra  iníquos  os  Je- 
íbitas  ,  tanto  mais  reprefenta  ao  dito 
Monarca  chcyo  de  moderação  ,  e  ref- 
peíto  àSé  Apoílolica.  E  à  vi  ira  do  que 
dizem  todos  eíles  efcritos,  naó  eftaõ  os 
Jefuitas  excommungados  vitandos?  nem 
irregulares  ?  nem  íuípenfos  ?  Naó  digo 
nada*,,  fentencee  quem  mais  íabe. 

Q  Commentador  Italiano  que  vamos 
traduzindo,  demora-fe  taó  prolixamen- 
te nefta  Nota,  apontando  coufas ,  que 
todas  vem  no  moderno  dppndix  às  Re- 
fiexoes.do  Portuguez  &e.  ,  que  nós  por 
naõ  íerrrias  falhdiofos  ,  temos  por  me- 
lhor naÕ-as  traduzir,  vifto  diffufamente 
conitarem  do  dito  livro  ,  que  he  bem 
vulgar  .entre  nós..      -  ' 

En- 
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te  fe  prorogue ;    até  excluir 
de  Inglaterra  a  íua  Santidade; 

o 

(j ' )  •* 

Se- 

(31)  Entre  as  Obras  do  Padre  Per- 
fon,  que  traduzia  o  Abbade  Md  rei  li  y 
he  certo  que  naõ  vem  efta,  nemíeacha, 
no  Catalogo  das  Obras  do  dito.Jekú- 
ta  ,  que  traz  o  referido  Traduélor. 
Creyo  que  naô  fez  mencaõ  delia ,  ou 
por  pouco  cdificativa  ,  ou  por  muito 
rara,  tendo-a  iupprimido  o  poder  dos 
Jefuitas.  Como  quer  que  foíle ,  efta  Obra 
exiíte  ,  e  he  Author  delia  o  Padre  Pet- 
fon ,  como  moftra  hum  livrinho  Fran- 
cez ,  intitulado  Memoire  par  MeffímrsJes- 
Plenipot enfiares  Afjhnbies  a  Soijfons :  Dam 
le  quel  on  fait  voir  combien  efi  prejudicial/lê- 
a  r  Eglife ,  e  aux  Etats  la  Societè  des  Feb- 
res Jefmtes  172.0.  Igualmente  conita  da 
Hifioria  dos  Jefuitas  também  em  Fran- 
eez  tom.  2.  1.  3.  pag.  94.  que  a  Compa-- 
nhia  fizera  inftancias  pelo  Cardeal  Po- 
lo ,  Legado  em  Inglaterra  ,  à  Rainha 
Maria  filha  de  Henrique   VI li.    para- 

que 
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Semelhante  a  eíla  fo.y  a 
idéa  ,  com  que  no  Pontifica* 
do  de  Gregório  XIÍÍ.  preten- 


Je- 


que cita  ío  dcfle  aos  Jeiuitas  as  rendas 
dos  Mofteiros  que  cila  queria  reftabc- 
lecer  no  íeu  Reino  ,  iupprimidos  pelo 
infeliz  fcifma  de  EIRcy  leu  pay.  E  por- 
que eíta  peticaó  parecco  ÊrJàl  ao  Lega- 
do ,  à  Rainha  ,  a  EIRcy  Filippe  leu 
marido  ,  e  ao  Papa  ,  tendo-a  todos  por 
efcandalofa,  e  exceffiva,  daqui  talvez 
he  que  veyo  declarar  a  Companhia  ao 
Cardeal  por  ícu  inimigo  ,  e  tomallo  o 
Perfon  por  objecto  da  lua  fatyrica pen- 
na.  Mas  naõ  he  eíle  o  primeiro  exem- 
plo da  iníaciavel  cubica  dos  Jeiuitas,  c 
da  lua  injultica  contra  os  que  em  tudo, 
e  por:  tudo  naõ  favorecem  as  fuás  deteí- 
taveis  idéas  -,  como  poderá  ler  o  leitor 
nas  modernas  Reflexões  ao  Memorial  &c. , 
e..no  feu  Appendix,  onde  vem.  mukos  fa-> 
ecos.  de  uíurpações  ,  ou  intentadas  ,  oir 
cfuifeguidas  pelos  Jefuítas  das  rendas  de 
varit)s::.M«fteiros ,  Abbadias.-&c.    Nem 

de- 
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dçra.5  fef  os  únicos  Párocos  de? 

todas  as  Igrejas  -  de  R*om a  ,  pa* 
ra  aííim  darem  hum  íbli do  prin- 
cipio à  fua  Monarquia.  (32) 

Mas 


devem  caijfar  admiraqa5  as  doutrinas  do 
Padre  Perfon  ,  porque  faô  conformes 
ao  cap.  ultimo  do  Monita  fecrcta  r,  que 
tem  por  titulo  Dos  meyos  de  augmentar  a 
Companhia.  Em  íumma  de  tudo  iílo  cla- 
ramente ie  colhe,  que  o  fim  deites  bons 
Padres  he  fundar  também  cá  na  Europa 
aquella  Republica,  ou  Monarquia,  que 
cilabeleceraõ  noParaguay,  e  no  Mara- 
nhão. 

(31)  Oh  quanto  feria  útil  ,  ou  para 
melhor  dizer  ,  neceflario  à  Igreja  de 
Deos  5  que  os  Jeluitas  foífem  caitigados 
com  as  penas ,  que  cominaõ  os  fagrados 
Cânones  contra  os  ambiciofos  5  ou  ao 
menos  que  o  Supremo  Paftor  effeituafie 
aquelle  faudavel  confelho, que  deu  a  to- 
dos os  Bifpos  o  Bifpo  de  Cabors  Alau 
de  Solminjhac  y  Prelado  de  faata  me- 
mo* 
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Mas  o  que  n aõ  coníeguiraõ 
naquella  Corte  ,  alcançarão  por 
fim  em  Inglaterra  ,  onde  ulti- 
mamente fizeraõ  com  que  fe 

ele- 


moria  •,  e  confelho  dado  no  ponto ,  em 
<]ue  eftava  para  apparccer  no  tremendo 
Tribunal  do  Juiz  Divino  ;  que  vai  o 
me  imo  que  dizer,  na  occaíiaô  em  que 
fe  falia  a  núa  verdade.  Dizia  elle,  que 
por  muitas  averiguações  que  fizera  ,  viera  a 
faber  bem  ,  qual  era  a  doutrina  ,  e  difcipli- 
na  dos  Jefuitas  ;  e  que  naò  fe  poupara  a  tra~ 
balho  algum  para  os  meter  no  caminho  da 
verdade ,  mas  que  fempre  foraõ  inúteis  fuás 
diligencias.  Pelo  que  julgava  ferem  elles 
htms  *  grandes  inimigos  da  Igreja,  e 
dignas  daaverfaô,  e  aborrecimento  dos 
verdadeiros  filhos  damefma  Igreja  :  cujo 
feu  juixo  defejava  que  confia  ff e  a  muitos ,  ef- 
perialmente  aos  Bifpos ,  por  meyo  do  Abbade 
Ferrier.-a  quem  afjim  o  pedia .  V  e  j  a-  ( e  n  e  íl  e 
ponto  a  Relação  Franceza  do  que  fe  pairou 
nssátâsíenqsLs  cntvp  opifpo  dePamiers, 

e  os 
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elegeffe  em  Arciprefte  à  hum 
Jefuita  in  voto  ,  (33)0  qual 
em  vez  de  proteger  ao  Clero, 
cruelmente  o  periegue  ,  che- 
gando a  prohibirlhe  com  gra- 
viílimas  penas  o  fallarem  huns 
com  outros.  Deite  modo  to- 
da aquella  Igreja  he  Jefuita 
in  voto  ;  de  maneira  que  no 
cazo  de  tornar  aquelle  Reino 


• 

e  os  Jefuitas  em  23  de  Mayo  de  166S. 
JSiiaqui  o  que  he  verdadeiro  zelo ,  e  com- 
paixão das  ovelhas  de  Jefu  Chrifto  ;  c 
ifto  mefmo  dczejavaó  há  mais  de  duzen- 
tos ímnos  todos  os  homens  de  probida- 
de ,  zeloibs  da  neceflaria  reforma  da 
Companhia  para  verdadeira  gloria  de 
Deos  ,  e  focego  do  Chriiiianifmo. 

(53}     Chamava-fe  eíle  Jorge  Black- 
\vel.  Arefpeito  deíhs  iníquas  vexações^ 
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à  fé.  antiga  v  teriaõ  os  Jefuitas 
eflabelecido,  huma  Real  Mo- 
narquia ,  fazendo-fe  fenhora 
de  todas  as  rendas  das  Abba- 
dias  ,  Benefícios  7  Bifpados  , 
Arcipreftados  ,  e  de  outras  fe- 
melhantes  Dignidades. 
"Bq l Daqui  vem  converterem- 
jfe  raros  Hereges,  e  rariíiimos 
em  Inglaterra  ,  porque  eftá 
quafí  extinfto  todo  o  Clero 
antigo ,  que  fazia  eopiofo  fru- 
to. Tudo  a  fi  attribuem  os  Je- 
fuitas ,?  quando    na  realidade 

mais 

»^^— — ^— 11  mmmmmmmmm        ■     ■     ■>  1  ■■■■■■>■ 

veja-fe  hum  livrinho  intitulado  Relatio 
compendio f a  turbaram- ,  quas  JeÇuit*  dngU 
'jtnâ:cum  D.  Georgio  Blackweilo  Archipref- 
èitero, Sacerdotibus  Seminariorum  ,  populoquç 

mHmjfa     -.'■'     ...  - 
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rriais  attendem  às  fuás  conve- 
niências ,  do  <jue  a  farvaçad 
das  almas.  Donde  procede  7 
-que  prefenciando  os  mefmos 
fíereges  as  opprefsões  ,  com 
que  os  Je fui  tas  tiranifaõ  oâ  Sa- 
cerdotes Catholicos ,  nao^que- 
Tem  converterfe  ,  por  naÕ  pa- 
decerem as  mefmas  cruéis  ti- 
rannias.   (34) 

K  ii  Com 

.  ~i  if  í  1  1      -  '   V    Ir  -  ni    1    1 

[34]  Lea-fe  oallegado  livrinhoikfe- 
moire  -par  Mejf.  les  Pknipotentiaires  &c.  e 
o  Prologo  da  Hijloire  des  Religieux  de  la 
-Comp.  publicada  em  Utrecht.  Ambos 
cites  ^Authores  trazem  hum  ,  e  outro 
facTo  ,  como  já  notório  a  todo  o  mun- 
do. Porém  o  dizer  aqui  o  noflo  Author 
que  toda  a  Igreja  de  Inglaterra  he  Jcfuifica9 
deve-le  entender  relativamente  ao  tem- 
po ,  em  que  elle  eferevia ,  porque  ago*> 
ta  os  Jefuitas  faõ  naquelle  Reino  ta5 

abor* 
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Com  quatro  pontos  con- 
cluo brevemente  o  préfente 
Diícurío.  Primeiro  5  a  hum 
Príncipe ,  que  ama  a  paz  ,  e  a 
coníervaçaõ  do  feu  Eftado  y 
naõ  lhe  convém  ter  Jefuitas  ; 
antes  podem  fer  caufa  de  mui- 
tos díílurbi  os  j  fe  tendo-os  nos 
íeus  Dominios ,  os  naõ  favo- 
rece ,  ou  favorecendo-os ',  fe 
nao  deixa  governar  por  feus 
confelhos.    (55)   Segundo  \    fe- 

naõ 

i . 

aborrecidos  atédosCatholicos,  que  nem 
occultamente  os  querem  tolerar. 

(3f)  Para  demo  nitrar  iílo  heque 
foy  efcrito  o  íbbredito  livrinho  Memoi- 
repar  MeJJ'.  Ies  Pknipot.&c.  o  qual  moftra 
claramente  quanto  iaõ  os  Jefuitas  perni- 
cioíbs  a  todo  o  Eftado  ,  por  qualquer 
yarte  que  os  confiderem.   Ifto  mefmo 

moí- 
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naÕ  tendo  os  Jefuitas  jurifdi- 
çaõ  temporal ,  ainda  affim  tan- 
to perturbai)-  o  mundo  y  mui- 
to 
, . — 

mo  fixa  igualmente  Monf.  de  Argentrè 
na  fua  Collecçaõ  dos  votos  n  e  fentençals 
dadas  pelos  primeiros  Tribunaes  Secu- 
lares ,  e  Eccleíiaílicos  da  Europa  ,  ef- 
pecialmente  de  Franca  contra  a  Reli* 
giaó  da  Companhia.  "Efte  mefmo-ftm 
teve  a  outra  Collecçaõ  dos  Areftos  ,  pa- 
receres ,  repreíentaçôes  ,  e  falias  fobre 
o  ponto  de  deverem  fer  ,  ou  naô  ad- 
mittidos  osjefuitas  em  Franca  ,  afíim 
no  principio  ,  como  depois  da  efxpulfa5 
por  complices  no  attentado  contra  a  vi- 
da de  Henrique  IV.  Alem  deftes  do- 
cumentos poderá  o  Leitor  ler  outros 
muitos  nos  Authores  ,  que  a  cada  paf- 
íb  allegimos  ,  efpecialmente  em  Hofpi- 
niano  ,  cujo  Efcritor  fe  com  frequên- 
cia o  citamos  ,  he  porque  traz  junto 
quanto  anda  efpalhado  por  outros  li- 
vros. O  noíTb  animo  naõ  he  honrar  a 
tile  Authorj  he  íorefpeitar.  a  verdade, 

com, 
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to  peior  fariao,  fe  algum  dei* 
les  fofie  eleito  Papa  ,  porque* 
primeiro  que  tudo  encheria  o 

Con- 

*"  Í  ■'-"-'■■■  '.  ■   ■■"»■■■■"  '•  - — | ■■■'  1 1 >. 

com  que  -  efcreve-.,  afíim  como  a  ve- 
neramos onde  quer  que  fe  ache.  Efte 
meimofim  fòy  o  que  teve  o  noflb  Au- 
thbr-na  prefente  Injlrucçao.  O  que  elle 
difc"hèíte  lugar  ,  he  ponto  em  que  todo 
o  bom  Príncipe  deve  meditar  com  to- 
da a  feriedade  ,-  efpecialmente  depois 
çue  eftVs  Anjos  vefczer  (como  lhes.  cha- 
ma o  lmag.  prim.  facul.)  deraõ  em  pra- 
ticar as  bellas  doutrinas  dos  feus  Au- 
thóres  íobre  o  parricidio  dos  Sobera- 
nos ,e  das  grandes  Períbnagens  de  algu- 
ma Republica.  Na  verdade  miíeravel 
condição  a  de  hum  Príncipe  !  Que  íe 
veja  obrigado  ou  a  condefcendei1  com  a 
amhícaõ  ,  cabalas,  vinganças,  e  vio- 
lências dos  Jeíuitas  ,  ou  a  ter  a  fua  vi- 
da em  manifefto  perigo  !  Que  ou^ha  de 
facrificar  a  tranquilidade  de  léus-  VaíTai- 
los  ,  e  os  fagrados  direitos  de ■'■;  feus  do- 
èrinioYà  politica y  €  eubiça.  daGompa- 
"  ' 3  nhia  , 
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Conílftoiio  de  Jeíuitas-  ,*  pa- 
ra defte  modo  fazeu  na  Córn- 
eo sh^rf: ;  .    ;  11.0.0* 


-'-■■■■  !  "■     ' 

nhia  ,  ou  Ira  de  fer  vietima  dos  intereí* 
íes  delia,  9  como  ha  pouco  fe  vio  na 
conjuração,  que  armou  contra  a  vida 
ae  ÉlRey  de  Portugal  !  He  forte  lafti- 
Tia  ,  he  deplorável  cegueira  !  Logo 
ijem  fe  Vê  ,  que  pede  toda  a  boa  razaõ 
de  E fiado  naõ  ad-mictir  efta  pefte .,  on- 
de ainda  naó  tem  entrado  ,  e  onde  já  cn- 
tiou  ,  e  fez  aíTento  ,  expulfalla  com 
toda  a  forca  ,  e  diligencia.  Os  Prínci- 
pes Soberanos  tem  em  ii  toda  a  a-utho- 
ndade  para  o  fazer  ,  fem  recurfo  a  po- 
der Eccleíiaftico ,  o  qual  fempre  le  ef- 
tt  deixando  fobornar  da  poderofa  Com- 
panhia ,  como  bem  tem  molhado  as 
primeiras  Perlonagens  ,  e  Dignidades 
de  Roma  no  prefente  facto  de  Portu- 
gal. Tanto  he  para  admirar  ,  e  eterna- 
mente engrandecer  a  moderação  ,  e  res- 
peito de  EIRey  Fideliffimo  à  SéApof- 
tolica  ,  pedindo  o  concurfo  da  fua  au- 
thoíi4ade  em  hum  cazo  ,   em  que  que 

del^ 
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panhia  perpetuo  o  Papado,  e 

com  o  poder  Pontifício  namaõ 

po- 



delle  naó  neceííitava  5  quanto  (feja-me 
licito  efcrever  o  que  diz  toda  a  EúropO 
he  vergonhoía  para  Roma  aqueilainjufla 
compaixão  ,  e  cega  parcialidade,  qut 
tem -moirrado  contra  huns  reos  naó  me- 
nos que  de  Leza  Mageftadc  ,  alta  trai- 
ção ,  e  parricidlo  da  primeira  clajjc  ,  co- 
mo publica  por  Papeis  públicos  o mef- 
mo  Monarca.  Pelo  que  toca  à  authori- 
dade  Regia  de  poder  independentemenx 
punir  até  com  pena  capital ,  naÕ  fó  es 
reos  feculares  ,  mas  os  EccieCaílicos  , 
que  comettem  o  íbbredito  crime  ,  e 
muito  mais  fequeítrar  os  bens  tempo- 
raes  dos  inimigas  da  Coroa  ,  quaes  fo 
r_a'ó  até  aqui  os  Jeiuitas  de  Portugal  , 
P.amgiiay  ,  e  Maranhão,  veja-feaAzer 
Vçdp  Tbanhes  no  feu  doutiíímo  Livro 
4e^{irc  Rsgum  inbona  Ecclefiafikorum  per- 
dneUhim  tempcralia  y  e  ao  iníigne  Fle- 
çlnçr  feifpo  de.  Nimes  ,  homem  vene- 
raiel ;  por   piedade.  3   e,  doutrina  ,    na 
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poría  em  perigo  os  Eftadõs 
dos  outros  Príncipes  ,  efpè- 
cialmente  dos  confinantes.  (j  6) 

;    ■  ■'  ■  '  ' ' 

fua  Carta  Latina ,  efcita  ao  meírno  Aze- 
vedo em  31  de  Julho  de  1708.  Nella 
louva ,  e  corrobora  efte  grande  Prela- 
do a  doutrina  do  Author  Efpanhol ,  co- 
mo poderá  ver  o  Leitor  na  Collecç-aõ  de 
outras  Cartas  fuás  ,  imprefla  em  Leaò 
no  anno  de  ijif.  tom.  2.  Carta  421. 

(36)  Verdadeiramente  he  hum  mi- 
lagre daquella  efpecial  affiílencia  ,  que 
Jefu  Chriílo  prometteo  à  fua  Igreja  : 
Eçp  vobifcum  fum  ufque  ad  confummatio- 
nem fieculi  ,  que  a  pezar  do  formidável, 
e  exorbitante  poder,  e  cabalas  da  Com- 
panhia ,  naõ  podeífe  ella  até  aqui  pi- 
lhar as  chaves  da  Igreja  ,  naõ  obítante 
terlhe  Deos  promettído  (  fegundo  elfo 
diz)  grandes  coutas  em  Roma.  Bem 
claro  dá  a  razaõ  ofabido,  e  vulgar Paf- 
quim  ,  em  que  perguntado  S..  Pedro  „ 
porque  nunca  quizera  fiar  da  Compa- 
nhia as  chaves  da  Igreja  ,   refrrondeo  , 


IJ4  Inftrucçai 
Terceiro  y  hum  Papa  Jefuita 
daria  à  Companhia  o  domínio 
de  alguma  Provincia ,  ou  .Ci- 
dade y 
•  ,    '  . * ■  ■■■ 

forque  fe  as  entrego  a  Jefus  ,  adeos  chaves 
fará  fempre.  Ella  boas  diligencias  faz  pa- 
ra vérHe  as  pilha.  O  Capitulo  ultimo 
do  Teu  Monita  fecretaàiz  aqui  muito  pa- 
ra o  ponto.  Grande  utilidade  (  faó  eftas 
•jíé  forniaes  palavras .)  feria  para  a  Igreja  , 
fe  a  rmayor  parte  dos  Bifpados  cah.ijje.  nas 
noj/as  mãos  ,  ou  fe  a  Companhia  governajfe 
a  mefma.Sé  Apoftolica  ,  ficando  t>  Papa  fó 
com  o. governo  temporal. da  Igreja.  Para  ef- 
te  fim  bem  claro  eflã  ,  quanto  be  neceffario 
que  cada  hum  de  nós  procure  com  toda  a  di- 
ligencia ,  e  deftreza  a  erecção  de  Collegios  , 
o  augmento  de  Indivíduos  ,  e  a  dilatação  da 
Companhia.  Em  tal  cazo  (  felices  nós  ! )  vi- 
veríamos no  feculo  de  ouro  em  huma  paz  uni- 
verfal ,  e  então  fe  veria  a  Igreja  gozando 
abundantemente  das  bênçãos  de  Decs.  Que 
impiedade  !  Para  boa  prova  da  pratica 
deite  Capitulo  lembre-fe  Roma  do  que 
Hiexeo  ,    e  embrulhou  cora  mil   tra-> 

moyas 
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«Jade  ;  com  cuja  jurifdiçaÓ  abri- 
ria elía L  eftrada  a  outros  mil 
diíturbios,  e  idéas,  as  qttaes 
nurreavfepoderiao  effeituar  fem 
damrro àos outros  Potentados. 


*iiãi  to i  Coirmoiío  o 

íegio." 
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nioyas  o  P.  Steranucci  no  ultimo  ■Cem-  " 
clave.  E  por  fim '  confronte- fe  o  mef- 
mo  Capitulo  com  aquelie  Decreto  de 
if9$  ,  em  que  o  Geral  da  Companhia 
prohibe  debaixo  de  gravilfimas  penas  a 
qualquer  dos  feus  íubditos  o  afpirar  a 
Dignidades  ,  cargos  ,  e  Prelazias  êcc^ 
Veja-fe  a  Nota  iS".  nas  palavras  Fr 
■pitur  i$c.  I 

(37)  Confequencia  legitima  da  pro- 
vada cubica  dos  "[el-uitas  ,  c  do  que  em 
outros  lugares  dcixTitnos  cicrito  a  rel- 
peito  do  occulro  irilema  àt  Companhia:- 
Por  onde  deveriao  eft.u*  fempre  à  lertst 
o  Summo  Paílor  da  igreja  ,  o  Sagradc* 
Confiftorio .- e  toúns xjsrBrmcipes  Gbrif-> 

tãos 
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legio  Cardinalício  de  filhos 
da  Companhia,  meteriao  to- 
dos em  fi  o  Património  de 
Chriftoj  e  affiim  como  o  hi- 
dropico  quanto  mais  bebe  y 
tanto  mais  fe  lhe  augmenta  a 
&rn  fede , 


tãos  era  ter  fempre  longe  ,  ou  dizendo 
melhor  ,  em  inhabilitar  aos  Jefuitas  para 
quaeíquer  cargos  Eccleíiafticos  ,  pelos 
quaes  chegaífem  a  executar  aquellas  iní- 
quas idéas  ,  ein  cuja  execução  naõ  cef- 
íaÕ  -de  pôr  toda  a  diligencia  ,  eeíludo. 
De  facto  eu  naõ  fey  para  que  fim  tem 
e fies  bons  Companheiros  de  Jefus  o  Tan- 
to couurne  de  terem  os  feus  Collegios, 
c  Caías  principaes  bem  providas  de  ar- 
mas ,  e  de  fornirias  exorbitantes  de  ou- 
ro ,  e  prata  ,  fenaõ  he  para  com  cftes 
foccorros  darem  principio  ,  tanto  que* 
fe  lhes  offerecer  -occafiaõ  favorável  , 
àejuelh  Monarquia  univerial  a  que  afpi- 
nt#  •>  t>u  a  hu  ma  formal  rehellia  o  ,  fe 
.  aífirri 
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fede  )  aíTim  elles  faz-endo-os 
mais-  ambiciofos  a  fua  me  ima 
grandeza  j  com  todas  as  for- 
ças »  e  aftueías  de  modo  lúte- 
rariaõ  as  couias,  que  por  ul- 
timo viriao  a  introduzir  afór-- 
bsl  ma 


aífim  o  pedirem  os  feus  particulares  in- 
tereírcs.  Por  iflb  no  anno  de  161 1  nas  lan- 
gui nolentas  facções  de  Praga  ,  fomen- 
tadas pela  Companhia  de  Jeius ,  íeachout 
no  feu  Collegio  grandiflimo  provi- 
mento de  efpingardas  ,  pólvora  ,  bai- 
la ,  e  outras  munições  de  guerra V  com 
mo  bem  prova  Hofpiniano  1.  z.  cap.  f  .• 
allegando  ainda  outros  exemplos.  Por 
iílo  também  no  celebre  Interdicto  do 
Veneza  no  Pontificado  de  Paulo  V.  dei- 
xarão os  Jefuitas  nas  mãos  dos  feus  de- 
votos gnndiíTimo  cabedal  em  prata  ,  e 
foraõ  achados  em  lugares  fubterraneoS 
do  feu  Collegio  muitos  inftrumentos  da 
fundir  ouro,  e  prata.  Lsa-fe  a  efte  pro- 

poíi- 
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ma  da  Aia  Monarquia  ;  pofqtíé 
naõ  ha  couía  taó  fujeitaa  mu- 
danças ,  como  faõ  as  ideas  dos 
Soberanos.  Em  huma  palavra ; 
inventariaõ  com  a  fua  incom- 
parável fagacidade  mil  preten- 
■i-—~—  çdes 

■ i     — —    .  ..  ■ 

poííto  o  livro  I.  da  Hijloria  de  Fr.  Pau- 
lo. Sarpi.  Se  fe  podefle  fazer  a  mefma 
bufca  a  outros  Collegios  das  principaes 
Cortes  da  Europa,  ercyo  que  naó  os 
haviaõ  de  achar  defprovidos  deftas  vero' 
nicas ,  e  camandolas.  Ao  menos  fabe-le, 
que  faó  muy  curiofos  deltas  devoções. 
.Abraõ  os  Príncipes  por  huma  vez  os 
olhos  com  eíles  exemplos ,  e  dem  com 
tempo  ouvidos  aos  ronfelhos  do  noílb 
prudente,  e  zclofo  Author.  Naõos  def- 
prezçm .,.:  como  já  .defprezaraó  os  do 
grande  Thuano  Prcíídentedè  França, 
dados  em  huma  elegantiííirna  Elegia  in 
parricidas  Jefuitas ,  que  tra z  Ho  1  p i n i a- 
no  na  1*4*  daiua  Éiftoria  pag.  íií^Of* 

para 
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ções-.para  fe  fazerem  afrfolu- 
ioSj  e  feguros  fenhores  doEf- 
tado  Eccleíiaftico.  -  Par  efte 
fim  procuraò  ellesveftir  a  Rou- 
peta a  algum  filho  de  Prínci- 
pe, 


.» 


para   minha   juftifícacaõ    quero   copiar 
delia  eftes  trcs  dífthicos : 

s,  Vos  quoque,  quos  Coeli  Rector  diade- 
,,  mate  cinxic, 
„  Hoc  fapere  exemplo  difcite,  noxa 
„  prope  eír. 
3,  Nec  temerè  erroncs  in  regna  admit- 
,,  tke  veftra, 
„  Hoftis  íiquis  erk ,  praebeat  hofpi- 
,»  tium. 
í5  Sentiet  is  preito  damnum ,  reótèque 
„  monenti 
3,  Flebic,  at  hcu  ierò,  non  haburífc 
„  fidem. 

Por  naó  repetirmos   factos   fabidos  de 
tantos  Pirncidic»  ,  a  facrilegas  conju* 
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pe ,  que  lhes  dê  a  inveílidura 
do  feu  Eftado ,  o  que  já  teria 
fucccdtdo ;  fe  outros  mais  ef- 
pertos  fe  naõ  tivefiem  oppof- 
to.  (j8) 

Lo°* 

■  '- ■     "  *  r— » 

racõca  da  Companhia  contra  diverfos 
Príncipes  ,  remetemos  o  leitor  que  os 
ignorar  ,  para  Mezeray  tom.  $.  an.  de 
15-95.  Thuano/.  107.  Davila/.  14.  Me- 
moire  de  1'  Etoile  tom.  i.pag.  1^4.  Fleu- 
ry  /.  180.  n.  77.  ,  e  as  infinitas  Obras 
anti-Jefuiticas ,  que  em  varias  Notas  te- 
mos alkgado. 

(38)  Se  dles  fazem,  ou  naõ  diligen- 
cia por  veftirem-  a  Roupeta  a  filhos  de 
Príncipes  ,  naõ  quero  mais  teftimunha 
que  a  mefma  experiência.  Logo  no 
principio  deu  a  Companhia  huma  pro- 
va ,-  chamando  para  li  a  S.  Ffancifco 
de  Borja  ,  e  depois  continuou  a  dar  fe- 
melhamcs  exemplos.  Por  eira  caufa  he 
qtié^a  Padre  Laynez  íegundo  Geral  tan- 
to íe  empenhou  com  Pio  I-V.  na  cruel 
1  per* 
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Logo  bení  fe  vê ,  que  he 
fummamente  necefTario  pára  á 
conservação  do  publico  fõce- 
go,  e  para  augmento  daSaníar 
Igreja ,  que  o  Papa  ajudado  dos 
Príncipes  Chriftãos  reforme 
de  algum  modo  a  ambiciofa 
politica  deita  Religião.  E  fe 
a  mim  me  cometteíTem  o  to- 
mar efta  empreza,  fallohia  fem 
L  algurri 

perfeguicaõ  deíle  Papa  contra  os  Caraf- 
fas  ,  fazendo  todas  as  diligencias  para 
livrar  cia  morte  ao  Duque  de  Memo- 
rio,  porque  eíte  lhe  havia  promettido 
fazerfe  Jeíuita ,  como  conferia  a  mefma 
Hiíteria  da  Companhia  to???,  i.  L  f.  De 
muitos  Soberanos  da  Europa  fe  íabe, 
que  foraõ  Jefuitas ,  íe  naõ  P?ofeJ/os,  cer- 
tamente i?i  voto  j  e  a  querermos  fazer 
hum  catalogo  delles,  Portugal,  e  Hef- 
pamV  daria  larga  matei  ia, 

J        Tito 
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algum  prejtiizo  delles  ,  antes 
com.  íua  grande utilidade >  ra- 
zendo-os  verdadeiros  Monar- 
cas das  almas  f  precioíb  the- 
fouro  de  Jelu -Chrifte ,  e  nao 
de  bens  terrenos,  infláveis,  e 
caducos.  (39) 

Po- 

(39)  Iíto  poderá  fer  que  levafTe  ca- 
minho no  tempo  do  noflo  Author,  que 
"vivia  ha  mais  de  hum  feculo  -y  porém 
preíentemente  o  verdadeiro  expediente 
he  fazer  o  que  muito  antes  do  noflo  Au- 
thor, iíto  he  ,  no  a«no  de  If94,  pro- 
j>oz  ao  Parlamento  Joaõ  PaíTeracio,  in- 
íigne.  Orador  de  Franca,  fias  harpias 
£  diz-  elle  em  huma  ília  Falia  contra  os 
jefuit^s  ]  nifi  Scnams ,  &  amplijími ,  or* 
fiãti (JiMique  viri,  quibus  AcademÍ£^:SchO' 
fequs \-, Regue-  mfl-aurayida  tr  adita  ejl  provia- 
tra^fugarint ,  {3^  exterminannt ,  ut fimui' 
li jíqiulonis  filii  mfabulis  ,  fruflrà  liiora-' 
iihm.  JD.i/s  vota  mmcupabim-iís :  ntrfus  ad  ws 

fio- 


a  Príncipes*  16 } 

Porém    os   meyos   condu*. 

centes  para  efta  reforma  já  os 

temos  efcritos  em  hum  livro, 

L  ií  que 



fcopulos  s  ad  quos  nuper  efl  firme  afflicla , 
navis  noflra  deferetur.  Em  íumma  ,  de 
tudo  o  que  atéqui  fe  rem  dito,  conclua- 
mos com  o  celebre  Decreto  da  Sorbona 
do  primeiro  de  Dezembro  de  iff4,  o 
qual  daremos  traduzido,  para  que  todos 
o  entendaõ  :  Que  a  nova  Companhia  ,  que 
fe  ãttribue  o  nome  de  Jelits  ,  em  nada  he 
differente-  dos  Clérigos  Seculares  j  pois  que 
naõ  tem  nem  habito  ,  nem  Coro  ,  nem  fi- 
Jencio ,  nem  jeiuns  ,  nem  outras  obfervan- 
cias  ,  que  difinguem  ,  e  mantém  o  eftado 
Religioso.  Que  a  tal  Companhia  parece  quê 
vem  a  violar ,  e  de  fruir  a  modefia  da  Pro- 
fiffaõ  Monaflica  com  tantas  izençces  ,  e  li* 
herdades ,  de  que  ufa  nas  fuás  funções ,  ef- 
pecialmente  a  (Fm  na  admimfracao  dos  Sã" 
cramentos  da  Penitencia  ,  e  íiuchariftia ,  fem 
difinccao  de  lugares ,  e  de  pejfoas  ,  tomo  no 
Mini  ferio  da  Palavra  Divina  >  e  inftrucçaB 
da-  mocidade  -7  e  ifto  com  prejuiz»  doscutros 
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<|ue  ha  pouco  fahio  a  luz,  in- 
titulado: Jãlii  Cl 'mentis  ex  //- 
lujlrijf.  Scoiorum  Família  de  Po- 
te/ta- 

Religiosos , .  e  até  dos  Príncipes ,  e  Senhores 
tempor&es ,  e  em  damno  das  Univerfidades  y 
€  dos  povos.  r®ue  a  tal  Companhia  enfraque- 
ce o  janto  ,  fio  ,  e  necej/ario  exercício  das 
virtudes  ?  das  penitencias ,  e  das  ceremonias 
j6?£?  Igreja.  Dá  occajiaò  a  haver  apoftatas  das 
À)u-trç>s  Ordens  Religiojas  5  nega  aos  Ordiná- 
rios.  a  devida  obedicnúa  ,  e  priva  injufta- 
menH  dos  feus  direitos  aos  Príncipes  ,  e  Se- 
jihore-s-naò  menos  -Ecclcjiafiicos  ,  que  Secu- 
lares., Por  toda  aparte  introduz  di ) 'cor chás , 
ciúmes ,  queixas  ,  e  (cijmas ;  em  jim  por  to- 
ntas efias  razões  parece  hiima  tal  Ordem  pe- 
rigo fa  cru  matéria  de  Fé ,  e  dá  a  mojirar ,  que 
he  inimiga  da  paz  da  Igreja  ,  faial  à  Reli- 
-giaÕ  MonajJica ,  e  mjeida  'mais  dcprcjja  pa- 
■ra  ruína ,  do  que  para  edificação  dos  líeis. 
iiiic  he  o  famoío  Decreto  da  òorbona, 
o  qual  depois  peio  exacto  fuecefíb  das 
.coufas  nelle  vaticinadas  ,  foy  por  todos 
venerado,   c  ade  quaíi  por  huma  P.o« 

fe- 
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teílate   Yont[Hcia    In  Soctetatem 
Jefu  C/V. ,  qul  In  vão  parta  dif~ 

■ 


feciã  díxMna.  E  mó  obftánte  tudo  ifto, 

efte  he  também  aquelle  Decreto  ,  que 
os  poderoíos  Jefuitas  fizeraõ  condemnar 
logo  pela  Inquificaõ  de  Hefpanha,  íem 
que  valeíTe  ter  fido  formado  em  huma 
das  mais  folemnes  Afícmbleas,  que  vio 
a  Sorbona  ,  comporta  de  Bifpos  ,  de 
Theologos  £  do  Clero,  c  até  do  Inqui- 
ridor da  Fé  em  Franca  o  Padre  Mat- 
theus  Ory  Prior  dos  Dominicos  de  Pa- 
riz  ,  e  Penitencieiro  Pontifício  naquel- 
le  Reino.  Deira  prohibicaõ  falia  com 
vangloria  o  Padre  Ribadaneira  na  vida 
de  Sanro  Ignacio  1.  4.  cap.  1 1 .  Miferavef 
coníoPçaõ  na  verdade!  He  igual  à  que 
ultimamente  elles  riveraò,  fazendo  com 
que  o  Arcebifpo  de  Farfalia  Tneuifídor 
de  Kefpanha  condemnafle  por  temerária 
impojrara  huma  Carta  Regia  da  Secre- 
taria de  Eftado  de  Portugal,  dirigida  ao 
Miniftro  Plenipotenciário  da  dita  Corte 
em  Roma ,  para  o  informar  dos  iníquos 

pro- 
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tribiútur.      Líber  Fr  anafei  So- 

l anguh  Nobilis  Cremonenjis  Ope- 

A 

ra 


procedimentos  dos  Tcfuitas  contra  Sua 
Mageftade  Fidclifílma.  E  naõ  bailou 
rfto  para  impedir  a  condemnacaõ  !  Eftá 
na  dita  Carta  reluzindo  a  verdade  ,  a  juf- 
tiça,  e  a  moderação  daquelle  Monarca, 
e  na5  baftou!  Mas  que  artes  diabólicas 
tem  efeapado  aosjeíuitas,  para  capia- 
rem  ,  forprenderem ,  e  denegrirem  a  juf- 
nça,  integridade  ,  e  doutrina  dos  Tri- 
bimties  mais  (agrados  ?  Ponto  era  efte, 
em  que  efereveriamos  grofíos  volumes, 
Te  quizefTemos  para  total  inftrucqaó  do 

Ícitor  fr.hir  daquelles  breves  limites ,  que 
^referevem  humas  Notas.  Mas  já  he 
tempo  de  pormos  fim  a  efias  noíTas  obfer- 
vações  ,  e  de  confirmarmos  quanto  nel- 
las  temos  eferito  ,  fazendo  hum  como 
epilogo  de  todos  os  pontos  tocados.  Pa- 
ra iílo  baila  íó  ,  que  façamos  reflexão 
no  que  tem  em  noífos  dias  praticado  em 
Portugal  o  Corpo  da  Companhia ,  co- 
mo effeito  do  fy  liem  a  do  Teu  governo. 

E 
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ru  evidgãíu?>  a  d  ItincccntiumXI. 
Suriímum   Vont\jicc:n.   c?V.,  Pa- 


<3 
77- 


E  haõ  neceíTitamoscie  mais  documenta, 
que  da  Informação,  que  Sua  Mageílade 
IideliíTima  mandou  ao  Santo  Padre  Cle- 
mente XIII.  N el la  fe  admira,  que,tei> 
cio-fc  os  Jefuitas  por  muitos  modos  op- 
poítp.  naô  fú  à  lua  Regia  autho-vidade , 
mas -atrevi  ti  o  até  â  tua  i  agrada  Peííoa, 
naô  ce-fl-a  efic  Príncipe  de  dar  os  argu- 
mentos mais  fenfiveis  da  lua  incompará- 
vel: piedade  ,  e  iiimma  devoção  a  Santa 
Se  Apo&olica,  ou  feja  procurando  leni 
necéííidade  o  conlenfo  Pontifício  para 
exerei.tar  aquella  authoridade  que  tem 
j-obre  Reos  de  icía  Mageílade  ,  ou  feja 
ciando  aõPapa  cm  certo  modo  razaõ  das 
fuás  determinações  ,  e  do  feu  Miniite- 
rio  ..das  quaes  podia  naõ  reconhecer  ou- 
tro Juiz  ,  íenau  v.nirrmcr.te  a  Deos  , 
donde  dimana  todo  o  Re^l  Poder.  De- 
clarava pois  a  referida  Informação,  que 
os  Jefuitas  eltavaó  incurfos  nes feguin- 
tes  e  rim -Já;  Ite  fomentada, -cí  de  hum  a  Ma- 
nar- 
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rijii  apu.í  Bartho  lo  metam  Ma- 
Cceiím  in  Mon:e  D.  Hilarii  fuh 

fcu> 

'-—«■■—-■■■  ■■■■■'  ■  ...I  I  ■  '  ■  ■■!■■■       ■■■!■!  I.      ■  ■ 

parquia  univerfal  governada  por  elles  :  BLaf- 
femas  dos  Soberanos :  Calumniadores ,  e  ma- 
ledicqs  ;  .  Defobedientes  formaes  às  Bulias 
Pontifícias  :  Dcfraudadores  dos  tributos ,  e  di- 
reitos Reaes  :  Impofíores ,  e  mentirofos :  In- 
corrigíveis ,  obfíinados  ,  e  contumazes  :  Ne- 
gociantes ,  e  ufurarios  :  Inimigos  da  Coroa : 
Perfeguidores  dos  bons  Minijiros  Régios :  Per- 
turbadores da  paz  publica  :  Rebeldes  ao  [eu 
Soberano  :  Elcandalofos  aos  inimigos  da  San- 
ta Igreja  :  Sediciofos  por  meyo  do  Confijjio- 
nario ,  e  do  Palpito  :  Matadores ,  e  ajfafjl- 
vos  :  Soldados  ,  e  guerreiros  :  Fomentadores 
de  motins  contra  o  feu  Príncipe:  Ufurpado- 
r.es  dos  bens  alheios.  U/wpadorcs  da  liber- 
dade- dos  Cbvijlãos :  Ufurpadores  do  governo 
Secular ,  e  Ecclefiãftico ,  e  dos  direitos  do  feu 
Soberano.)  ar  marido- fe  .contra  ellei  Final- 
mente ciimplices ,  e  Çahedores  da  urdida  con- 
juração ye  os  outros  atrozes  delidos  contra  Sua 
Magejiade  Fidel[[Jima  5  incluindo- fe  neftes  at- 
imt/m  o  P.  Geral ,  e  ofeufuprcmç  Confelho.. 

He 
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fcufo  Brítanní.e    1646 
vilegio.   (40)" 


(40}  He  para  palmar,  que  delde  S.. 
FrancilVo  de  Bõrja  pára  cá  eftèjhVto- 
tlas  as  Claíies  de  pefíua^  .  e  até  algum 
Jeíuitas ■■•álluiniadoí  por  Decs ,  a  '.-amar 
à-QompjkX\h\di  Reforma  ,  Refo-m.1.  cu  cx-> 
tincçaõ  ,  cxtincçdo.  Ha  já  mais- de  dous 
íeculos  [  que  vai  o  mefmo  que  dizer, 
quaíí-tío  tempo  da  Tua  InílituiçaG  ~j  que 
Bispos ,  Príncipes ,-  Univerfidades ,  Cle- 
ros,  c  Ordem  Religioías  clamaó  conm 
o  modo  irregular,  contra  as  gravifTrmas 
deíbrdens,  e  contra  o?  inauditos  efcan- 
dalos  deite  grande  Corpo.  Efrnõ  cheyas 
as  livrarias  ,  e  os  Archivos  dos  Tribu- 
nacs ,  e  Congregações  afllm  dos  iníquos 
procedimentos  dos  "[emitas  ,  como  de 
Reprefentaçõcs  comia  clies.  Saó  já  in- 
finitos os  ProceíTos ,  os  Votos  públicos , 
os  Arcítos  ,  os  Kdi-cTcos  ,  as  Bulias  ,  e 
todo  o  gcncro  cc  documento,  que  mof-- 
t-raõ  taõ  claros  come  a  luz  do  dia  os  es- 
cândalos de  bum  ;iaô.  Quem 
os  quizer  icr?  )  a                  í  que  folhear 

hum 
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hum  a. hum  os  livros,  que  vaõ  ailegados 
nefras  Notas,  dos  quaes  naõ  tornamos  a 
fazer  catalogo,  por  evitar  faftio  aquerrt 
r.os  ler.  Ainda  afíim ,  fendo  tantos,  naô] 
he  a  terça  parte  dos  que  poderíamos  ci- 
tar, porque  na  verdade  he  copio  fim"  mo 
o  numero  de  Obras  eferitas  fobre  çiles 
exemplares  Religiofos.  E  com  tudo  il- 
ro[he  pafmar!  ]  ainda :ha  cegos,  e  ce- 
gos naquella  ordem  de  PeíToas,  que  mais 
que  os  outros ,  devem  bufear  a  luz  !  Ain- 
da ha  quem  contemporiza  ,  quem  acu~ 
}:?  ,  e  quem  defende  as  defordens;  ta5 
graves  de  hum  Corpo  inficionado  ,  e 
corrupto  !  A  huns  nrraftra  o  torpe  i nte~ 
ycíle,  a  outrosa  craíTa  ignorância,  Quem 
haverá,  que  naó  íe  dê  por  convencido 
íio  menos  deftc  extrinfeco  ,  e  popular  , 
mas  concludente  argumento  ?  Deíde 
que  ha  Companhia  ,  fempre  as  peíTbas 
mais  confpicuas  ou  por  authoridade,  ou 
por  virtudes  ,  ou  por  letras  ,  clamarão 
contra  ella,  e  contra  a  íinguiaridade  das 
firas  máximas,  e  difeiplina.  Líto  no  lon- 
go difeurfo  de  dous  feculos"  naõ  pode 
fer oii  por  ignorância,  ou  por  malevo- 
jencia  v  logo  he  a  verdade,  e  o  zelo 
quem  tem  infpirado:,tantas  exclamações. 

Naõ 


n¥nncipe~:.  17 1 

Naõ  pode  fer  por  ignorância,  porque 
cila  logo  fe  defcobre;  e  nenhuma  cou- 
ia  ha  taõ  fácil  ao  poder  da  Companhia 
(  que  até  as  mais  claras  verdades  fabe 
mafearar  a  feu  geito  )  como  moitrar  aos 
olhos  dormindo  a  tal  ignorância,  quai- 
ella  em  íi  he  :  além  de  que  ,  baõ  fe  deve 
preíumir  ignorância  em  tantos  juizes,  e 
Tribunnes,  onde  tem  hido  efu?  geraes 
queixas.  Também  naõ  pôde  íer  por  ma* 
levolencia  \  porque,  que  razaó  pode  ha- 
ver para  ler  tanto  contra  a  Companhia, 
e  naó  contra  tantas  outras  Ordens  Reli- 
gioías,  as  quaes  ie  vera  naõ  tem  tanto 
partido  na  plebe  ,  e  na  clafie  do?  idio- 
tas ,  porque  lhes  fiiítaó  certas  npparen- 
cias  de  utilidade,  e  de  beneficio  ao  pu- 
blico? Alcrndeque,  eftas  íinifiras  pre- 
venções naó  fe  podem  com  razaõ  preíu- 
mir em  huma  generalidade  taõ  grande, 
erefpeitavel  de  aceufadores  :  logo  deve- 
fe  dizer,  que  queixas  taõ  geraes,  e  omf- 
tanres  contra  a  Companhia  de  Jeíus  faô 
clamores  da  verdade  defprezada  ,  e  op-r: 
pnmida.  Para  reparar  pois  taõ  grave 
mal,  e  curar  huma  chaga,  que  fe  vny 
gangrenando  (  íe  he  que  já  o  naõ  eílá  ) 
no  corpo  pol  rico  .dos  Príncipes  ,  e  no 

ef- 
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cfpiritual  da  igreja,  he  que  o  nolTo  Au- 
thor  cfcreveo  a  prefente  Inflruccaõ,  e  in- 
culca o  allegado  livro  de  Poteftate  Ponti* 
fiei  a  mSncieíatcm  Jefu  ,  o  qual  fahio  d 
luz  em  Pariz  pelos  annos  de  1646  ,  tem- 
po em  que  fe  reimprimia  a  dita  ínftruc- 
ça'6.  Naquella  era  andava  elle  pelas 
mão.1;  de  todos ,  mis  prefentemente  he 
taó  raro,  que  na5  ha  apparecer  hum  , 
por  mayores  diligencias  que  fe  tem  fei- 
to pela  Europa ,  porque  mais  que  todas 
tem  lido  as  dos  Jefuitas  em  o  fupprirair. 
Por  jm  fe  falta  ctle  livro  ,  e  com  cllc  o 
reirrrvio  quC  dava  à  enfermidade  do 
Corpo  Jcfuitico ,  fempre  temos  outro, 
tíivc/  o  mais  efpecifico  para  o  bem  dos 
Eirado*:  .  e  da  Igreja,  e  naõ  hc  ra<:nos 
que  do  K-fpirito  Santo,  achado  no  Rvan- 
gelho.  Seia  muito  embora  (como  apre- 
goaô  os  Jefuitas  )  a  grande  Compa- 
nhia-, mika  Fénix-  das  Religiões,  o  olho 
dbrJo  da  Igreja  Catódica  ,  e  maõ  direi- 
ta da  Monarquia  de  Jefu  Cbriflo  :  èfôftft* 
dalrza  -efte  olho  ?  caufa  damnos  irrepa- 
ráveis ao  Reino  de  Chriíto  na  terra? 
Que  es  caufa  ,  faõ  mil  os  documentos 
que  0  provaó  com  evidencia  :  pois  bom 
yèmSâkV5*e  ta«õ  bom,  c-ue  he  dado  por 

aquel- 
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aquelle  -Divino  Medico  que  vif.tavit  nos 
oriem  exalto:  arranque- fe  porJhurna  vez 
olho  que  tanto  e  1  c  anel  a  1  i  z  a  :  Eritc .  cum  , 
ab [cinde  eam  ,  frcjicc\(tbs  te.  Seria -talvez 
cite  o  mefmo  remédio ,  que  apontava  o 
livro  iumido? 

Porém  para  que  naõ  iejaõ  .  f ó  os 
Príncipes  Seculares  os  que  tirem  fruto 
deite  livra,  mus  também  os  Ecckiki- 
ticos ,  eipecialmente  a  SupremavGabeça 
da  Santa  Igreja,  vendo  que  carta  de  lo- 
bos anditõ  mafearados  em  pelle  de  ove- 
lha ,  que  calidade  de  meitres  occupa5 
as  cadeiras  da  Efcola  de  Jefu  ChriUo, 
e  em  rim  que  caracter  de  homens  luõ  ef- 
fes  ha. pouco  appellidados  Beneméritos  dz 
Igreja,  eu  acabo,  apprefentando  Luva 
Suramano  ààs  doutrinas  mais  ramiliures , 
Que  clies-  enfinaõ  ao  Povo  Chriir  ., 
Sim  ,  as  mais  familiares  ,  e  taõ  validas 
na  Companhia,  que  as  defendem  a0  de- 
pois de  prohibidas,  e  condemnudas.  Al- 
guns as  tem  por  único  objecto  de  cfçai> 
neo,  como  uiolrraõ  as  Cartas  doD^oe  da 
Republica  dos  Apifl as  ao  Imperador  dot  So- 
lipfos,  imprcílas  o  armo  paliado  em  Avi- 
nhaõ  i  porém  o  homem  ChriíUõ  ,  hor 
neíto,  e  zeioib  l'ó  as  tem  por  objecto  de 

prari- 
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pranto  ,  de  abominação  ,  e  de  horror, 
Efte  Summario  ,  poílo  que  jú  antie  dif- 
perlo  por  outros  livros,  como  nós  ngo~ 
ra  6  aprefentamos  unido  em  coliecqaõ  , 
efperamos  que  produza  o  feu  devido  ef* 
feito  em  todos  aquclles  que  por  íua  di- 
gnidade, e  profirTaõ  devem  guardar,  e 
defender  com  todo  o  zelo  o  facrolanto 
Depoílto  de  Jefu  Chriíto,  Leaõ. 
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RELIGIÃO  GRTHODOXA 

DOS  JESUÍTAS, 

E  Suppkmento   à  Injirucçaò.  de 

Prraíipes. 



Uc  a  intenção  nos  ãótos  internos 
naó  he  neceíTaria  para  louvar  , 
fervir  ,  e  honrar  a  Deos.  He 
doutrina  de  Efcobar  1'ratl.  I. 
examine  f.  cap.  1.6.  e  7.  Layman  l.  1. 
Tracl.  4.  cap.  4.  LeJJÍo  tora.  1 .  de  Juft.  £5? 
Jure  di/p.  10.  Baunio  fumm.  peccat.  Co- 
ninck  Lotbori,  e  outros. 

Que  os  Chriíláos  podem  praticar 
as  fuperitiçftes  dos  Gentios ,  fem  falta- 
rem à  religião  Catholica  ;  como  v.  g. 
honrar  por  acto  religioíb  no  Malabar  o 
eíierco  da  vaca  3  trazerem  as  mulheres 
ao  pefcoco  para  nao  ferem  e itereis  o 
idolo  Priapo  ,  ou  Palear  ;  ofrerecer  na 
China  incenfo  ,  e  dar  culto  ao  fummo 
Filofofo  Confúcio  j  e  na  Cochinchina  fa- 
crificar  ao  Demónio  debaixo  do  nome 
de  Maquy.    Aflim  ie  acha   nos  Tratados 

m.f. 
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m.f.  da  religião  do  Malabar.  NoDepoimen» 
t3  do  P.  Mor  ales  feito  na  Propaganda.  Nas 
Cartas  de  Monsenhor  te  Fevre  pag.  64.  e 
100.  Nas  Memorias  Hijloricas  do  P. Nor- 
berto de  Lorena  ,  e  no  Memorial  da  Pro- 
vinda de  S.  Gregcr.  das  Filippinas  a  Sagra- 
da Congregação. .  - 

Qu  e  oho  m  e  m  Ch  r  i  ft  a  õ  fe  pode  dei  - 
pir  das  qualidades  de  Chriílaõ  para  obrar 
como  puro  homem  :  do  mefmo  modo 
qué  pelo  contrario  fe  pode'  dei  pir  das 
qualidades  de  homem  para  obrar  como 
Chriítavõ.  O  P.  Ltwoyne  nas  fuás  Conclu- 
sões defendidas  na  Cidade.de  Auxerre  cm 
Franca  no/mez,  de  Setembro  de  17  lf- 

Que  aliim  o  homem  adulto  ,  como 
o  menino  podem  fer  eternamente  felices 
íem  feíu  Chrillo  ,  lem  a  graça  ,  e  fem 
o  Evangelho  ,  mas  io  por  virtude  do 
livre  arbítrio,  Molm.  q.  14.  art.  13.  âifp. 
;.  pag.  13.  col.  1.  Suares  de  Gratia  p.  1. 
Prologam .  4.  cap.  8.  n.  y.  pag.  141.  Vaj- 
(jues  tom.  1.  ?.8f.  cifp.  i^S.cap.  z.  Mal- 
don.  tom.  3.  tracl.  1.  de  lib.  arbilr.  pag. 
80.  Amic.  tom.  1.  áifput.  f.  pag.  33.  n. 

Que  eíles  homens  ,  e  meninos  te- 
rão ioy  gic/ia  a   b.craaventurança  ,   e 

x  a™ 
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Paraizo  huma  coufa  melhor  que  a  vida 
eterna.  Nodus  Prxclejt.  dijf.  p.  i.  §.  6.  n. 
23. 

Que  os  Santos  na  gloria  do  Thíraizo 
nadarão  em  hum  grande  mar  de  toda  a 
calta  de  deleites  :  Veraõ  maícaradas  , 
feftas  de  bailes  ,  e  mufica  verdadeira  de 
inítrumentos  materiaes  ,  do  mefmo  mo- 
do que  fe pratica  na  terra.  Ludovic.  Hcn-_ 
riq.  Occupat.  Sana.  inCcelo  cap.  11.  24.  e 

47- 

Que  o  Chriítaõ  mõ  efta  obrigado 

a  dirigir  as    íuas   acções  a  Deos  como 

ultimo  Hm  j   porque  eíta  relação  das  nof- 

fas  acções  a  Deos   como  ultimo  fim  , 

naó   he  preceito,  masconfelho.^^o^. 

pag.  8.  9.  ro. 

Que  os  meninos  mortos  fem  baurií- 
mo  gozarão  na  eternidade  de  huma  fe- 
licidade natural  :  feraó  vifitados  dos  An- 
jos. Salmcir.  tom.  13.  difp.  48.  pag.  4f6\ 

Eítaraó  eltes  contentes ,  alegres,  e 
fatisfeitos  do  feu  eílado  :  Soares  in  1.  2. 
trati.  f.  dó  peccat.  difp.  6.fett.6  pag, 4.^2.. 

Naô  teraó  triíteza  ,  nem  affíicçaõ 
alguma.  Vafques  in  1 .  2.  tom.  1 .  difp.  1 34. 
cap.  3.  pag.  603. 

Habitarão    em  huma  terra  fíoref-" 
M  cence, 
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cente  ,  e  em  extremo  agradável  ;  ,p:ira 
que  a  excellencia  da  lua  felicidade  ap- 
pareça  com  evidciiaa.  Sabieir.  tom.  13. 
difp.  48.  pag.  4^6. 

Que  eftes  meninos  teraõ  hum  ver- 
dadeiro ,  e  perfeito  conhecimento  na- 
tural |  e  hum  amor  de  Deos  lbbre  to- 
das as  çoufas  ,  e  por  confe^uinte  \ 
rodas  as  outras  virtudes  naturaes  ,  e  os 
feus  corpos  feraó  impafTiveis.,  fyhrt-.Be- 
can,  tçaU.  de  peccat.q.  iz.  n.  t).  pa^.196. 
Calbecifm.  Hflor.  P.Pomey  lecl.6.  de  Lim- 
bo pag.  zz6.  &V. 

Que  o  homem  pôde  invencivelmen- 
te  ignorar  as  obrigações  da  Ley  natu- 
ral j,  como  v.  g.  que  nao  fe  pôde  mentir, 
matar  ,  roubar  ,  commetter  adultério 
Scc.  E  pôde  também  ignorar  que  feât* 
ve  arriar,.,  e  fervir  a  Deos  ,  honrar. aos 
Pays  T  e  fazer  bem  a  todos.  Merat.tom, 
I.  tracl.  de peccat.  difp.  9.  feci.  7.  coU  z. 
pag.  577.  Jzor  infiit.  moral  pari.  $.1, 3. 
cap.  4.  pag.  136.  col.  \.  Tambur.  I.  7.  in 
•JDccalGg.  §.  z.n.lo.Efcob.tratt.  1.  exara, 
i.cap.  32,.  n.  49.  VUtiuc.  tom.  z.iraff.20. 
s  ca$  3  «fo  íH  •  ■  f  o  •  />#£  •  5  S  y . 

Que  todo  o  que  com  efta  -ignorân- 
cia >rríatar  ao  .aoHgo-,  parente 1;j>ay>, 

Re7 
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Réy  &c.  e  commetter  cu  adultério, ou 
outra  qualquer  calla  de  incontinência 
impudica  ,  jl-ja  natural  ,  ou  contra  a 
natureza,  ou  igualmente  cahir  em  qual- 
quer outro  peccado  gravirTimo  de  ódio, 
furto  ôcc.  âè  nenhum  modo  pecca.  Ar- 
riaga {o  Ailumiado  5  íegundo  a  Bibiio- 
theca  Jeluicica )  tom.  1 .  'trabl.  de  Dco.  difp. 
z.fecl.  l-pcig.  31.  &?  in  íracJ.  de  atf.  hw 
wan. dijp. p.fefit.  1 1  ipag.  zn. 

Que  o  ter  etla  ignorância  da  ley  na- 
tural ,  da  exiítencia  do  Ente  fupremo  , 
da  obrigação  de  obrar  bem  ,  e  $é  nab 
fazer  mal  ,  he  huma  efpecral  graça  ,  e 
miíericordia  de  Noífo  Senhor. Nod.Pr.ed. 
p.i.  §.i.pag.  if 2.  porque  quem  affim 
ignora  a  Ley  divina ,  e  natural ,  fe  acha 
em  huma  feliciflima  impotência  de  pec- 
car.  Conclusões  defendidas  na  Cidade  de  Lie - 
gi  pelos  Padres  Prefton  ,  c  Sabran  Jefui- 
tas  no  ama  de  i67f  ,  e  1690.  Em  Lavai  na 
também  fe  defendeo  o  mefmo  em  1691.  Em 
Clermont  no  armo  de  ió88 .  Em  Poitiers 
no  anuo  de  1717.  Em  Pamiers  no  anno  de 
ip.  e  em  Sens  no  de  21. 

De  modo  que  fe  deve  confiderar  a 

hum  Atheifta,  a  hum  Deiíla,  e  a  hum 

difioluto  ignorante  em  melhor  eilad o  oe 

Mh  fel- 
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frlvaçaõ  ,    dó  que  efhi    hum    Crtriílaõ 
bom  catholico  '•,,  porque  todas  eitos  Te 
acha.6  na  feliz  impotência  de  peecar,ou 
de  cometcer  pecc-adós  com  maHciaTheo- 
lógica.    Eifa^ui  temos  o  pc ceado  ??!07tfirt:oJò 
chama io  Filoibíico  ,  h^rezia  diabólica  in- 
ventada no  anno  de  lf$f  pelos   Benemé- 
ritos da.  Igreja,  e  levada  ao  {eu  mayor  au- 
ge nos  annos  de  1660  e    rtfSV.  pelo  P .  Re- 
gis  ,  enfinando-a  na  Cidade  de    Dole.    No 
anno  de  i68f  a  en finava  em  Leão  o  P .  Le- 
gier.   Em  Chiambery  nos  annos  de  8<5,  r8/ 
o  P,  Sm  ré.    O  me/mo  praticava  em  Nlar- 
felha  o  P.  Beon  no  amo  de  íf>8o.   Jfto  foy 
caufa  de  fe  publicar  no  anno  de  1691  o  celebre 
Tratado  do  .FUofoHfmo  Je fui  tico  ,  com  o  ti- 
tulo :  Philoiophifme  de  Marfeille,  defen- 
dido por  mais  de  hum  feculo  por  cinecenta 
MUthores  Jefuitas  os  mais  diHintlos  nas  [tias 
jfulas,   Feja-fe  o  Tratado  Prnlofophiftaé  , 
íeu  Excerpra  &c.  >  nelle  fe  achará  a  tra- 
d.çaV  defla  m^njlnioja  berezia  feguida  per 
■cenrum  eC  amplias  annos  à  Theologis 
Societ.   Jefu.   VejaÕ-fe  lambem  as  cinco 
Denuncias  feitas  em  Franca   dô  pecado 
Piloíofico  nos  annos  de  1689  ,  e  1690. 

Que  aquelle  ,  que  voluntariamente 
mata  a  outro  ,  conhecendo  que  fim  fez 

mal > 


do*  Je faltas.  1 8 1 

mal  ,  mas  fó  hum  mal  leve  ,  naô  co- 
mente culpa  grave  ,  e  fó  faz  hum  peca- 
do venial.  Rhodes  âlfput.  i.  de  peccat.  ?. 
i.  fccl.  i.  §.  z.  Marttnon.  difp.  Zl  de  pec- 
cat. fecl.  z.  n.  ir.  Sanch.  I.  I.  in  Decai, 
cap.  17.  n.  z\.  onde  diz  aíllm  :.Ea  ig?io- 
r  anila  etiam  ia  prxceptis  Júris  Divini  ,  & 
nj.íuvalh  exenfai  à  peccato. 

Que  hum  homem ,  que  fabe,  e  co- 
nhece ,  que  em  ebrar  huma  cerra  ac- 
çuG  ,  como  v.  g.  a  de  marar  a  o.ut "o  , 
comette  culpa  grave,  naõ  faz  pê cc?. do 
morcai  mandanio  a  hum  terceiro  que  a 
faça,  naô  reflectindo  em  que  o  tal  man- 
dato he  peccado.  Sanch.  Oper.  Mora!,  i. 
1.  cap.  \6.  a.  zi.pag.  \z. 

Que  todo  aquclle,  que  tiveífe  por 
coufa  louvável  o  fazer  huma  acçaó  de  íí 
má  ,  e  ainda  peiTima  ,  mereceria  no  pra- 
ticaila  ,  o-mo  obra  juítamente  fe:':i. 
Sanch.  Oper.  Moral.  cap.  17.  n.  \j*  De 
modo  que  o  homjcidw  voluntário  paPa  para- 
hum  acto  de  religião  ,  e  muito  meritório  .  fe~ 
gundo  o  P.  Rfeodes  ;  e  conforme  ejíe  Ambor 
difp.  de  acl.  bum.  tf.  z.  n.  z6 .  ,  fêguindo 
ao  P .  Arriaga  ,  o  ódio  formalijfcno  a  Deos 
por  rúodo  de  objeffo  voíhfttâxio ,  pede  ,er  me- 
recedor da  vida  eternfr.    Jjjíni  fe  ach.i  era- 


San- 
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Sanches  Oper.  Moral.. cap.  2.  n.  \y.e1cni- 
be:n  difp.  i.  de  aã.  hum.  e  difp.  22.  fefl. 
4,  n.  2òv 

Que  a  mentira  utcumque  ,  a  blasfé- 
mia j  o  parricidio  ,  e  outros;  gravifTt- 
mos  peccados ,  fejaó  aótos  merecedores 
de  huina  proporcionada  recompenfacaó, 
o  dâ  por  certo  ,  e  o  confirma,  feguindo 
a  íobredita  doutrina,  oP.  Cafnedi  traít. 
de  a-yt.  hum.  difp.  22.  fecl.  4.  n.  26. 

Que  naõ  he  abfurdo  dizerfe  ,  que 
Jefu  Chriíío  no  tremendo  dia  do  Juízo 
d;Vá  a  alguns  :  Vinde  bemditos  de  meu 
Eterno  Pay  defde  a  origem  do  mundo , 
porque  mentiftes  ,  blasfemalt.es  ,  corne- 
teiros adultério  ,  e-tingiftcs  as  máos  no 
fangue  dos  innocemes  ,  cuidando  que 
eu  vos  havia  mandado  executar  eítas 
couias.  Cafnedi  tom.  4.  difp.  3.  fecl.  f . 
§•  4- 

Que  hum  Chriíhõ  no  feu  obrar  fe 
pode  apartar  das  regras ,  que  prefcreve  a 
•Sagrada  Efcritura  ,  es  Santos  Padres, os 
Concílios  ,  e  a  Igreja  univerfal.  Daniel 
Entretiens  p&g.  7^. 

Que  a  opinião  mais  laxa  ,   e  favo- 
rável ao  peccador  lie  a  melhor  ,  a  mais 
certa  ,  a  mais  fegvna  ,  e  a  mais   prati- 
cável. 
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cavei.-  Efcob.  Theoieg.Mor.   I.  £'.  fiei.  2. 
;;.  6.  probhr.i.  7.     .-.  ' 

Que  huma  opinião  nunca  deixa  de 
ter  provável  ,  ainda  que  ■  feja  contraria 
à  Sagrada  Efcrituva,  aos  Decretos  dos 
Papas,  eas  Decisões  dos  Concílios.  Cafi 
ned,  tom.  1.  -pag.  2.1.  n.  80.  O  mef-io 
diz,  ainda  no  caio  -,  que  a  tal  opinião  eí- 
teja  já  condemnada. 

Que  o  homem  naõ  eítá  ol>rigfldo-,a 
amar  a-Deos  como  feu  ultimo  finjps,  em 
todo  o  tempo  da  fua  vida  ,  iíto  he,  ne-rii 
ro  principio  ,  nem  no  decuríb  ,.■■.  nem 
r?j  hm  delia.  Pat.  'Treffé  nas  fuás  C-qík}'*- 
sks  defendidas  no  feu  Collegio  de  Pont-a- 
idmjmem  14  de  Janeiro  de  i68o>    g3$3í 

Que  Deos  naõ  nos  impõem  que  ò 
amemos  :  conter. ta- Te  fó  com  a  ri  o  fia 
obediência  nos  outros  preceitos  -,  de 
modo  que  o  Senhor  naõ  nos  manda-ou- 
fa  couia  ,  Te-naõ  que  naõ  lhe  tenhamos 
ódio.  Siv-nond.  iti  Vefenf.virtutis.  traã.i,. 
pzg.  i<5.  e  !<,).  Qite-ejlcf,  doutrina  do  grande 
Slrmondn  f:ja  f#  ,  c.itholica  ,  verdadeira , 
authorizada  em  todos  os  tempos  pel%  Igr?i>i 
de  Deos  ,  e  fó  impugnada, pelos  iifflios  ,  o 
Pi-nherea*  Impoít.  &  Upioruru. 
2>:c,f.  i  .pag.  61.  6j  Xracl.  z.p#g.\o.  <     . 

Que 
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Que  hum  homem  ,  que  em  todo  o 
tempo  da  lua  vida  nunca  tivelie  feito 
hum  acto  de  amor  de  Deos  ,  nem  por 
iíío  ie  condcirmariã .  Pinthereau  ibipag.  1  f . 
c  16.  Mas  (  acrefeenta  o  grande  Sirmon* 
do  na  fua  reípofta  a  hum  libelio  infama* 
tório  p.ig.  7.  ]  quando  eu  fofíe  do  pare- 
cer de.£>.  Thomas  ,  .0  qual  parece  que 
nuga  cíl.uiiios  obrigados  a  amar  a  Deos, 
de  nada  importaria  ,  porque  Chrifto 
com  o  leu  Tangue  precioio  nos  livro.i 
da  obrigação  de  amar  a  Deos.  DeferíÇ. 
ihtiu,  tiacl.  1.  pag.  8$.  cumjeqq.  Dcfti 
(ipnitzqfao  quafi  todos  os  Jcfuitas.  S.anch. !. 
2.  w  Dccalcg.  cap.  3f .  n.  9.  Dtcaftilh.  de 
pcejiit.  xraã.  8.  di/p.  2.  dub.  f .  Azor.  Inji. 
Moral.  tora.  1 .  /.  9.  cap.  4.  q.  1.  HsXmbuf. 
Ia  z  in  DecaJog.  cap.  3.  §.  ,2>  onde  ajjirmú^ 
que  ke  fegun{jima-  efla  doutrina.  Muitos  ot~ 
iros  fiao  do  m-sfmo  parecer  ,  como  A  mie  o  , 
Filimcio  ,  Remoni  ,  Exobar  ,  Vafques , 
C afiro  Valão  ,  Hurtaào  ,  Soares ,  /<?  iâi&f- 
#£  fá*.  ^  f#f  *0áfoj  í/?fj  tenhao  o  nome  Ie 
Beneméritos  Filhos  da  Santa  Igreja  ?  .££?- 
ftze  ?-  Feja-Çe  o  invencível  Appendix  às 
r<,:::cfas  Reflexões  de  hum  Portuguez  pag. 
yc,  (jfc.  e  faberfcha  o  como. 

Que  ailim  coniso  lie  certiffimo  ,  que 

de= 


•?s* 


devemos  amar  ao  próximo  ,  a^m  me 
parece  cerco  ,  que  naõ  ha  obrigação  de 
o  amar  com  hum  aclro  de  vontade,  que 
expreíTamente  termina  nelle.  Ic.mbur.L 
5*.  in  Decai.  p.  z.  cap.  i .  col.  i .  n.  i .  Amic. 
tom.  4.  dijp.  iS.feci.  i.n.   >f.  pag.  374. 

Que  aflim  como  o  numera  dos  Ei- 
colhidos  he  muito  grande,  fcgnndo  en- 
lina  -Soares  [áiz  o  Confejfor  caritativo  ,  iyn- 
prejjb  em  Litla  no  anno  de  160 1  pag.  if  y .] 
e  he  igualmente  certo  ,  que  o  caminho 
que  conduz  àfalvacaõ,  he  muito  largo  , 
e  iaõ  em  grande  numero  os  que  por  el- 
le  vaõ -(conforme  o  P.  Pinthereau  nas  fias 
Nouvclies  Rcliques  tíc.  pag.  zzo.  n.y. 
11.  e  14.  )  aiíim  muito  bem  fe  infere  , 
que  naõ  eftamos  obrigados  a  amar  o 
noíTo  próximo.  Amic.  tom.  4.  ai/p.  2,8. 
pag.  374.  n.  16.  onde  diz  ter  pm'  fiadores 
a  Soares  ,  e  Coninck  ,  e  afirma  ,  que  do 
mefmo  Chrifto  aprendera  eíta  doutrina, 
e  í ente n ca. 

Que  o  dezejo  da  vangloria  naõ   he' 
rnáo  ,  e  naõ  pafia  de  couia  indifrerente 
affm  como  he  indifferente  o  dezejo  àç 
riquezas.  Toled.  I.  8.  Inftit  Scuerdot,  cap.  . 
6 .  pag .  f  3  8 .  Celiot .  de '  Mirar  eh.  pag.  f/  f  5 

Que  o  appetite  natural  fe  pôde  dei- 
xar 
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■xar  levar  dos  feuz  pronrios  movimen- 
tos,  e  gozar  do  deleite  que  encontra  f 
porque  o  appetite  r,  uural  pode  gozar 
dos  feus  actos.  Eihò/if  tracl.i.  exaw.  z. 
a  103. pag  2.04.  E  com  muitos  outros  , 
veja-.tè  a  Apologia  (k  P.  Pirrt.pag.  126. 

Que  ninguém  eilá  obrigado  a  con- 
ter ter fe  a  Deos  ,  fenao  na  hora  da  mor- 
te. Fiiliuc.  tom.  1.  tratl.ó.  cap,8.  n.if 7'. 
r.LpS.  i  O  meímo  diz  Efcobar  y-jQtmú  y 
Cellat  l.  o.  cap.7.  $.7.  pag-  #to\ ■  enti- 
uando  que  fe  pôde  iíro  fazer  fem  pecca- 
à&.  -    , 

Que  qualquer  pôde  licitamente  fer- 
virfe  das  palavras  da  Sagrada,  Efcritufa 
para  impedir  que  ladrem  os  cães  ,  ou 
para  fazer  que  pare  o  fluxo  de  fangue , 
gg  pára  curar  enfermidades  ,  ou  para 
ób-rar  outras  fuperítíqOes  femelhantes. 
Zf-Hiihur.  l-  7--  Decai.  p.  1.  §.  2.  n.  11.  e 
%>.  i,n.  80. 

Que  fe  hum  feiticeiro  naõ  faz  quan- 
to pôde  ,  e  vai  c>>m  o  Demónio  para 
fervír  a  quem  por  dinheiro  Ih'-  enco- 
irsenda  fazer  huma  feitiçaria  ,  eíbá  obri- 
^ado:ílreílituir  o  que  fe  íhe  deu  ;  mus 
.que  fe  elle  faz  quanto  oíU  da  íua  parte, 
.pócte  eiHaã  ficar  em  boa  coaicienc:a 
:x'p  a  com 
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coma  paga.  Sanch.  inSum.  I.  1.  c.  37. 
n.  P4.  e  pf.  Os  que  tiverem  lido  a  Hif- 
tor ia  Tronar: a  tom.  14.  /.  i^í.  pag.  327. 
cum  feqq.njíòic  haõ  de  admirar  delta  dou- 
trina dos  Beneméritos  da  Igreja.  Delia  ve- 
rão a  conferencia,  que  tivera  com  o  dia- 
bo o  celebre  P.  Coron  Provincial  da 
Companhia  ,  e  ConfeíTor  de  Henrique 
IV.  e  Luiz  XIII. 

Que  os  Santos  do  antigo  Teitamen- 
to  ,  e  naÕ  menos  do  novo  ,  os  Anjos  , 
Jeiu  Chrifto  ,  e  o  mefmo  Deos  le  fervi- 
raõ  nas  luas  exprefsões  de  equívocos', 
e  reftriccões  mentaes.  Lejf.  de  Juft.  & 
Jur.  I.  2.  s.  41.  n.  47.  Sanch.  Oper.  Mo- 
ral. I.  3.  c.  6.  n.  41. 

Que  affirmar  huma  coufa  ,  dizendo 
fer  verdade  ,  como  o  he  ,  haver  hum 
Deos,  eftar  Jefu  Chrifto  naEuchariftia 
com  pret  eriça  r4al  ,  e  ferem  verdadei- 
ros os  fantos  Evangelhos  ,  na5  contém 
blaçfemia  alguma.  Sanch.  I.  3.  in  Decai. 
c.  2.  n.  21.  jízor  ,  Tamhurino ,  e  Bujem- 
beaul.  2.  tracl.  2.  c.  i.n.  1. 

Que  as  reilriccfcs  mentaes  ,  e  Cen^ 
tidos  equívocos  foraõ  de  propoíito  in- 
ventados para  enganar  aquelles  com 
quem  falíamos  ,  e  deixallos  em  erro  , 

e  que 
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e  que  com  eíle  fim  nos  podemos  fervir 
nas ■  ocaííoes  de  femelhantes  deltrezas. 
Ejiob.traã.  i.exam.  5.  c.  7.  ».  1.1.  pag. 

74- 

Que  íem  peccado  algum  podemos 
ufar  <te  cães  reítricções  ,e  palavra?  equi- 
vocas ,  no  cazo  que  o  pequ  a  honra,  o 
intereíTe  ,  ou  ainda  o  dezcjo  de  diver- 
tir a  alguém.  Filliuc.  tom.  2..  traã.  zy. 
c,  \\:  K-.  xyj .  pag.  107.  Que  faõ  per- 
roittidas  na  converfaçaõ  ,  o  diz  Sanch. 
apud  Efcob.  trail.  1.  exam.  2.  c,  6.  n.  if. 
2,2.2.3.   Que  è$  licitas  no  commercio  , 

0  eníina  Efcob  ar  ibi  n  .2.0.  21.  26.  Fil- 
liuc. tom.  z.  tratJ.  zf.  c.  11.  n.  2,11.. pag. 
107.  Que  fe  podem  praticar  na  admi-, 
níttraeaõ  da  juíliça  ,  o  affirma  Sanch. 
I.  3.  n.  24.  cum  feqq.  &  £.  7.  ».  io.  Que 
tem  lugar  no  mefmo  culto  da  Religião, 
he  doutrina  do  mefmo  Sanches  ih  c.  7. 
n.  44.  E  que  vem  a  propoiíto  no  Tribu- 
nal da  Penitencia,  he  parecer  de  Dicaf- 
tilho  traci.  8.  de  poenit.  difp.  M.dub.y. 
n.  180.  cnió  menosde  Tamburino.Veja- 

1  e  o  Mtthod.  C  onfej/arior . 

Que. a  arte  de  enganar  por  efta  for- 
nia ao-proximo  ,  occultando-lhe  a  ver- 
43&ãâsfê  o  jurar  por  .eíte  modo   arufi- 
,     '  ciofo 


ciofo  ,  fáõ  virtude?  inteUeíruaes.  Quer* 
inventou  efia  folida  doutrina ,  foy  oP.  Sene- 
pas  Jefuita  no  anno  de  1693  ,  €fian^  *n* 
Roma. 

i.ogo  quem  fouber  a  arte  de  enga- 
nar ao  próximo  ,  e  methodicamente  fi- 
zer juramento  ,  naõ  cometterá  pecado -al- 
gum ,  encanando  ao  próximo  ,  e  tra- 
zendo a  Deos  por  teítimunha  de  men- 
tira- O  peccadoeftá  no  ignorar  eft  abei- 
la  lciencia.  Sanck.  in  Decalog.  1.  2..  c.  f. 
pag.  349.  n.  28.  Filliuc.  tom.  z.  traã.  zf. 
c.  1.  n.  z~? .  pag.  or.  Efcob.  tracl.  i.exam* 
3.  c.  6.  n.  28.  pag.  72. 

Que  quem  furta  os  bens  fuperfiuo«9 
naõ  pecca,  nem  tem  obrigação  derefti- 
tuir.  Emmannel.  de  Sá  verbo  furtum  c.8* 
72.202. 

Que  fe  pôde  reter  ,   e  guardar  a 
coufa  achada  ,  e  quem  a  achou  fervirfe 
delia  fem  al^um  efcrtipulo ,  nem  obri- 
gação de  a  reitituir.  Baun.Summ. pecca t. 
c.  1  $.  pag.  185*.  e  i-S'5.- 

Que  naõ  he  ,  fenaõ  quando  rrraito 
pecado  venial  ,  çallimniar  ,  e  att-rrboir 
j-alfamente  graves  deliftos  a  todo  aquel- 
le  ,  que  de  nós  falia  mal  ,  pofto  que  o 
que  diz  feja  verdade.  Conclusos  defendi- 
das 
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das.  em  Lcvaina  no  anno  de  ie>4f .  7  âmbar, 
tn  Decai.  I.  o.  c.  z.  §,  2.  n.  4,  pag.  221. 
e  be  doutrina  commua  de  todo  o  Jejuita. 

Qite  toda  a  coufa  impudica  he  per- 
mittida  na  luxuria  ,  e  ie  pode  praticar 
fem  peccado,  exceptuando  os  ultimes 
a&os  da  fua  coníumaqaf).  Primo  í  a  pro- 
miicua  companhia,  e  converfaçaõ  utri- 
ulque  fexus  ,  ainda  que  feja  iufpeitofa. 
Báuu.  Summ.  peccat.  c.  46.  pag.  694.  Lay- 
m-an.l.  f.  tracl.  6.  c.  4.  n.  o.  Secundo: 
toda  a  cada  de  dança  ,  ou  baile  licen- 
ciei o.  Strozz.  Tribun.  Pcenit.  Li.  pag. 
2S0.  Tertiò  :  Os  divertimentos  thea- 
traes  .*  e  mais  efpeóbaculos  incitntivos. 
Villiuc.  tom.  2.  c.  10.  n.  2.1  y.  Efcob.tr aã. 
1.  exam.  8.  c.  i.n.  4.  pag.  r 3 f  Quar- 
tò  :  palavras  impuras.  Lcjf.  de  Juflit.& 
Jur.l.  4.  c.  3.  n.  63.  pag.6%%.&n.  108= 
-pag.  698.  Quinto:  ofculos.  Lejf.ib.iu 
Í9*  P"K-  697-  Sexto  :  factos  ,  ou  toca- 
mentos  impuros  ,  ainda  que  fejaó  em 
Religiofas.  Benzi.  Dijfert.  anm  1743. 
Laymun  l.  1.  traff.  3.  c.  6.  n.  12.  pag. 
641.  Sancb.  Oper.  Moral.  I.  1 .  c.  2.  «.23. 
Filliuc.  citat.  in  pnèf.  c.  1.  Septiriiò  :  et- 
tar  no  meímo  leito  pnellam  plebeam  tum 
preço  Jm  ,  nem  por  jlto  o  Conreíibr  lhe 

pó- 
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p&texj^egar  a  abfolvicaõ.  Gobai.  tom:  3. 
./.  f.  c. .ri; 2...  &.  iç.:ior.  Occavò  :  todos 
os  tkmais  netos  im  mediatos  à  confuma- 
çaó  ;  Lcjf.  loco  jam  cít.  I.  4.  c.  3.J/.104. 
jptítg-.  ifo.  £5?  907.  2^/gft  /.  f.  c.  13,  «.4. 
$3$  jy 2..- Sá  verbo  Luxuria,  n.  11.  ^SEg-, 
443.  Scmk.  Moral.  I.  1.  c.  z.  n.  i$.p3g. 
7.  Ejcobar  trail.  1.  fxàfo  8.  n.  of.  j«g| 
1  f 4.  zLaym.  I.  3 . /rtf.  4.  pag.  16.  Veja- ie 
o  livro ■Gpufcuiitm  vcrè  aurcum  dol\Tu- 
rani  ,  -Penitencieiro  em  Roma  ,  defen- 
dendo ao  leu  P.  Benzi. 

Que  o  furto  de  quinze  toftõês  he 
hum  peccado  muito  mais  grave  que  o  da 
íbdomia-.  Ar/tadceus  Guimenius  [iítoheo 
P.  Moyç^pag.  2f.  prop.  12. 

Que  hum  que  no  inftante  A  crèá 
verdade  da  noíla  Santa  Fé,  pode  duvi- 
dar ddla  no  inílante  B.  AíTim  como 
também  em  boa  confeiencia  fe  pôde  ter 
por  veroíimil  o  que  he  contrario  à  noí- 
la Santa  Fé.  Diatriba  Tbeolog.  Patr.  EjL 
trixpag.  80. 

Que  naô  he  evidente  fer  verdadeira 
a  Religião  Cathoiica  ,  porque  ou  efcii- 
lamçnte  eníina  ,  ou  íhÕ  de  íi  efeuras  às 
coufasejue  eníina.  Conclusões  dosjefutiasáe 
Q&e* .  def.tndidaa  em  30  de  Janeiro  de  1 603 . 

Que 
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Que  aquclles  que  defendem  fer  ver- 
dadeira a  Religião  Ch rifla  ,  faô  obri- 
gados a  eonfeflar  ,  que  elía  he  eviden- 
temente falia.  Ibid. 

Que  naõ  fe  pôde  tirar  por  conclu- 
faó  ,  que  os  Apoftolos,  nem  os  Demó- 
nios conhecerão  manifeítamente  a  Di- 
vindade de  Jeíu  Chrifto.  Ibid. 

Que  naõ  he  ponto  certo  terem  íido 
inípirados  pelo  Efpirito  Sáqtò  os  anti- 
gos Profetas.  Ibid. 

Que  naõ  fe  pôde  affirmar  terem  li- 
do verdadeiros  milagres  os  que  obrou 
Jefu  Chriílo  ,  poílo  que  prudentemen- 
te naó  fe  poíTa  negar  iíto.  Ibid. 

Que  bem  fe  pode  dizer ,  que  as  cou- 
fas  que  prediíferaô  os  Profetas  ,  naõ  fo~ 
raÕ  verdadeiras  profecias  ,  mas  fomen- 
te puras  conjecturas.  Ibid. 

Que  naõ  he  evidente  haver  hoje 
no  mundo  alguma  Religião  verdadeira. 
Ibid. 

Que  naõ  he  evidente  ,  que  entre 
todas  as  Religiões  que  hoje  ha  ,  feja  a 
Catholica  a  verdadeira  Religião.  Con- 
clusões dos  Jefnitas  de  Leão  defendidas  em 
26  de  Agoiio  de  169J.  Conclusões  dos  Je* 
fuitas  de  Roma  no  anno  de  1700. 

Que 
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Que  cada  hum  pôde  hir  ao  Ceo,  e 
íalvarfe  em  qualquer  Religião  >  porque 
nem  o  conhecimento  da  Religião  Chrif- 
tá  ,  nem  a  fé  dos  feus  Miftcrios  faó  ne- 
ceíTarios  ao  homem  para  fe  falvar.  Caf- 
nedi  tom.  i.  pag.  401.  n.  jf.  Gobat.  tem. 
1.  tracl.  7.  n.  612..  £5?  62.2, .  edit .í)uacenf. 
ann.  1701.  Stoz.  Tribun.  Pcenit.  I.  i.p.5. 
artic.  2.  n.  1  zo.  pag.  136.  edit. ann.  1689. 
JE^n*  Diatrib.  Theol.  n.  ij-q.  /wg.  83. 
Conclusões  Jefuiticas  defendidas  em  Efpolcto 
no  anno  de  166  f.  e  outras  em  Lovaina  no 
anno  de  1673.  Merat.  in  Decai.  I.  i.c.i, 
§.  1.  pag.  71.  n.  10.  Bruyn  y  Darell  , 
Caftro  Paldo  ,  e  outros. 

Que  todos  os  livros ,  a  que  chama- 
mos obras  dos  Santos  Padres  ,  naõ  faõ 
delles  ,  mas  fim  eferitos,  e  urdidos  por 
huma  turba  de  impios  do  feculo  XIII. 
[iíto  he  as  Ordens  Mendicantes.]  Fran- 
colin.  tom.  z.  difp.  7.  pag.  183.  Veja- Te 
o  Cleric.  Roman.  contra  nimium  rigor  em 
munit.  Rom£  ann.  170J*.  Harduin.  Chro- 
tiolog.  ex  nummis  antiquis.  Itemejufd.  Com^ 
ment.  Novi  Te  fiam.  ann.  1741.  Moreri 
verbo  Hardovin,  Veja-i"e  também  o  Pro-> 
llema  de  Utrech  tom.  1  .pag.  141.  epag.  1  fo. 
onde  trata  do  Pirrbonifmo  dos  Jefuitas. 
N  Ve- 
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Vejaõ-feâgualnieate  os  livros  Dijferta- 
iions  liifionques  de  Munf.  de  la  Croze  , 
Vindicta  veterum.  cadicum  contra  *Joann. 
Hardouin.  Bierling.  tracl.  de  Pirrhonifmo 
hifioricQ)  &  Obfervitiones  miJcellanecsThom. 
Stigii. 

Que  feguir  a  doutrina  dos  Santos 
Padres  às  cegas,  e  fervir  delks  como 
dç  guia  certa  ,  e  inraílivel  ,  labe  a  he- 
rçgia.va,  e  preíumida  de  triunfante: 
Sapitb^reticam  glorificationetn.  He  doutri- 
na de  Fran.oliuo  tom.  i.  difp.  J-pag.ij^. 

Que  em  todas  as  obras  dos  Santos 
Padres  fe  acha  hum  Atheifmo  manifefto. 
Veja-fe  o  livro  Atheifme  decouvert  par  k 
R.  P.  Hardoiiin  dam  les  écrits  de  tous  les 
Peres  de  T  Eglife.  Antes  ,  e  depois  da 
morte  deite  J emita  anda  nas  fuás  Obras 
varias  ,  publicadas  pelos  feusmefmos^ 
hum  Opuículo  intitulado  Atheideíeãi^ 
Amfulodami ,  &  Hag£ Comitum  anu*  17  \$ . 

Que  as  paixões  ardentes  impellem 
muitas  vezes  aos  Santos  a  dizerem  ,cou- 
fes  muy  longe  da  verdade  :  mas  que  ef- 
ta  fraqueza  naõ  he  taó  culpável ,  que 
nau  a  foffra  Deos  na  quelles  Authores 
infpiradoi  pelo  Eipirito  Santo  ,  aos 
qgjfâfe  s.  Igreja   chama  Canoíuços^  P. 
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Adam.  in  Calvin,  dtftrucJ.  cap.  7. 

Que  Elias  fora  hum  homem  dema- 
fiadamente  rígido  ,  e  inflexível  (que fe- 
ria o  mefmo  que  dizer  Janfenijla) Fran- 
coL  tom.  z.  difp.  6.  pag.  139. 

Que  S.  Paulo  pela  impetuofa  tor- 
rente do  feu  efpirito  abatera  vilmente  a 
ley  de  Moifés  para  elevar  a  de  Jefu 
Chrifto.  Franco!,  nas  Conclusões  de  Roma. 
Mhigreval  nas  de  Amiens.  Veja-fe  a  De- 
nuncia feita  ao  Bifpo  defia  Cidade  no  armo 
de  ijiç. 

Que  o  mefmo  S.  Paulo  na  fua  Epif- 
tola  ad  Roman.  dera  armas  a  Calvino  pa- 
ra defender  a  fua  heregia  ,  e  opporfe  à 
Santa  Tgreja.  P.  Adam.  Calv.  pr-ofligatí 
pag.  62.1, .  P.  Robert.  Steph.  difput.  z.fub- 
fetl.  7.  fjJV. 

Que  Santo  Agofttnho  [a  quem  os 
Papas ,  e  a  Igreja  univerfal  chama  ful- 
pdijjimum  Ecxlefue  lúmen ,  como  fe  lê  em 
Clemente  XI.  na  fua  Bulia  Cum  ficut  no* 
bis  innotuit~\  fempre  eftivera  em  efcurif- 
{imas  trevas  >  e  que  na  fua  doutrina  naõ 
attendera  ao  devera  j  porque  he  indigna 
da  grande  bondade  de  Deos ,  e  tem  caufa- 
do  a  Igreja  infinitas  turbulências,  expon- 
do as  almas  ao  rifco,  c  precipício  de  fe 
N  ii  per- 
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perderem  para  íempre.  O  grande  Molina 
nafua  Concórdia  q.  23.  art.  4.  e  f.  difp. 
1.  memb.  6.  pag.  332.  &  memb.  ultim. 
pag.  386.  Confirma  o  mefmo  o  celebre 
P.  Gbezzi  na  fua  Filofofia  Moral ,  che- 
gando a  dar  o  honrado  titulo  de  Herefia 
formal  à  doutrina  de  Santo  Agofiinho  [obre 
a  Graça. 

Que  o  mefmo  Santo  Doutor  expli- 
cara finiítramente  as  iagradas  Letras  por 
conta  cia  Predcílinacaó  •,  e  que  prote- 
ge a  herefia  de  Calcino.  Pallavicin.  [  que 
depois  foy  Cardeal]  trafi.  de  Unitate  & 
Trinitate  Dei  ;  pojlilla  diãada  por  elle  no 
Collegio  Romano  no  ann.  de  i<5f2.  Ve- 
ja-fe  o  Opufculo  intitulado  Irreverenter 
ditta  contra  D.  jíuguflinum  à  Patr.  Societ. 
Jef.  Rom.e  p6ç^.  V"eja-!e  também  o  li- 
vro ffindicig  Aiigu,jlinian£  ,  onde  vem  no- 
tados os  dicterios  dos  Jefuitas  contra 
eíte  S.  Padre.  Tudo  fe  achará  no  tomo 
i.  das  Obras  do  Cardeal  Noris. 

Que  nem  Jefu  Chriíto,  nem  os  Apof- 
tolos  enfinaraõ  expreíTamente  o  My  íterio 
da  I  ncarnaçaô ,  do  mefmo  modo  que  nem 
o  da  Trindade  ,  e  quaíi  nenhum  outro 
Mv^'-i'io.  Berriíyer  allegado  por  Monfenhor 
Guultier  no  tomo  1,  deis  fuás  Epiftobs  Tbeo- 

lógicas 
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lógicas  pag.  2.95-.  cuja  doutrina  íegue  to- 
da  a  Companhia  ,  e  com  toda  á  forca  a 
defende. 

Que  naó  ha  certeza  alguma  ,  de 
que  o  Santo  Evangelho  [que  adoramos 
como  regra  da  nofla  Fé]  )eja  o  próprio 
que  Chníto  ,  e  os  Apolíolos  enfinaraó, 
nem  le  pode  dizer ,  que  iíto  ieja  de  fé. 
Porque  podia  o  Evangelho  padecer  mui- 
tas alterações,  e  mudanças  ,  viciando-o 
o  longo  decurlo  de  mais  de  dezafete  fe- 
culos.  Por  onde  naõ  fe  pode  demonf- 
trar  ,  que  v.  g.  o  Evangelho  deS.Mat- 
theus  he  verdadeiramente  Sagrada  Ef- 
critura.  Tourmm.  in  general.  Mijjion.faci. 
in  Chit.  Condomienfi  anno  1730. 

Que  naó  devendo  Deos  fegundo  a 
fua  ciência  impedir  que  Adaõ  peccafle , 
verdadeiramente  naõ  o  pode  impedir, 
porque  Deos  em  nenhum  modo  pode 
impedir  ,  que  o  homem  peque  ,  na5 
dando  a  Deos  a  fua  fciencia  meyos  al- 
guns para  prevenir  as  nofías  culpas  ,  que 
unicamente  dependem  do  nofTb  livre  ar- 
bítrio. Berruyer  Hiji.  do  Povo  de  Deos 
tom.  1.  pag.  zy.  17.  f8.  fo.  doutrina  que 
defende  toda  a  Companhia  de  Jelus. 

Que  a  Igreja  Cathoíica  pode  mui- 
to 
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to  bera.  fubfiftir  fem  Pontífice  ,  e  fem 
Biipps.-  P.  Floyds  Apolog.  du  Siege  per  to- 
tam.  A  eíte  Author  adoptou  a  Compa- 
nhia na  Bjbliotheca  dos  feus  Efcritores 
pag.242,.:  nQ  zon 

Que  S.  Pedro  nunca  viera  a  Roma, 
nem  padecera  mmyrio.  Harduino  emdi- 
•verfos  lugares  ,  especialmente  nos  Commen- 
t$ri(ns  >  uv  Novo  eteft  amento  ,  dedicados  por 
toda  a  Companhia  ao  Cardeal  de  'Tencin  no 
asno  de :iy '41 . 

Que  he  permittido  dar  aabfolvicaõ 
facramental  ao  penitente,  dimidiata  con- 
fejjione  ,  em  dia  de  grande  concurfo  de 
eonfiCões.  Os  Jefuitas  de  Malines  exami* 
nados  pelo  Arccbifpo  daquella  Cidade  no  an- 
no  de  i(5 f 4.  Veja-ie  ao  P.  Segmú jêo  feu 
Confeffore  iftruito.  Primeira  EdiqaÕ. 

Que  le  o  Papa  condemnafíe  afcien* 
cia  Media  do  Molina  ,  fahiriaõ  dez  mil 
Jeíultas  ,  que  im pugnar iaó  com  as  fuás 
pennas-infamitorias, affim  à  S.  Sé  ,  co- 
mo a  authoridade.  do  Papa.  Ajjim  o  dif- 
fi  o  Geral '  Acquaviva aPaulo  V '.  como  prova 
a  Hifioria  de  Auxiliis  l.  2..  c.  2.3 . 

Que  S.  Paulo  na  fua  Epiftola^^o- 
mams^roLÕ  efcre vera  nem  huma  fo  pala- 
vra fobxc  a  Predeítinaqaõ  dos  Eiccihi- 

dos 
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dos  à  gloria.  Hardoúin.  adcap.  8.  Epift.  ai 
Roman.  Comment.  Nov.  Tefiam.  ann.  1741 . 
pag.  4f8.: 

Que  afentenqa  que  defende  a  poten- 
cia nos  Demónios,  e  nos  outros  condem- 
nados  tíeobrarem  verdadeiras  acções  mo- 
ralmente boas  íó  com  a  virtude  da  natu- 
reza, he  doutrina  amais  corrente  7  e  a 
mais  provável.  Valença  tom.  1.  difpé^.  q* 
Zf.punff.  1.  pag.  1006. 

Que  fe  hum  infiel  faz  o  que.el* 
le  pode  obrar  com  as  acções  naturaes 
moralmente  boas  ,  Deos  lhe  ha  de 
conceder  a  fua  graça.  Georgelin  nas 
fitas  lições  diãadas  em  Amiens  no  anno  de 

I706.  "<\  N&Stft 

Que  a  obrigação ,  que  Deos  tem  de 
dar  a  fua  graça  a  quem  faz  tudo  o  què 
pode  com  as  forças  da  pura  natureza  , 
procede  de  hum  pacto  ,  ou  convenção 
de  obrigação  rigorofa  feita  entre  Deos 
Padre  ,  e  Jefu  Chrifto  feu  Filho.  Mo~ 
Una  difp.  1.  pag.  31.  coL  1. 

Que  efta  convenção  [poíto  que  já 
condemnada  por  Innocencio  XI.  no  an- 
no de  1699]  he  verdadeira.  Molina  ib. 
pag.  243.  a.  3.  e  Soares  [aquelle  Agof- 
tinho  do  feu  fécula  ,  fegundo  todos  os 
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Jefuitas,  o  Meftre  do  mundo,  o  Cori- 
íeo  dos  Theologos,  o  Oráculo  dos  Teus 
tempos  ,  e  o  Archivo  uni  veria  1  de  to- 
da a  Theologia.  ]  Veja-fe  o  Problema  de 
Vtrech. 

Que  o  homem  heper  íi  omnipoten- 
te para  a  obra  da  lua  íalvaqaõ  eterna  j 
e  que  Deos  naõ  he  o  Omnipotente  pa- 
ra (alvar  ao  homem.  Molina  q.  ip.  difp. 
i.-pi*.  27ó\  La  Fontaine  Confiit.  Theolog. 
fropof.  tom.  i.  pag.  2, 3  r .  ti.  4f . 

Que  ainda  que  a  vontade  de  Deos 
feja  omnipotente  ,  e  fe  dirija  por  hu- 
ma  ílibedona  infinita  ,  na5  parece  que 
Deos  poíTa,nem  faiba  mover  livremen- 
te a  noíTa  vontade.  Vafques  1.  2.  difp. 
$9.  cap.  3 .  -pkgx  743.  edit.  1609. 

Qie  o  homem  pudera  Ter  creado 
(ainda independente  do  peccado  de  Adaõ) 
íujeito  à  iq;noriiv;ia  ,  à  concupilcen- 
cia  ,  a  todas  as  mifenas  deita  vida  ,  e 
até  à  m  irté  ,  que  he  o  termo  delia.  Por 
onde  a  morre  naô  vevo  pelo  peccado 
original,  nem  as  miferias  delta  vida  vem 
de  tal  origem  ,  mas  íim  da  natureza  hu- 
mana. P.  Cafani  controv.  de  ftatu-  Natu- 
ra pwa  in  compend.  Rom&  armo.  1724.  q. 
1;  íi  do  mefmo  parecer  he  o  P.  Ghezzi 
mfua  Filofofia  Moral.  Que 
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Que  o  peccado  original  naõ  he  outra 
coufa  fenaf)  a  privação  da  graça  ,  e  da  jul- 
tiça,  enaõ  a  origem  da  concupilcencia  , 
nem  acaula  dopeccar,  nem  o  principio 
do  morrer.  Cafani  ibid.  pag.  283.  Veja-íe 
zMcilâon.  tom.  3  pag.  87.  Molina  q.  14.  ar- 
tic.  1 3 .  dtfp.  3 .  ^.  1  3 .  Fafques  1.2.  *#/£. 
132.  £#/>.  7.  ».  28.  />#£.  fPf .  Soares  tom.  6, 
tracl.  f .  de peccat.  difp.  f .  /tf#.  2.  /><ig.  436. 
Becan.  Summ.  Theoíog.  tracl.  2.  tífe  peccat. 
c.  9.  q.  6.  n.  ^.pag.zyi.  Rhodes  tom.  1 .  difp. 
4.  de  peccat.  q.  2.  /ró?.  3.  §.  z.pag.  4f  1 . 

Que  dizem  mal  aquelles,  que  amr- 
maõ ,  que  aquellas  palavras  de  S.  Pau- 
lo in  quo  omnes  peccaverunt ,  fe  devem  en- 
tender do  peccado  original  ,  que  de 
Adam  le  communicou  a  todos  os  ho- 
mens. iJarduino  Opera  pojihuma  pag.  444. 

Que  as  íobreditas  palavras  in  quo  om- 
ites peccaverunt ,  le  devem  entender  dos 
peccados  peíloaes  de  cada  homem  in  in- 
dividuo ,  e  naõ  do  peccado  original , 
communicado  por  Adam  a  todos  os  íeus 
defeendentes  •,  porque  aquellc  inquo  naõ 
lie  relativo,  mas  caufal,  e  deve  enten- 
derfe  por  quia,  eo  quod ,  quatenus.  ILir- 
duin.  ib.  pag.  446. 

Que  os  homens  naícern  para  o  mun- 
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do;,  mõrjpecc adores,  mas  degradados;  Ber- 

ruyerPr^.fat.  Hifi.  do  Povo  de  Deos  tom.  i . 

Que  ainda  que  o  homem  nafça  def- 
pojado  ,  e  degradado  das  honras  ,  que 
Adam  perdera  pelo  feu  peccado ,  fem- 
pre  nalce  homem  ,  iíto  he  ,  caritativo, 
officiofo,  compaííivo  &c.  Por  onde  a 
potencia  do  peccar  naÓ  lhe  vem  de 
Adam  pay,  como  feu  filho,  masdana- 
turezi  ,  fomente  como  homem.  Har- 
doúin.tom.y.pag.  $of . 

Que  naô  ha  mais  differenca  entre 
hum  homem ,  que  nafee  no  e fiado,  de  pu- 
ra natureza  (  ifto  he  prefeindinco  do 
peccado  de  Adam) e outro  homem,  que 
nafee  depois  deite  peccado ,  fenaò  aquel- 
la  differenqa,  que  ha  entre  hum  nú,  e 
hum  defpido.  Molin.  q.  14.  artk.  1 3 .  difp. 
$.p.  15.  Soares  de  Grafia  1 . part.prologom. 
14.  f.8.  pag.  144.  Merat.  tom.  1.  tracl.  de 
peccat.  difp.  1  f.  pag.  633. 

Que  naó  he  repugnante  ao  Verbo 
Divino  o  errar  ,  ou  dizer  huma  coufa 
em  íi  falfa  ,  affim  como  nelle  naõ  foy 
repugnante  tomar  huma  natureza  pafíi- 
vel",  na  qual  foy  atormentado,  enrame" 
eido,  e  morto.  E  aíTim  como  naô  re- 
pugnou ao  Verbo  em  tal  natureza  o  pa- 
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decer ,  e  morrer ,  allim  naó  lhe  he  repu- 
gnante na  meíma natureza  o  errar ,  e  men* 
tir.  P.  Lami  tom.  6.difp.z+.  fecl.q.n.i  i<5. 

Que  o  Verbo  podia  tomar  a  Índole 
fátua,,  c  infipida  da  natureza  do  jumen- 
to, e  por  confeguime  os  erros  da  natu- 
reza humana.  Lami  ibid. 

Que  o  Verbo  tomando  a  natureza 
humana  viciola,  podia  também  contra- 
hir  os  hábitos  viciofos ,  que  nella  acha- 
va. Por  onde  nefte  cato  podia  tatisfazer 
pelos  peccados  da  fua  humanidade  ut  vis, 
&  eficácia  fatisfatlionis  eluceat.  Lami  ibid* 
fecí.  2.  n.  42.  difp.  6.  fetl.  f .  n.  1  37. 

Que  nefta  íuppolicaó  podia  Jefu 
Chriílo  ficar  fujeito  naõ  io  à  pena  tem- 
poral ,  que  merece  o  pcccado  ,  mas  tam- 
bém (  fcgundo  alguns  Doutores  moder- 
nos Jefu  iças  )  à  pena  eterna.  Lami  ib* 
difp.  2,4.  fecl.  z.  n.  fó\  £s?  fj.  Cours  ds 
Theologie  felon  la  methode  de  Ia  Societc. 

Que  antes  da  Incarnação  o  Verbo 
Divino  na5  era  Filho  do  Pay  :  Verbum ) 
non  Fiiius.  Hardoiiin.  inParafr.  ad  Novum 
tTeJlam.&  Comment.  ejufdem  p.  248. 

Que  huma  coufa  he  o  Verbo,  e  ou- 
tra o  Filho  :  alittd  Ferbum ,  aliud  Fiiius; 
Hardiúin.  ibi.pag,  804. 

Que 
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Que  o  Filho  he  a  Humanidnde  fó  de 
C  h  r i  il o :  ipfa  per  fc  Humctnitas .  ibid.  p .  804. 

Que  fó  no  inftanre  da  Incarnação 
do  Verbo  he  que  o  Eterno  Pay  come- 
çou a  ter  por  Filho  a  Jefu  Chriíto  :  ghicm 
Pater  Fiíinm  habere  ccepit  ,  &  coeptus  eft 
Pater  appelhri.  Ibid.  pag.  804.. 

Que  hum  a  couía  he  Jefu  Chriílo, 
e  outra  o  Verbo  :  e  quem  diz  Chrifto , 
diz  hum  principio  completo  de  obrar, 
e  de  merecer  fem  o  Verbo.  Principium 
acendi  compietum ,  £5?  merendi->  &  quidem 
abf que  Verbo.  Ibid.  pag.  2.49. 

Que  a  Humanidade  de  Chriílo- pro- 
duz fó  fy ricamente  todas  as  acções  de 
Jefu  Chriíto.  Sola  principium  phyftcè  pro- 
dubtivum.   Ibid.  pag.  Zfy. 

Que  Jefu  Chriílo  foy  feito  Deos  pe- 
la fua  Humanidade.  Quem- per  unionem 
cum  Verbo  faceret  Deum.  ibi  pag.  2ff. 

Que  o  Padre  Eterno  glorificara  a 
Chriíto,  ftzendo-oDeos.  Ibid. pag. 286. 

Que  Jeíu  Chriílo  no  inítante  da  In- 
carnação começara  a  fer  Deos.  Ex  quo 
Deus  efe  ccepit.  Ibid. pag.  64.9. 

Que  Chriíto  naÕ  he  a  vida  eterna, 
fenaõno  fentido  de  fer  Chriílo  quem  nos 
encaminha  à  vida  etcrm.lbi.pag.  zp.  cj? 
7*ó\  Que 
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Que  o  Verbo  naõ  he  propriamente 
igual  ao  Pay.  Verbum  propriè  non  efl  <enua- 
le  Patri.  Ibid.  pag.  i,oj . 

Que  quanda  no  Evangelho  diz  Chrif- 
to  :  Ego-,  6?  Pater  unum  fumus ,  quer  íi- 
gnificar,  naõ  a  unidade  daeilencia,  mas 
huma  uniformidade  ,  ou  concórdia  no 
querer.  Ob  voluntatem  amborum  concor- 
dem. Ibid.  pag.  243.  O  Padre  Eerruyer  de- 
fendido por  toda  a  Companhia ,  ainda  depois 
de  condemnado  três  vezes  pela  Igreja ,  de- 
fende vivamente  todas  efias  propofifoes  ,  e 
outras  muitas  de  fie  género. 

Por  fim  quem  quizer  ver  defendido 
o  horroroío  fyítema  de  monííruofas  he- 
refias,  ou  (dizendo  melhor  )  íaeriiegas 
blasfémias  contra  quaii  todos  os  Dogmas 
da  noífa  verdadeira  Religião  Catholica, 
leia  ao  Padre  Harduino  \  e  ao  ecco  iide- 
liílimo  da  fua  diabólica  doutrina ,  o  Padre 
Berruyer,  tantas  vezes  condemnado  peia 
Igreja,  e  outras  tantas  defendido  pelos 
Beneméritos  Paires .  V  e  j  a  -  fe  a  Carta  ij.de 
Monfenhor  Gualtier  de  [de  a  p.  2f  7.  até  311. 
Quem  igualmente  quizer  doutri- 
nas para  ruó  amar  ,  rogar,  e  adorar  a 
Deos  j  para  naó  ter  o  incommodo  dê 
ouvir  Mifla  nos  dias  feítivos  >  para  naõ 

dar 
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dar  eímola  a  pobres  y  para  matar,  c  ar- 
mar filiadas  à  vida  do  próximo  com  to- 
da a  liberdade  j  para  urdir  calumnias 
com  intrépida  refoluçaõ  ;  para  roubar  a 
leu  falvo  ,  e  Tem  efcrupulo  ;  para  naõ 
re  Intuir  o  roubado  ,  nem  ainda  a  fama , 
e  honra,  que  fe  roubou  ao  próximo;  pa- 
ra naõ  jejuar  dia  algum  ,  (em  faltar  ao 
preceito  da  ígfcja  ;  para  cometter  toda 
a  caíra  de  iordida  impudkicia  j  em  fim 
para  naõ  íe  confeiTarnoanno,  nem  eom- 
mungar  pela  Pafcoa ,  achará  Doutores 
que  o  apoyem  nos  Beneméritos  da  Igreja , 
aflim  nos  que  deixo  apontados,  como 
em  infinitos  outros,  que  pudera  ãllègar. 
Com  erFeito  tantos  faõ  ,  que  hum 
Author  de  grande  recommendacaõ,  em 
noflos  dias  (  he  o  Efcritor  do  Froblem. 
Hiftor.  de  Utreckt  tom.  z.pag.  2.18. )  fez  o 
feguínte  defaflo  aos  J emitas:  A 'todos  eU 
les  defafio  ,  para  que  entre  dvus  mil  Autho- 
res.feus ,  que  tem  eferito  defde  o  principio  da 
Companhia,  até  o  anno  de  i6yf ,  [  e  ainda 
entre  outros  mil  que  depois  efereveraõ] 
fne  mojfrem  cem  ,  que  naõ  tc-nhaò  perfeguido 
es  Dogmas  catholicos ,  prevaricado  o  Moral 
chriflciõ  ,  e  tranftornado  a  Janta  DifcipHna 
da  Igreja  Romana.  Omnes  dcclinaverúnt. 

.  íHr  Po*» 
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Porém  o  máo  he  ,  que  naó  obftan- 
te  fer  verdade  manifeíVa  ,  naõ  poder  a 
Companhia  entre  três  mil  Authores  que 
tem  ,  contar  hum  cento  deites  deíeja- 
dos ,  ainda  aflim  fau  muitos  ,  e  muitos 
aquelles  que  os  tem  por  impeccaveis,  c 
infalliveis.  Mas  naõ  caufe  ifto  maravi- 
lha-, que  chegou  o  tempo  profetizado 
por  S.  Paulo  ,  cuja  Profecia  vem  de 
molde  para  eftes  Filhos  beneméritos  da 
Santa  Igreja,  e  para  o  prefente  leçulo, 
era  que  cada  hum  fó  abraça  aquellas 
doutrina?,  que  mais  lifonjeaõ  a  lua  rela- 
xada confeiencia.  Erit  enim  tempus  cum 
fanam  doutrinam  non  fujiinebunt ,  fed  ad-ftea 
defideria.  coacervabunt  fibi  magijiros  pritrien- 
tes  auribus. 

„  Morale  aisè  ,  e  doux  Do&etirs 
„  Auront  toujours  la  clef  des  coeurs. 

IJlo  he , 

„  Largos  Doutores ,  e  Moral  fuavct 
„  Sempre  dos  corações  teráó  a  chave. 

Meftres  ,  e  Doutores  que  naõ  crem  em 
Cbrifto ,  dizia  o  Cardeal  deOííac  naCaiv 
ta  fecima  a  Moní.  de  Yrilleroy.  Aquelles 
juftaraente  ,   que  o  Apoílolo   S.  fudas, 

Tha- 
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Thadeo  prévio  na  Tua  Canónica.  Subin* 
troierunt  enim  quidam  homines  impii ,  Dei 
noftri  gratiam  transferentes  in  luxuriam ,  & 
fo/um  Y)ominum  Nofirum  Jejum  Chrijlutn 
negantes.  E,  quem  laô  eftes,  fenaó  os  fa- 
ftiQÍos  Beneméritos  da  Igreja? 

Rogamos  por  ultimo  a  todos  os 
Príncipes ,  e  Potentados ,  que  leaõ  aquel- 
le  Tratado,  que  ie  intitula  Sentimens  cies 
Gefiiitespcrnicicux  a  V  autoritè,  e  a  la  vie 
des  Soverains  j  onde  fe  mo  irra  que  pelo 
decurío  de  cento  e  quarenta  e  oito  an- 
nos ,  ifto  he,  defde  o  de  if6z  até  o  de 
1710,  em  que  o  Padre  Jouvency  impri- 
mio  a  fua  Hifloria^  a  qual  impugna  o  io- 
bredito  Tratado,  naô  tem  tido  a  Com- 
panhia Theologo  famofo  ,  o  qual  de 
tempos  cm  tempos  naõ  tenha  fahido  com 
doutrinas  fomentadoras  de  rebelliaõ  con- 
tra os  Soberanos  ,  enfinando  a  matar  os 
Reys  ,  e  outros  Potentados.  Doutrinas 
diabólicas,  que  eícandalofamente  arrei- 
gadas no  coracaõ  da  Companhia  ,  bem 
moítraõ  Ter  eíte  o  feu  peccado  original ! 

Attendite  à  falfis  Prophetis  à  frutlibus 

eorum  cognofectis  eos  .  .  . .  Et  nunc  Reges  in- 
telligite-y  erudimini  qui  judie  atis  t erram. 

F  I  M. 


